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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 28 do julho findo, foram
nomeados p ri a Guarda Nacional:,

ESTADO DO RIO DE JA.NEIRO

Comarca de Itaoc ;ra

35 brigada de w vallaria
Coronel-com mandante, Antonio Seraphim

Pinto machado
stado-maior—Capitães assistentes, Octa-

vio de Fariã Souto e Raymundo do Carmo;
Capitães ajudanks de ordens, Manoel do

-Valia e Silva e Amaury tin.marâles;
Major-cirurgião, Dr. Lalayette Rodrigues

Pereira.

09° regimento do cavallaria
• • Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante„loaquim Carneiro Terra ;

Major-fiscal, Francisco Coelho Lago
Capitão-ajudante, Josá Henriquo Teixeira

Guimarães
Tenente-secretario, Alvaro de Almeida

Barbosa
Tenente quartol.mestre„losé Lontra Filho;
Capitão cirurg, 'Ia, Francisco Ferreira, Fi-

gueiredo
Alferes veterinario, Alfredo Machado.
10 esquadrão — Capitão, Rufino da Silva

Cardo o;
Tenentes, Henrique dos Santos Laranja e

Joç é do Oliveira Pinto
Alferes, João José Bravo Filho o Alberto

Lopes G sio.
20 esquadrão — Capitão. João Carvalho de

Aguiar
Tenentes, Emydio Simão e Albino Mala
Alferes. Antenor José da Costa e Fern :rido

José da Costa. •	 •
esqu ,,drão — Capitão, Manal Furtado

do Mendonça ;
Tenentes, José Martins e Joaquim Pereira

de Meu lonç
Alferes, clemente da Silva Leva e Comino

tia Silva Lesa.
4° esquadrão — Capitão, Alfredo Chris-

tian() da Silva
Tenentes. Virgilio de Almeida Lopes e

João Hassel Rodrigues
Alferes, Leonidio da Silva I.essa e Annib•xl

Carlos de Figuiredo.

70) regimento de eivallaria
Estarlo-maiar—Tenente-coron . 1 comma,a-

daote, Antonio Marcos Ileggendern
Major-fiscal, José Antonio Xavier I•inheiro;
Ca ai tão-aj talante, Antonio da Silva Pinto
Tenmte-secretario, Tr.stão da Costa Cal-

deira
TeneaSe-quartel-mestre, Jesuino Garcia de

INIattos
Capitão-cirurgião, Pedro Cunha ;
Alteres vetermario, Leonel da Silva Lessa.
1° esquadrão — Capitão, Raymundo Au-

gusto Guedes Cattete
Tenentes, Vital José Ambrosio 'e Manoel

da .Matta
Alferes, Thoodorino de Andrade e Themo-

thco do Arit.njo Corrêa.
20 e,quadrão — Capitão, José Dias
Tenentes, Constantino de Araujo Corrêa e

Aprigio de II arcellos ,Coutinho
Alferes, Francisco Albino e Altamiz .o Nel-

son da S Iva Pinto.
3" esquadrão—Capitão, José Martins Cor-

rêa Dias ;
Tenentes, Sylvio do Pilar Amaral e Jayme

limpadora
A feros. Durval Ottilio da Silva Pinto e

Pedro Lacas da Silva.
40 espadrao—Capitão, Manoel Pinto da

Ros ;
Tenentes, Simão João o Francisco José

Barbosa
Alfers, COnstantino Corrêa * do Araujo O

JOié da Silva; Campos

Comarca da Barra do Pirahy

91° bat ilhão de infantatqa,
2° companhia—Capitão, Alfredo José do,

Santos NOra.
3' companhia—Tenente, José da Silva Ra-

mos.
95° batalhão de infimtarit

Esta d a maior — Tonente-quat tel-mestre,
Corintho Passns Soares.

3° c impanhia—Tenente, Antonio Rodri-
gues Pinto.

900 batalhão de infantaria
Est ido-maior—Capitão-ajudante, Antonio

de 011 vem 1, Lima.
1 a companhia—Alfores, Antonio de Al-

meida Santos.
2° companhia—Alferes, João do Almeida

Santos e Antenor Ignacio dos Santos.
;3 0 companhia—Alteres, João B tptista

32° batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiscal, Frattei co

da Nolirega
Capitão-cirurgião, José Nogueira da Cunha

e Silva.
ta. comparillia.—capitão. Lauro Jos;', dos

Santos Mira;
Tenente, Frnosia Alves de Mag alãos.
2° companhia—Capitãa, lieurive

de Lima .1111lior
Tenente, Guilherme Augusto do Faria

Filho:	 .
Alfere J, Jan s de Passai Soare,.
4' companhia—Capitão, Francisco Luiz da

Nobrega Filho.

C~rca de V«ssoarag

121 batalhão de infanta vai,
30 companhia—Tenente, Rodolpho Alves

de Souza Telles.
4' companhia— Tenente, Mario In lio do

Brazil.
122 batalhão de infaataria,

Estado-maior — T2nento quartel metre,
Antonio José Gonçalves.

I° companhia—Tenente, João Antonio do
Figueiredo.

2a companhia—Tenente, Eduardo Ribeiro
Braga;

Alferes, Manoel da Cunha Baliia.
30 companhia—Capitão, Antonio Carreiro

de Oliveira;
Tenente, Alvaro Marinho da Cunha.
49' companhia—Capitão, Joaquim de Mollo

Carneiro.
123 batalhão de infantaria

Estado-maior•Tenente-secrotario, Sebas-
tião Luiz Teixeira.	 •
3' companhia — Capitão, Francisco do

Paula Leal.
124° batalhão de infantaria,

Estado-maior—Major fiscal, Jacintho Go-
mes dos Reis

,Tenente-secretario, Manoel Francisco Bar-
nardes Netto
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Capitão-cirurgião, J019 alameda do Souza
Mello.

36 companhia — Alferes, Vicente do Paula
Mello.

4° companhia — Alferes, Manoel Francisco
Bernardas Sobrinho o Renato Lisboa,

125° batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Carlos Gomes

dos Reis
Tenente-secretario, Joaquim Ribeiro de

Avellar Junior. .
1 6 companhia—Capitão, Jo é Alves Vieira

Junior
Tenente, Humberto Leovigildo de Avella,r.
2° comp inhia—Capitão, Antonio de Mattos;
Alferes, Bornardino Corrêa da Costa.
3° companhia — Capitão, José da Costa

Souza Machado.
companhia—Capitão, Caetano Antunes

do Souza Castrioto.
126° baiana() de infantaria

1° companhia — Capitão, Dilermando de
Albuquerque.

2° companhia— Capitão, José Igaacio Pe-
reira.

3° companhia — Tenente, Antonio Donain-
gues Marins

Alferes, Gavino Pires de SORVI.'

62° brigada do infantaria,
Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,

Agnolo da Silva Saldanha.
184° batalhão de infantaria

Sa companhia — Capitão, Mondo Corrêa
da Silva

Tenente, Atualba, Marcos Belém.
J,	 185° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente sseretario, Edu-
ardo de Almeida Rego ;

Tenente quartel-mestre, Antonio Fer-
nandes Gorita ;

Capitão cirurgião, Dr. Alvaro de Castro.
1° companhia — Capitão, Clodonairo Au-

gustosGomes Coelho
Tenente, José Gomes Gavina Sobrinho ;
Alferes, Olivier Gomes Coelho.
Za companhia — Alferes, °atavio Cesa,r

Gomes Coalho.
3° companhia — Leopoldo Lino Gomos

Coelho.
4° companhia — Capitão, Hernani Gomes

Coelha;
Tenente, Carlos Cesa,r Gomes Coelho ;-
Alferea 'Mo José Marques e Antonio

José Marques.

186° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Ludovico Fer-

reira de Mattos
Tenente-secretario, Jorge Rarnalho ; •
Capitão-cirurgião, Antonio Monteiro dos

Reis.
2° companhia — Domingos do Gouvêa

Corrêa,.
41 ,, batalhão de reserva

Rstado-maior—Capitão ajudante, Joaquim
Gonçalves Casar

• Tenente-secretario. Eduardo Ribeiro Braga.
1° companhia — Tenente, João Alves de

Souza Telles.
2° companhia—Tenente, José Valentino

- Pereira coa, Silva.
3a coriPpanhia,— Capitão, Julio Gomes de

Souza Telles.	 • -	 •
4° companhia—Manoel Corrêa de Oliveira.

42° batallião de rasaria
• Estado-maior — Tenente-coronel comman-..
dante, João Gomes dos Reis ;	 • "

Capitão-ajudante, Manoel Valente da Silva;
Tenente-secretario, Raul José Martins: •

Tenente quartel-mestre, Antonio Francisco
Bernardos.

2° companhia — Tenente, Francisco de
Abreu Vieira.

4° companhia—Tenente, José Gomes dos
Reis.

421 brigada de infantaria
Estado maior—Major-cirurgião Dr. Del-

phirn Corrêa da Silva.
le° brigada de cavallaria,

E4ado malor—M ajor-cirurgião, Canditio
Antonio da Silva.

31 0 regimento de cavallaria
Estado maior—Capitão-cirurgião, José Pe-

reira da Silva.
1° esquadrão—AlferesaManoel da Cunha

Bahia.
22 esquadrão—Tenentes, Francisco Lemos

de Andrade e João Lisbaa.
3° esquadrão—Tenente, Candido Pereira

Vallim;
Alferes, João Guilherme Moraes.
4° esquadrão—Tenentes, Antonio Silveira

Mattoso o Josá Jandorno.
32° regimento de cavallaria

Estado maior—Capitão-cirurgião, Anto-
nio de Oliveira Lima.

—Foram mandados aggregar á Guarda
Nacional da Comarca de Vassouras, no Es-
tado do Rio de Janeiro

Ao 125 0 batalhão de infantaria o capitão
Olegario José Rangel e tenentes Alipio Ser-
vulo do Assumpção e José Carvalho Leme,
todos do 126° batalhão da mesma arma e
milicia

Ao 126" batalhão do infantaria o major
Antonio da Silva Machado e o tenente José
Felippe de Azevedo Coutinho, ambos do 125"
batalhão da mesma arma e milicia

Ao 185' batalhão de infantaria, o major
Arthur Pereira da Silva e o capitão Antonio
da Rocha Leão, ambos do 125" batalhão da
mesma arma e milicia

Ao 41 0 batalhão da reserva, o capitãs-
ajudante do 42° batalhão do meo-no serviço
Fernando de Faria Barros.

—Por outros de 11 do corrente:
Foram nomeados para a Guarda Na-

cional:
ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Casa Branca

43° brigada de infantaria
•Coronel commandante, João Conçalvos dos

Santos.
ESTADO DO PIALTIIY

Comãrea de Piracurteett

740 batalhão da infantaria
Estado-maior — Tenente quartel mestre,

Aureliano do Castro Lopes.
25° batalhão da reserva

•Estado-maior—Capitão-ajudante, Mariano
Fortes de Sá arenezes.

TERRITORIO DO ACRE

Departamento do Alto Acre

4° brigada do infantaria
Coronel commanda.nte, Vital Costa.'
—Foi declarado sem effeito o decreto do

9 do maio ultiralo, na parte que nomeou
Salvador Lourenço do Senna para o posto
de major-fiscal do 203° regimento de ca-
vallaria, da Guarda Nacional da comarca
de Sant'Anna do Livramento, no Estado do
Rio &Ui& da:Sul0a--~.-- -

Foi mandado aggregar ao respectivo es-
tado-maior o coronel commandante da 43°
brigada de infantaria da Guarda Nacional
da comarca de Casa Branca, no Estado do
S. Paulo, José Caetano de Castro.

—Por outros do II do corrente mez foram
declaradas sem atreito os de 1 do agosto do
1907 e 17 de dezembro de 1903, pelos quaes
foram nomeados os capitães Pedro Pinto do
Carvalho, José Pereira da Rocha e José
Parmenio Dantas Barceliar para os loga,res
do 20 0 30 supplentes do juiz substituto fe-
deral e ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de Inhambupe, na secção
da Bahia, visto não terem sido solicitados
os respectivos titulos no prazo legal.

—Por outros de igual data foram notam-
dos supplentas do substituto do juiz federal,
por temi» do quatro amos, na tórma da lei,
e ajudante do procurador da Republica no
mesmo municipio o Senão.

Segun do supplente—JoséCalazans de Souza;
Terceiro supplente—Ernesto José de SJuzit.
Ajudante do procurador—Oscar Corrêa do

Souza Britto.

Minist crio da Viação e Obras

Publicas
Por decreta do 11 do corrente foi conca-

dida a Francisco Domingues da, Silva a apta.
sentação, que pediu, no logar do adminis-
trador dos Correios do Estado do Pará.

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministerio da Justiça e Negocio:s.
Interiores

E-L:pediente de 12 de ajosto de 1310
DIRECTCRIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro João Baptista
dos Santos, natural de Portugal, residente
no Estado do Amazonas. — Reinettetase a
portaria ao governador do referido E-a.-
tado.

— Foi nomeado de:egado fl>cal do Governo
junto ao Curso Gymnasial annexo á Aca-
demia de Cominarei° de Sa,ntos,o Dr. Agenor
da Silveira.

— Foram concedidos quatro meus do
cença ao Dr. Antonio Victorio de Araujo
Falcão, leite da Faculdade de Medicina da •
Balda, para tratar da- saloio, com os venci.'
mentes na farina da lei, em prorogação da
de 15 dias que obteve da directoria da fa-
culdade.

—Declarou-se ao Ministeiio da, Guerra,em
referenci.a ao aviso n. 40, de 2 do corrente
mez, que deixa de servir á disposição deste
ministerio, como auxiliar da Prefeitura do
Alto Puras, o 1° tenente Boaventara, Gon-
çalves de Abreu.

Requerimentos despachados

Ary 'do Oliveira, pedindo para prestar
exame na primeira época.—Aguarde oppor-
tunidade.

Bento de"Soaza. Caminha, pedinlo matri-.
aula gratuita no Gymnasio Ralo Brazileir0.',
—Indeferido.

Herotides Adalberto das Chagas, pedindo
entrega da publica farnia atam que instruiu o
seu requerimento relativo á .matricula
Faculdade do Medicina da Bahia.—Dirija-se
ao director dessa faculdade.

José Adolpho Campos do ala-galhãea, pe-
dindo para prestar exame na primeira época'
s—Aguardaa ,opportunidado

•
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Nestor Rodrigues. Coelho, pedindo para
prestar exame na primeira época.—Aguardo
opportunidado.

DIRECTORIA D.A. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional :	 .
. Do 800$, aluguel, relativo ajunto findo, do
jaredio em que funccioaa, o Escriptorio ele
Obras desto nUoisterio

Do sG$100, trabalhos re dizados em junho
ultimo, para o Escriptorio ele Obras deste m i

-nisterio
Da 3:00$, obras effectu Idas no edificio do

Supremo Tribunal Federal
Le 600$, aluguel, relativo a julho findo,

do deposito de materiaes pertencentes a esta.
minioterio, sito á iina do Rezende ri. 147

De 300$, aaxilio, para aluguel de casa. re-
lativo aludi) lindo, ao director da Biblic-
Meca Nacional

De 45S;540, indemnização ao por:oiro do
Instituto Nacional de aiusie a, p.,r despezas
de prompto pagamento p.)r elle realizadas
em Moo ultimo •

.De 250$, grati 'ficaçan vencida em julho
(lodo pelo inspector sanitario da. Direcun.ia
Geral de San L! PithOca, Dr. Belisa:iio Au-
gu:to de (oliveira Patina

I)a 2:n0i)::, alaguei, relativo a julho findo,
do trodio °ocupado pelo Serviço de Prophy-
lax	 Febre Amarella

De O O, foraeconentos feitos em julho
findo ao Archivo Publico Nacional;

lio G: G2t ;...;17, (liarias e salaries vencidos
em julho findo, p li pessoal sem nomeação
da 1, scola, Corri:ceio:Ai 15 de Novembro

De 4e$700, indemsiz krão ao porteiro do
A'rchivo Puolivo Nacional por desoezas de
prompto pagamonto por ello realizadas cai
Julho findo

Do 121S850, fornecimeatos feitos á Procu-
vadeia 1 (..erat do tlistr,et Federa.I, nes mezes
de jun ho ejut lio do c mrento anuo;

De 57$, objectos de expodienta fornecidos
em ju:hu findo ao Juizo i , ederal da Prime,ra
Vara

100, aluguel. relativo a f,ullio findo,
da sal,' oecugada polo juizo d.k G" Pretoria

De 000$, ¡ratificação de residoncia que
deixou de receber o capitão da Força Poli-
cial deste District .). Garmano Corrêa, de
Lima, no periodo do 1 do jalo a 31. de de-
zemb .o do armo passado ;.

U0 20 S3, aluguei, relativo a junho ultimo,
da slla d súmula ás audiencias elo Juizo Fe-
dera/ da Sucção do Rio de Janeiro.

Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
copias dos Contractos celebrado; pelo di-
rector do Hospicio Nacional do Alienados
com A. .1. Pere.ra, de Barbedo, Lourenço da
Costa & Comp., Antonio afaxina° de Souza
& Comp., Mondes & Como. Jorge I3astss &
Comp. para fornecimento aquelle estabele-
cimento durante o corrente anuo.

RIM M.M.

Expediente do dia 13 de nosto de 1910
;Anal oiti!. liA. CONTA in i.1 times

Solicitaram-so ao Ministerio a Fazenda os
seguintes pagamentos:

No Thesouro Nacional:
Do 300$, publicações feitas no Diario Offi-

cio!, para os juizos da 69' e 15° Pretorias e
para o Commando Superior ela Guarda Na-
cional. no trimestre lindo

Do 1:645$039, folha, relativa a _julho findo,
da dilTerença entre a gratificaçao e o orde-
nado •a que toem direito diversos funccio-
narios da Directoria Geral de Saude Pu-
blica;

De 1:018$040, fornecimentos feitos em
junho ultimo á Escola Nacional de Bellas
Artes:	 •	 - •

De 57$, fornecimentos feitos em' junho
ultimo ao Escriptorio de Obras 'deste minis-
terio ;
- Do 9:404, trabalhos . realizados no antigo

editicio da Bibliotheca Nacional
Do 7:141$911, foroccimentos feitos em

junho findo ao Instituto Bsnjikin'in Constant
Do 1$250, pablicação di: editaes para as

jess5es do Jury, feits no Dior;o Officiol- em
sonho findo.	 e• • •	 -

De 600$ annuaes, pela Delegacia.. Fiscal do
Thosouro Nacional no Estado da Bahia, ao
substituto da Faculdade de Medicina • do
mesmo Estado, Dr. Gosç mio Moniz Sodré e:e
Aragão, importancia do accrescimo de s-en•
cimentos que lhe foi cóncedido por decreto
de 11 de agosto corrente:

De 480$ annuaes, p3la Delegacia do The-
souro no istado do São Paulo, import meia
do aceras :imo de vencimentos concelido ao
lente da Faculdade de Direito do mesmo
E4tado, Dr. José Marianno Corrêa do Ga-
marzo Aranha, por decreto ele 11 do cor-
rent°

De 3:168$, pela De'egacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, ao lente da Faculdade de
Direito do Recife, Dr. Augusto Carlos 'Voz
do Oliveira, impartaneia do accrescimo de
vencimeJtos que lhe foi concedido por ter
completado 25 annos de SOTVIO effeetivo no
magkterio.

Rei zieriotento despachado

Carlos Loroza, pedindo pagamento de con-
tas rolativas a fornecimentos feitos em 1909
ao Instituto Nacional de Mitsict.:--0 paga-
mento dasdas cont .s foi solicitado ao Ministerio
da Fazenda pelos avisos os. 7, de 3 de ja-
neira, e 097 ele 5 ele fevereiro elo corrente
armo,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaramse os recebimentos:
Ao director da Estrada de. Ferro Central

do Brazil do officio n. 3.541 de hontein
datado ;

Ao inspector dos Portos °Cosias do officio-
circular de 4 do corrente.

Ofile.ou se ao Sr.. ministro sobre a consti-
tuiçao de uma Commissão Nicional para o
estudo do e mera.	 .

— inmunicou-se
Ao director geral de Hygiene e Assistencia,

Public k que o pre lio n. 235 da rua Francisco
Eugenio. onde funociona a 121 escola felni-
sina do 7° districto, já foi desinfectado, .visto
nella ter °ocorrido um caso de sarampo e
se acharem affect • edos da mesma molestia,
cerca (toé() aliemos dos que a frequen-
tavam;

Ao mesmo director, que, conforme soli-
citou, já foi desinfectado o predio á Estrmla
Real de Santa Cruz n. 336, onde funccama
uma esc ,la . elementar feminina, visto folia
haver °ocorrido dois casos de sarampo ;

Ao juiz do direito presidente do 20 Tribu-
nal do Jury que o funccionario Alvaro Co-
teme Milanez, desta repartição, já está
•ciente de que foi sorteado para servir como
jurado na actual sessão daquelle tribunal.

— Restituiu-se, informado, o memorial
descriptivo do 4.1m appa.relho destinado a
purificar o sal de cozinha, denominado «Pu-
rificador Brazila,invenção do Alvaro Baptista
Quadros e Anteso de Almeida.

— Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada do Ferro Central do Brazil no
sentido do ser remettida a esta repartição
unia caderneta do passes de i a classe, valida
no ramal de Santa. Cruz, para ser concedida
ao auxiliar de escripta, Jerosrymo, Heraclio
do Rego, destacado na 10,. Delogacia de
Saude.

—Remetteram-so:	
......

Ao ,director. geral de Polioia, Archivo . o
R.,statistica, por copia, a, inti~0,505;

.
'relativa ao prédio n. 68 da rua • S. Leo-
poldo	 *-	 •	 - •
, Ao director da Estrada, do Ferro Central do
Brazil, os . laudos ele exames do validez do
Jorge Cavaca, Carlos Francisco Gama; Anto-
nio José, Joaquim Sabino, José Augusto dos' -
Santos, Josó Albino Coelho, Nevers do ()li-
m pa :amplie, João Pereira Martins Ri-
beiro. José Bento de Macedo, BlIthaiar Jos()
de Oliveira, Francisco Pinto Pereira, Au-'
gosto Gomes Cardoso, José Pina, Alberto de
Oliveira de A. Lima, Gregorio Rodrigues do -
Andrade, João Miranda e José Mendes.

Requeriolentos despachados

Alexan iro Corrêa, (1 0 disiricto).—E' rele-
vada . a multa.

Maria Rosa dos Santos Carneiro (1° eis-
tricto).—São conce iidus 90 dias. .

Agostinho Joaprim de Moura (1° districto),
—São concedidos 00 	 .

Luisa Ferreira de Carvalho (1° districto).
—Sai concedidos O dias.

Antonio Valentim do Nasc:menta (2° eis-
tricto).—São concedidos 30 dias improro-
gavels.

Dr. Feliciano do Moraes (2 0 districto).—
São corcedidos 30 dias ituprorogaveis.

Antonio de Abreu Monteiro Ferreira (2°
districto).—Certilique-se.

Irmandade do Salitissimo Sacramonto
Candelaria (:.° distr,cto).—Quetra compare-
rei' á secçã) de engenlia,ria.

Josil N. Soares lirawiau (3" districto).—
São concedidos 30 dias.

Silvestre Galli, (3' districto).—.Não pódo
ser :atendido.

.Benito Duram Coutrin (4' d istricto).—Não
póde ser a,pprovado.

Napoleão Azevedo (40 di.tricto).—São coe-
cedido§ 90 dias:	 .

Rosa Teixeira Pornpeia (60 districto).—
São concedidos 30 dias impruregaveis. • ' •

Lião I seix ?ira de, Sotiza (00
são concedidos 15 dias improrogavels. •

Jose) Pinto (G" dist:loto). — Deferido ••xlo
accôrdo com a informação do Dr. delegado.

Aiblpho P. de Burgos Ponce. de Econ . ( 60
districto).—Não pote ser ti.tteiolido.

Romão Fe ....andes More,ra, (7 0 districto).-
—Não pode ser attindido.

Julleta Alves do Macedo Tumba, (7° dis-
tricto).,—São concedidos 90 dias. 	 • •	 s

Florindo Angusto de Figueredo Rocha, •(70
districto).—Fica adada a imparmeabiliza-
çao para quando esta diiectoria julgai-a
opportuna.

Carolina Augusta Netto do Souza, (7° dis-
dricto).— São concedidos UO dias. •

José Pion Goaçalez, (7° districto).--,- Inde-
ferido. São concedidos 93 dias. .

Mose Ferreira Barbosa, (7° districto).--.
Prove o que allega.'

João Josa de Carvalho Ribairo, (8° dis-
tricto).—Qdoira comparecer á Secção do
Engenharia.

Maria Joa,quina Mendes Moreira, (8° eis-
tricto).—Approvado, nos termos da infor-
maça.o.

Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti,
(8° districto).—E' relevada a multa.

Manoel José. Pereira, (80 diatricto). Não
podo ser attendido.

Joaquim José Cardoso (S° districto).— E'
relevada a multa.

Antonio Lobo Ferreira do • Mello (8° dis-
tricto).— São concedidos GO dias.

Domingos de Andrade (s° districto).— E'
relevada a multa.

Theador Wille & Comp.—Deferido.
Antonio Afro do Oliveira.— Idem.
A. J. Ferreira.— Não pede ser attendido. •
José- Alves Rangel.-- k Mo ser . voudido

•	 .udopeudento. do licença.	 -
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João de Souza, Valle Junior.- Deferido.
Mario Magalhães..-- . Não pódo ser atten-

dido.	 •
Despacho do Sr. ministro

A'stacio Jacintho de Albuque...,ii e outros.
r- Deferido.

Dia 15
José Tapia Alonso (4° districto).- Appro-

vado, nos termos da informação.
Santa Casa de Misericordia. (4° districto).

- São concedidos 90 dias.
Luiz Ferreira, da Costa Pinto (4° districto).

- São concedidos 15 dias.
Joaquim José Vieira (6° ,districto).- No

pôde ser attendido.
José Martins Leite (6° districto).- A

multa é reduzida ao mínimo.
José Teixeira de Carvalho (9° districto).-

São concedidos 69 dias.
Candido José de C. Junior (9° districto). -

E' relevada a multa.
--

Scooflao de vaccinaçiXo

Durante o mez do julho findo, foram
effectua,das pelos inspectores sanitarius desta
Directoria Geral 237 vatecinações o 269 re-
vaccinações, total 635, assim discriminadas
Nono distrieto sanitario - Engenho Novo,

21Ieger, Inhauma, Iraja e Jacardpaguct -
Delegado de SAatle, Dr. Alvaro Graça.

nações nações
Vacci- Revacci- Total

Dr, Gusmão Lobo..	 99	 117
	

216
Dr. Armindo Lima	 18	 16

	
34

Dr. J. Nave ......	 14	 3 -	 17
14Dr. F. Barroso... 	 5	 • 9

Dr. Alves Souza..	 3	 4
Dr. Rodrigues.....	 3	 1

	
4

Dr. Guedes do Mi-
1
	

1
	

2randa 	
Dr. Raul Magalhães 	 2
Dr. Crissi u rua 	

Total da delegacia	 143	 153	 296
Terceiro: districto sanitario - S. Josd e

ilhas - Delegado de Saude, Dr. Antonio
Pedro

Vácci-nações Revacci-
nações Total

	

40	 444Dr. Mattos 	

	

37	 436Dr. Mala... 	

	

22	 308Dr. T. Alvos 	
--	 _-

	

90	 117Total da delegacia
	

18
Sexto districto sanitario - Santo Antonio e

Sant'Anna-Delegado de &tu*, Dr. Barroso
do Amaral

.,„ .	 Vacci- Revacci-
nações	 nações Total

Dr. Caetano de Me-
nezes 	 	 19	 20	 31

Dr. Carmo Netto 	 	 17	 4	 21
Dr. Sá Pereira 	 	 6	 5	 11
Dr. Carlos Ville'a 	 	 3	 8	 11
Dr.Teixeita da Silva	 1	 3	 4
Dr. Romeiro...-. 	 -	 _...	 -

Total da delegacia	 46	 49	 83•
Settino districto sanitario - Espirito Santo e

S. (Jhristovão-.Delegado de Saud°, Dr. B.
. Autran

Vacci- Revacci-
na ções nações

Dr. B. Nun^ 	 	 14	 4
Dr. Andrade 	 	 7	 4
Dr. Medeiros 	 	 2	 4
Dr. Imbassahy 	 	 1	 1
Dr. Gama 	 	 1	 -
Dr. Amaral........
Dr. Rocha 	

	

{ Total da delegacia	 25	 13

Segundo districto sanitario - Gloria e Santa
Theresa-Delegado de Saude, Dr, Duarte
Flores

Vacci- Revacci- Total

	

nações 	 nações
Dr. Ernesto Cunha	 6	 6	 12
Dr. L. Freitas 	 	 6	 5	 11
Dr. A. Maltes 	 	 O	 6
Dr. H. Monte 	 	 3	 3
Dr. A. Porto 	

Total da delegacia	 12	 2)	 32
Quinto districto sanitario Santa Rita e

Gambiia - Delegado de Saude, Dr. Alberto
Cunha

Vacci-nações Revacci-
nações Total

10Dr. Salema 	 	 5
Dr. Campos da Paz	 2

	
2
2Dr. Mandonça, 	 	 1
2Dr. Vi 	 	 -

Dr. Casta) Lima 	 	 1
	

1
Dr. Rangel 	 . :

Total da delegacia	 O	 17
	

26
Oitavo districlo sanitario - Engenho Velho,

Andarahy e Tijuca - Delegado de Saude,
D. T. 'Jorres

Vacci- Revacci-
nações nações

Dr. Maya 	
	

1 	3
Dr. Freitas 	
	

2
Dr. Luna 	
	

1 	3
Dr. Zamith 	
	

3
Dr. Ramallio 	
	 1

Dr. Barbalho. 	
Dr. Mauricio 	 	 1-
Dr. Castello..,......,

-7--
Total da delegacia	 7	 9	 16

Primeiro districto sanitario - Lagda e Garoa
- Delegado de Saude,D,.. M. Lisboa

nações nações
Vacci- Revacci- Total

	

2	 5Dr. Luiz Via,nna...
Do. A. Oliveira.... 	 2	 1

2Dr. E. Oliveira....
2Dr. F. Mayer... ..
1Dr. L.

Dr. A. de Sá 	

Total da delegacia 	 4	 11	 15
, Quarto districto sanitario - Candelaria e Sa-

cramento- Delegado de Salde, Dr. Oliveira
Borges

nações nações
Dr. Quintana 	 .	 -	 4	 2
Dr. Hasselma,nn...	 1	 1	 2
Dr .Augusto Chagas 	 -	 ,.,,	 2
Dr. Raul Sobral... 	 1	 1

--
Total da delegacia	 1	 6	 7

Decimo districto sanilario - Campo Grande,
G u,tratiba e Santa Crus-Delegado de Saude,
Dr. Segadas Vianna

Vacci- Revacci-
nações nações Total

Dr. E.' Possm	 2	 - .	 2
Dr. R. Sampaio...	 -	 1	 1

Total da delegacia 	 2	 1
	

3
ameeme

•

Esta mesmo serviço teve o seguinte movi-
mento nos mezes abaixo

,	 nações nações

	

‘--'5\1 120	 244	 364

Vacci- Revacci

	

201	 499	 -700

	

166, 268	 420

Total

	

1492,	 :336	 :485

	

254	 '407:	 631• • •
• 170 	 1,2Q4 ,454

Ministerio da Fazenda
Por titalos de 13 do corrente, focam no.

meados
Para a Collector:a das Rendas Federams

em i Lagoa Vermelha, Estado do Rio Orando
do Sul: collectu-, Olive'rio Alves da Rosa; es-
crivão, Lydio Fribeto de Oliveira

Para a ollectoria das Rendas Federaes em
S. João is tptista, Estado de Minas (Jeraes:
eserivao, José Hemeterio do Andrade.

Por outro de 15 do mesmo mez, foi no-
meado Avelino Jc,sé Almeida para o lagar do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
era Leopoldina, Estado do Minas Gentes,:
sendo exonerado do mesmo cargo, a seu pe-
dido, Pedro Celidonio Monteiro dos Reis.

-Por portarias da mesma data, foram c0n4
cedidas as seguintes licenças:

A Manoel Osorio da Silva Lamego, esta-
b elecido nesta Capital, para vender estam-
pilhas do sello adhesivo, polo prazo de cinco,
annos ;

Com o vencimento a que tiverem direito,
na forma, da lei, para tratamento do saaide:

De tres meus, ao 1 0 escripturario da Al-
fandega da Parahyba Theodoro Sodré Mon-
teiro Junior;

De igual tampo, ao 1° escripturario da,
Delegacia Fiscal no Piaehy Leoncio do RegG
Monteiro..

rireotoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requer:lit.:atos despachados

Pelo Sr. ministro:
Lavinia de Lamare, pedindo montepio

: deixado pelo seu avó- Rodrigo José de La-
,mare.- Satisfaça a exigancia do parecer

Carbta de Vaswneellos Sant'Anna,pediado
reversão do monteplo.-Indeferido. Proce-
da-se de accôrdo com o parecer.

Francisco Pereira do Araujo, reclamando
contra o acto da. Delegacia Fiscal em Minas
Geraes mantendo o da Conectoria do Além
Parahyba obrigando ao pagamento do sello
proporcional sobre a transmissão do proa-
priedade.-De accôrdo com o parecer. Sã
em grilo de recurso,devidawnte interposto,
este ministerio tomará conhecimento do as-
sumpto.

eXTEDIENTE DO sn. MINISTRO

D:a 10 de ag )sto de 1910

Sr. inspector da Allandega, do Ria de Ja-
neiro:

N. 72 - Ficars autoriza lo a permittir
immediata, entrega pela ,guarda-moria dessa
Alfandega de 4 caixas conteúdo 	 20.030;
vindas do Montevid(Io no vapor franedr.:
Antazone com destino ao Brasiliauisch Bank
für Doutschland, obrigando-se o mesmo
banco a passar recibo e á opportuna apre-
sentação dos documentos necessarios.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 127 - Tra,nsmittindo-vús o incluso pro-

cesso, referente ao precatorio enviado ao
Thesouro pela Delegacia Fisczil no Estado do
Matto Grosso, no seu cilicio n. 103, de 10 do.
maio do corrente anuo, e expedido pelo juizo,
federal do referido Estado, em 28 do setem-
bro do anno proximo passado, para paga-
mento ao capitão Henrique José Vieira Filho
da importa,ncia de 7:236$485, a que foi con-
demnada a União por sentença judiciaria,
consulto si, á vista do disposto no art. 58,
n. 5, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1909, pôde ser aberto a este ministerio o
credito de igual importancia, afim de occor.
ror ã, despeza com o cumprimento do alia-,
dido 'precatório.	 '

15
4
3
2
2

Total
4
4
4
.3

7
3
2
2
1

Vacci- Revacci- Total

To tal
18
11
6
2 Janeiro
1 Fevereiro

--- Março...
. - Abril 	
S'"'"" Maio 	

38 • Júnho..z...-..	 ._
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO

• 'Lia 16 de agosto de 1910

Si'. inspector da Alfaeulegaedo Rio de J.a-
nc iro:

Communicosvo
'

e para os devidos fins, que
o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu The Rio de Janeiro Tramway, Light
& Pover C.° I.td., em petição de 17 de
maio ultimo, resolveu, por acto do 5 do cor-
rente, autorizar o despacho livro de direi-
tos, nos termos do paragra,pho unico do de-
creto n. 5.6 0, de 33 do maio de 1905. com-
binado com o art. 1° do decreto n. 5.646,
do a 2 de aeosto do mesmo nono, dos mete-
r:aos referidos na inclusa relação, a serem
importados pela requerente com destino
aos seus serviços, com exclusão, porém, de
700 toneladas do estructura, do aço, men-
cionada, na referida relação.

N. 1.4 .3—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, atteadendo ao
q ue  solicitou o director geral da Secretaria
do Ministerio das Relações Exteriores, em
officio n. 247, do 11 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o des-
pacho, livro do direitos da bagagem que
trouxer o Sr. Luiz Rodrigues do Lorena
Ferreira, ministro do Brazil em Caracas, o
nNtl (Orneará a esto porto no paquete Rio de
.rane'ro.

N. 1.404 - • COMMUDICO-"VOS, paro, os de-
vidos fin s , que o Se. ministro, por acto do
10 do corrente, exarasio no oficio do dire-
ctor geral da Secretaria do Ministerio das
Relações Exteriores n. 24e, do oval data,
r..solveit autorizar o despacho, livre de di-
reitos de duas caixas, a que se refere o in-
cerso (Iocumento, vindas no vapor fra,acez
.Amazone, di stinadas á Legação Franceza.

N. 43 — Declaro-vos, para os devidbs fins,
que o Sr. ministra, attendordo ao que re-
quereu a Companhia letrada de Ferro Ni-
eteriza a Minas, em petição de 22 de junho
idt mo, re ,olveu. por acto de 5 do corrente,
autorizar o desptc::o livro do direitos, nos
termos do n. 3 do decreto n. 4.237, de I do
fevereiro de 1902, dos materiacs meneio-
nados na inclusa reine°, destinados it cota-
strucção do ramal de Curralinho a Diaman-
tina da roferida estrada.

N. 1.405 —Communico-vos, para os devi-
dos fins, quo o Sr. ministro, atiendendo ao
que reetterou o padre José M. Natuzze su-
perior do Externato Santo Igaacio, desta Ca-
pital, em petição de 5 do corrente, re-
solveu, por acto de 13, autorizer o despa-
cho livre de direitos, nos termos do art. 20,
§ 32, das Preliminares da Tarifa, de uma
cupola do forro, importada da Allemanha,
no vapor Tijuco, com destino á capella do
referido externato.

N. 1.406— Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 3 deste rnez, resolveu approvar o
acto do que destes conta em officio ri, 2.248,
de 6 do dezembro do anuo passado, e pelo
qual mm n !estes cancellar o debito da firma
Cabral Belchior & Comp., preveniento de
diferença apurada em despacho de xarque.

N. 1.407—COMmunica-vos,para oa devidos
fins, que o Sr. ministre); pot despacho de 3
do corrente, resolveu approvar o acto 'do
que destes conta em officio n. 1.121,do 21 do
julho ultimo, o polo qual mandastes can-
cellar o debito do Souza; Filho & Comp.,
proveniente do diferença de '263 kilos do
zarque verificada em a nota do despacho
n. 2.775, do 12 de setembro de 1900.

N. 1.408—Communico-voe,para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 3 deste mez, resolveu approvar o acto de
que destes conta em vosso officio n. 1.213,de
21 de julho ultimo-, e .pelo qual mandastes
cancellar o debito de Souza, Filho & Comp.,

'proveniente do differença.de 1.070 kilos de

i

:tarou verificeda em a •nota . de despacho
a. 3.723, de 14 de setembro ge 1909. •

N. 1.409—Communicc-vos, pare os devi-
dos fin s , que o Sr. m i nistro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
ladustria e Commercio, em aviso me. 234, de
e3 de julho proximo findo, resolveu, por acto
de 6 do corrente moz, autorizar -o despacho,
livre do direitos, nos termos do art. 2°, § 23
o 5° das Preliminares da Tarifa, combinados
com o art. 593 da Consolidação das Leis das
Alfa.ndegas, do 23 volumes marca OAD—Rio
do Janeiro, ns. 901/2 e 401/21, pesando
bruto 2.861,7 kilos, contendo objectos de la-
boratorio, vindos do Londres no vapor
Homer, importados por intermedio da firma
commercial Fonseca Machado & Irmão, desta.
praça, com destina ao Serviço Geologia() e
Mineralogieo do Brasil, e bem assim de troe
caixas marca D—CN, ris. 2.163 a 2.165, pe-
sando bruto 1.030 kilos, contendo pertenças
de um elevador electrico, vindol da Europa,
no vapor Amiral Jauregurberry, importadas
por intermeilio da firma com inercial leais-
worth & Comp., tambem desta praça, com
destino áquelle ministerio.

N. 1.410 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 3 do vigente, resolveu approvar o acto do
que destes consta em officio n. 2.247, do 6
de dezembro do armo passado, e pelo qual
mandastes cancollar debites da firma Feias
& Gomp., provenientes de -diferenças apu-
radas em despachos do :cerque.

N. 1.411—Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o processo
transmittido com o vosJo officio n. 673, do
11 de abril ultimo, interposto por Vasco Or-
tigão do acto dessa inspectoria, mandando
sujeitar ao pagamento da taxa de 900 reis
por kilo, do art. 688 da Tarifa, como fio do
cobro coberto de algodão e borracha, a mer-
cadoria representala pela amostra annexa
ao mesmo processo, submetida a despacho
como cabos de cobre cobertos do algodão o
borracha, para pagar direitos ad-relerem,
na razão do 2) %, segundo o artigo citado,
resolveu, por despacho de 10 do corrente,
dar provimento ao alludido recurso, visto
haver Se verificado que, por decisões reite-
radas dessa Alfandego., era a mercadoria
em questão despachada precisamento como
propoz o recorreate.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal : •
•N. 32—Communico-vcs, para os fins cm-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso a, que se refere o vosso
officio n. le, de 18 de fevereiro ultimo, in-
terposto for Cruz D'Olne & Comp., da de-
cisão pela qual negastes restituição do im-
posto de industrio, o profis:ões, relativo ao
periodo do 1904 a 1907, pago pelo seu esta-
belecimento, á rua de S. Pedro ns. 25 o 27,
classificado como mercador de fazendas por
grosso, resolveu, por despacho de 1 do cor-
rente, negar provimento ao alludido re-
curso.

— Sr. director geral de Saude Publica
N. 246 — Remetto-voee de accôrdo com o

despacho do Sr. ministro, de 21 de junho
proximo findo, afim de que a respeito vos
digneis emittir o VOS30 parecer, o processo
incluso, relativo ao pedido que fazem
Dekmans & Van Esche, agentes da linha
do vapores 4 Ancora Brazileira », no sen-
tido do serem concedidas. regalias de pa-
quete aos vapores dessa empreza Sarland,
Minis!er Delbeke, Mais, Celono, Tilly Russ,
Digfrieto Sheile, Marie()); e Elaine..

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 105----Declaro-vos, pata os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Jorge Cais de Oliveira na petição 'en-
caminhada com o vosso oficiou. 121, do 18
de julho proximo findo, resolveu, por acto.	 .	 .

de 5 do corrente, autorizar o deeptebo,
vre de direitos, /103 termos do art. 23, ali-
nea XI, n. 11, da vigente lei orçamentaria
da receita, do material a que se refere a
inclusa relação, a ser importado pelo reque-
rente, com destino ao abastecimento de
agua do seu uso particular.	 • ,

—Sr. delegado fiscal em Matto 01•0330: •

N. 118.Declaro-vo, para os fins coa vont-
entes, que o Sr. ministro, atteadendo ao
que requereu a Santa Casa da Misericordia
dessa Capital, na, petição transmittida com
o vosso officio ia. 163, do 27 do julho ultimo,
resolveu, por despacho do 8 do corrente,
autorizar a entrega á requerente da quan-
tia do 8:415eS39, quota do beneficio do lo-
teria que lhe compete, relativa ao primeiro
semestre do armo vigente, devendo a respe-
ctiva despeza ser escripturada, erra
menta do fundos» como remessa feita ao
Thesouro.	 • '

—Sr. delegado /I cal no Pará:
N. 157—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 30 de julho ultimo, exarado no vossa
officio n. 100, do 25 do mez anterior, re-
solveu Amover a relação dos empregados,
commerciantes e industriaes, que toem do
compor as commis õs arbitraes da alfan-
dega dessa•capita f , durante o corrente anuo,
relação essa enviada com o vosso alludido
oficio.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 102—De accôrdo com o despacho do

Sr. miistro, de 28 d.o mez proxi.no findo.
proferido sobre o objecto do vosso oinclo
n. 66, de 7 do junho ultimo, recommendo-
vos justifiqueis, em oficio tratando exclusi-
vamente do asstimpto, a necessidade do au-
gmento do numero do guardas da Mesa do
Rondas da Fez do Igua.ssee a que se referiu'
a ordem deste directoria n. 55, do 27 de
maio deste atino,

— Sr. deleg Ido fiscal em Pernambuc):
N. 178— Declarrvos, para os devidos fins,'

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o eenisterio da Viação o Obras Pu-
blica, em aviso n. 234, de 6 do °arreato
mez, resolveu por acto da mesma data, au-
torizar o despacho, livro do direitos', do
quatro caixas contendo material' radiotelo-
grephieo, vindas pelo vapor allemão !kW
com destino -  Repartição Geral dos Tela-
graphos. 

Coafirmo, assim, o meu to/ogramina do
dia, 8.

— Sr. - delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 243— Declaro-vos, para os devidos tine
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Intendencia Municipal do Pelotas.
na petição encaminhada com o vosso oficio
n. 222, de 20 de julho proximo findo, resol-
veu, por acto de 8 do corrontee autorizar o
deepaaho, livre do direitos, nos termos do
art. 2°, alinea XI, n 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita, do mobiliaria escolar a.
que se refere a inclusa relação, a ser impor-
tado pela resuerente com destino d. Uretra-
cção publica do alludido municipio.

Confirmo, mim, o meu telegramma. de
.10 do corrento.	 •

N. 241 — Declaro-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendeudo ao que
solicitou o presidente desse Estado, em te-
legramma do 7 do corrente mez, resolveu,
par acto da mesma data, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, mediante termo do
responsabilidade, com o prazo clyi 60 dias
para o preenchimento das formalidades le-
gaes, do mil telhas do zinco, importadas de
Montevideo pela Intendendo. Municipal de
Santa Maria, com destino ao pavilhão para
a exposição 'agroepecuaria a realizar-se'

- (judie ennniciplo.
N. 245ss- Declaro-vos, para os devidos -

fins, que e• Sr. ministro, -tendo presente c.	 •- •
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N. 827- Providenciao para que á Collo- guintes: l o$, em cintos de $025, para cigar-
ctoria • Federal em Paraty s da remettida- a ros; 410$, cm soldos de $050,p Ira ~sorvas";
qeautia de 3:000a, em estampilhas dos' im- 'e 10s, em cintas t•.e $005, para charutos. .
postos de consumo das taxas abaixo di)clara-
dasconf ,rme re uisiton o respectivo co l e-

proces ,o transmtttido com o vosa) officio
U. 318, de 9 de setembro do nono passado, e
relativo ao re iurso interposto por Pedrd
Comas, commerciante em Baga, nosso Es-
tido, do acto polo qual deixastes do tomar
conhecimento do que o mesmo commer-
ciante interpuzera da decisão do adminis-
trador do posto fiscal na referida localidade,
julgando peiiempao o seu direito 'de defesa,
e, á revelia, procedente a apprJhensão, como
contrabando, do mercadorias de sua pro-
priedade, res Aveia por despacho de 1 do
Vigente, tomar, conhecimento do alludido
recurso, para o fim de annullar o proces-
sado da decisão proferida, em primeira in-
stancia em deante, devendo ser marcado ao
recorrente novo prazo para a sua (lefesa,
proseguindo-se nos demais termos do pro-
cesso, até final decisão.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Catharina:

N. 97 -Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou Altino Faraco no requeri-
mento transmittido com o vosso officio do
23 de julho proximo fiodo, resolveu, por
despacho de 6 do corrente, permittir que o
requerente preste as provas praticas de
francez o inglez, exigidas para os cargos de
guarda-mór o seus ajudantes.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 389-Devolvendo o incluso processo a

que se referem os 'VOSSOS officios ns. 79, de
7 de outubro de 19)8. e 81, de 2) de agosto
do anno passado, e relativo á restituição do
direitos pretendida por F. A. Ramos, na
importancia de 65$184, sendo 24814, em
ouro, e 42$370 em papel, correspondente
aos direitos de fres quintos e um decimo de
vinho, que descarregaram vasios o faziam
parte da quantidade submettida, a despacho
na Alfandega de Santos pela nota de impar-
tação n. 50.856, de julho de 19i7, recom-
mondo-vos, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 1 do vigente, providencieis
no sentido de ser o mesmo processo julgado
em , Junta de Fazenda, como determina a
ordem da extincta Directoria do Expodiente,
n. 99, de 10 de agosto de 1908, expedida á
Delegacia Fiscal em. Santa Catharina.

nnn•

Directoria da Receita Publica

EX'EDIENTE DO $R. DatECTJR,

Dia 16 dr agosto de 1910

Sr. director da Estatistica Commercial:
N. 83 - Não - tendo ainda chegado a esta

directoria a resposta ao officio que, sob o
n. 62, vos foi dirigido em 1 do junho ultimo,
solicito novamente vos-as ordens no sentido
de me ser enviado o documento de que trata
o mencionado offlio, visto corno,da presença
do mesmo, depende a solução do processo
encaminhado ao Thesouro com o officio nu-
mero 191, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, oe 1 de julho de 1008.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 826 - Providenciae para que á Col-

lectoria Federal em Tiieresopclis, seja re-
mettida a quantia de 1:480$, eai estampi-
lhas dos impostos de conamno, das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector ra, officio de 10 do cor-
rente, sendo: um conto quatrocentos e oi-
tenta nail ré.s:

	

800 da de ,ÇO25 	
	

20000

	

10.0 O o o $J5O 	  50 4000
7.500 o	 $100 	

	
751()00

	

200 » o $200 	
	

40$000

	

500 cintas o $020 	
50 w o $400 	

	
20$0.)0
104,000

	

800 » $025 	
	

24$000
•3.000	 an 	 , ....	 120000

,
ctor no officio n. 64, de 11 do corrente, sendo:

10 do 50$0)0...., 	 	 5'0O0)
25 » 100$000 	  2:504000

• N. 828 - Providencia° paria que á Colle-
ct ;ria Federai em 'Birra Mansa seja romet-
tida a quantia de 3 i0$, em estam Éltiol dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, coaforme requisitou o respectivo
coliector, no officio n. 84, de 12 do corrente,
sendo 1.000 cintas de 3)0 réis, 300$ )00.

N. 829. Provi :enciae para que á Collecto-
ria Federal em liam Jardim seja remettion,
quantia de 570$, em estampilhas los imp
tos de consum das taxas abaixo declaradas.
conforme requisitou o respectivo coilector,
no officio n. $8, de 10 do coraiente, siado:

'$00
101	 » $200 	

10.000 estampilhas de $ ' ar> 	  25

')1.000 cintas de $300 	  30,
N. 830. Providenciae para guri á Collocto-

ria Federal do S. João Marcos, alangarab L e
Rio Claro saja remettida a qu intia de '600$
em estampilhas do selli adliesivo, taxas
abaixo declaradas, conforme Fe:pia-iam o
respectivo collector, no officio n. 64, de 12
do corrente sendo:

33 estampilhas de $100...
33 $2à0... 3o9)()

333 » S 00... 99-100
33 $4 '0. 13$200
34 17S000

133 L'l	 0... 133000
51
13

» 20 0..,
3,S000...

102000
39000

4$000... 36$00J
10 5$00)... 5 $00)
6 10$000... C.0$' )00
2 20$i.i0)... 40$000

N. 831 - Providenciar para que . á Dele-
gacia. Fiscal em Pernambuco seja remettida
a quantia de 80:00J$,e o estampilhas do sello
adhosivo, das tax Ls abaixo declara las. em-
forme requisitou o respectivo delegado, tio
oficio n. O8, de 5 do correuto, senda:
50.000 da th 1$0a0. 	  51:000000
10.000	 3000 	  30:ouOss000

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 36- Recommendo-vos providencieis Ro

sentido do • terem cumprimento as orde is
desta directoria ns. 3 e 25. do 22 do feve-
reiro e 31 de maio do e irre te riamo.

- Sr.' delegado fi e ti cria Pernambuco:
, N. 25-Transinitto-vos a inclusa represen-
ção da Associação dos Empregados no Coo-

timo, afim de que, depois de ouvido o
mercio de Pernambuco, do 2 de mariçioispliel..--

ctor da alfandega desse Estado, presteis a
respeito as necessarias informações.

--Sr. delegado fisco' no Rio Grande do
Sul:

N. 52-Recommendo-vos informeis a esta
directoria si, por ()ocasião da descarg, a do
volume de que trata vosso offisio n. 46, de
1 de junho ultimo, foi lavrado o termo a
que s.: refere o art. 379 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, e, no caso affirmativo,
que envieis uma cópia autheutica do mearia°
termo.

Sr. collector das Rendas Federaes em Cabo
Frio:

N. 5-- Recommendo que informe a esta
directoria gaia' a razão por que do ba-
lancete da receita e despesa dessa collecto•
ria, no moz de olho ultimo, consta o total
de 420$, arrecadado pelas taxas de fumo e
conservas, quando a demonstração da caixa
das estampilhas do impostos de consumo,
nesse mez, menciona como vendidas as se-

Directoria do Patrimonio Nacional

EXrEDIENFE DO Slt.

Lia 16 de agosto de 1905

Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 85 - Remetto-vos, para (; devidos

fins, as inclusas certiilõ ;; de dividas de fólos
de terrenos de marinhas do Ntetheroy , do
exercicia de 19 1, na im noa inc,a de 514a'9:il.

N. 83 - Remetto-vos, para os devidos
fim as inclusas cestii.õ :s de dividas de finais
de t, irrenos da Falirica de Polvorz da Es-
treita, manicipio de M ige, do exercido :e
1008, assim descriminada: feros 94,30,
multa de 25 x, 23$17d.

N. 87 - Remetfo-vos, para os devidos
fins; as inclusas certidõ.3s do dividas de foros
de terreno; de marinhas do iounicipa, do
S. Gonçalo, do exerckio de 1008, na impor-
tando de 229s=109.

- Sr. Dr. 1 0 procurador da Republics,
secçã do Oistrict Federal:

N. 8a - Dizendo-3e o collector federal em
Va mio o em oficio e. 110, da- 20 de julho

depositado dos objectos um cofre
de ferro e uma se :vetaria do madeira, que
foram sequostrados ao sou antecessor para
pagamento do alcance verificado em sua gos-
tou, peço a V. E. se digne de rue informar-
em que termos se acha o procos o executivo
hist Lurado a prsmosito, afim de se poder de-
liberar sobre o destino a dar-te aos referi-
dos objectos.
- Sr. director da Recebedoria do Distrieto

Federal
N. 3 - Peço-vos me informeis si teeir

sido regularmente recolhido; a essa estação
arrecadadora, os arrendamentos dos ploal los
das ruas Retiro Saudoso as. 97 e 00, e do
Carmo mis. 14, 16 e 20.

-EXPEDIENTE DO SR. PROCUR

lia 16 de ago , to de .91 )

D P . AV 'lin° Ferreira de Barceilus.-Apre-
soule nova procuração.

Ministerio da Marinha
Dirtuttoria, do Expaliente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de agosto de 1910

Sr. Dr. procurador da Republica no Dis-
tricto Federal

N. 3.712 - Em resnosta a vosso oficio
n. 157, do 30 do juloo ultimo. solicitando
informações que habilitem essa procurado-
ria a defender os interesses da União na
acção proposta pele capitão de corveta Luiz
Lopes da Cruz, passo ás vossas mãos, acom-
panhada de varies documentos a inclusa
CO; o lit, do parecer emittido sabre o assumpto
pelo consultor ,;uridico deste ministerio em
coosulaa n. 93, de 6 do corrente moa.

Requerimentos despachados

Alentino Pereira. - Indeferido, por dão
haver motivo para inspecçao do saude.

Affonso Pereira da Silva. - Compareça O.
Directoria do Exp,ejiento.



(Gonçalves Castro Alb e r10 (hAlmeida
LIZ,: Comp. & Comp.

Greaves	 Globo	 Greaves

40$000	 41$000	 -
445000	 46$018)
5' $000	 5s$000
63000 (114000 -

4$000	 4$200	 48800
5$000	 4$'1)0	 54500
6$400	 6$800	 ('400
7$500	 78900	 7850);

108000	 114000	 10850l:
1:$000	 148000	 13800(1
18:4000	 198000	 168500
20$000	 21M00	 198000
2:.)8000	 21.4400	 -
30000	 25;4000	 20$000
33.3005	 $58000	 -
40.000	 42 000	 38.,g590
438000	 488000
548750	 588000	 51$ 50
598000	 62/00
608000	 (18;;I )00	 0-14000
05000 77000 -
881)0J	 87$033	 80$000

2'$ 0	 380-0	 38809
:N300	 38800	 48409
48200	 4'.5 li)	 488180
514550	 6$000	 58750
78400	 7800(1	 782,)0
8,4300	 88700	 88501)
9,-,;4110	 1s800	 10800

148000	 1:l,;030	 12;5'10
15;300	 1450(X)	 14:-;533
1 -003	 18;5110	 18;50()
2,1;009	 198800	 228(50(b
22M00	 23;000	 2.5s7•500
21;000	 27$300	 32000
3400d	 35.010	 388000

•:5111	 37818E1
")	 45$000	 52;000

548 J‘ )	 55.1408)
508.) XJ	 63,,,;)Jj . 	728900

D ignação

De 0m,432
» "457

»

• 

0',503
Limas bastardas

>> 17", duzla,....7
• 18", duzia 	
• 19", duzia 	
» 20", duzia 	
facas

	

De "076 ou 3", (luzia 	
» 0m,102 » 4", duzia 	
• 0m ,1265 » 5", (luzia 	
• 0",152 >> 6", duzia, . 	
2, "177 I,	 (luzia
» 0%203 o 8", duzia 	

	

0',229 ou 9", duzia 	
» "254 7, 10", duzia 	
» 0%279	 11", (luzia 	
» O m.305 » 12", (luzia 	
» 1, 13", (luzia 	

	

2. 0",356 o 14", (luzia 	
• 0",381 o 15", (111Zia 	
D "406 » 16. ', (luzia 	
» 0,432 » 17", (luzia 	
i> "457 o 18", (luzia
» 0m ,483 w 19", (luzia 	
o "508 o 23", (luzia 	

Limc.s bastardas paralleIas
De 0,076 ou 3", (luzia...- 	
» 0 1°,102 11 4", (luza 	

	

>> 0%1265 » 5", (luzia 	
• 0m ,156 » 6", (luzia 	

	

Om .177 » 7", (luzia	 	
» 0",203 » 8", duzia 	 , .
» 0%223 » 9", duzia, 	
• um 254 » 10", duzia 	

	

0" 279 » 11", (luzia 	
o 01%305 o 12", (luzia 	
• 0m,330 » 13", (luzia 	

	

w. O ",36 w. 14", duz ia 	
• 0 50 ,381 » 15", duzia 	
• 0",406 

• 

16", duzia 	
• 0",432 N, 17", (luzia 	
» 0 -",457 » 18", (luzia 	
» 00.483 » 19", (luzia 	
» 0 01,503 » 20", (luzia.......

Limas murças moias climas:
Do "076 ou 3", duza...; 2 800

0,102 » 4", (Dizia:-
0,1205 » 5", chula 	 *100
0',152 » 6", duzia 	 52 II
0m,177 » 7", duzia 	 603
0 0 ,203 » 8", (luzia. 	
0%223 o duzia 	 lk 00

» 10", (luzia 	 12., •	 • 1 .1
)) O r",277 » 11",	 (luzia 	 13 . 500

(.,w,&.'5 12",	 duzia....... 1G»00
g:n3.1 o 13", duzia 	

14", (luzia......
10:5003

0%381 » 15'',	 dttéia 	 2•:5.810
0%406 » 16", (luzia 	 37:s8(n)

» 17", (luzia 	 44030

)5

0"),457
00:::54088.1

» 18",
19",
20", (luzia 	

52,4113
54:s003
0787

40')0	 3:;')0)
3,i;-100	 • 38801
4:40(3	 58000
ri.'s10	 c>,;5)0
0,300	 7850J
8$201

11;000	 9:3A,
13000	 125J,1
14:000	 1•;8500.
15800	 1785 h1

1 ft0	 2185113
20$000	 238500
29;=.18(1)
314500	 34.503
42$0011
51000	 48,-;:.(00
:8$1)00
70000	 67$930

Limas	 murças	 Ires quinas	 para
0p:int:Lr serras ou serrotes:

De 0',076 cu 3", (luzia....
»	 0,102	 »	 4", (luzia.....

2$500
2,900

2800
4100

»	 0"),1265 D	 5", (luzia..... 3$300 3$800
0,152	 »	 (luzia 	 45503 64400

x,	 0%177	 2,	 7", (luzia 	 6930 742)3
D	 0',203	 8", duzia 	 8$200 9$5:,0

»	 9", duzia 	 ^ 9$';00 10'000
o	 Orn ,254	 duzia 	 . 11$753 14 900

f

0"1,277	 >> 11", (luzia-- 15M0 19.'000
0,305	 o 12", duzia.....,» 204000 23$0 /0

»	 0,330	 » 13", duzia..... 25$000 28$000
»	 0,356	 14", duzia 	 : 2	 ••$(100 29 ;810

Orn,381	 15", duzia 	_ _• 30$800 34000

2$81))
300',.)
:11;0)
5 300
j n-;:iIll
7$510
98800

118950
16$ A)
164,00
23$00U
213$00)):
345000'
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4______,

JVIinisterio da Guerra
D.Ipartam:n'.o da Administração

RESUMO DAS. PROPOSTAS APRESENTADAS Á COMMISSÃO DE C31PRAS,
EM S...SSÃO DE 30 DE JULHO DE 1910, PARA O ORNECIMENTO
I.1M	 PARAFUSOS. , PONTAS DE PARU', DURANTE o 20 SEMESTRE
DE 1910 (*)

Designação

L'Ims bastardas de moia eanna:
I'e 00,,076 ou	 3", (luzia 	
» 0,1 101	 »	 4", (luzia, 	
D 001 ,1265 o	 5", (luzia 	
o 0",152	 »	 0", duzia 	
» 0%177	 »	 7", duz:a 	
D 0 1 °,203	 »	 8", (luzia 	
» 1)",229	 »	 9 	 (luz ia 	
» 010 251	 »	 10", duzia 	
o 050 ,279	 »	 11", (luzia 	
» c", 305	 Z.	 12", duzia 	

om ,330	 13", duz'a 	
», 0 5%356	 »	 14", (luzia 	
» ("381	 o	 15", (luzia 	
» 0 w ,400	 o	 16", (luza 	
» 0",432	 »	 17", duzia 	
o. 0",457	 »	 18", duzia 	
o 0» ',48:1	 »	 19", (luzia...
7) 10,598	 »	 21", (luzia 	

Limas intst rdas de tres ojiinas:
0m ,076 ou	 3", (luzia 	

o 011, 301	 4", dizia,
"125 »	 5", (luzia
0,152	 »	 6", dUZia-
0 ,0 ,177	 »	 7 ', (luzia 	

» 0 50 ,203	 o	 8", (luzia 	 .
» (0,22)	 o	 9", (I
» 0 50 ,254	 o	 10", (luzia 	
o 001 ,279	 •	 11", (luzia 	
» 0 50 ,305	 o	 12",	 „
5> 0" , 330	 13•', (luzia 	
» 0 , ",351;	 »	 14", (luza 	
» 0 0. .381	 o	 15", (iuz'a, 	

0P ., .40ii	 »	 16", (luzia 	
»	 0 ,0 ,4'32	 »	 17", (luzia 	
o. 0'',457	 »	 18", d u? ia 	
» 0",483	 »	 19", (luzia 	
» 0 555 ,5 8	 o	 2)", duzia 	

Limas bastardas ellata.s:
De 0%076 ou	 3", (luzia 	
D 0'",102	 »	 4", 'luzia 	
» 0,123	 »	 5", d UZia 	

D 0" , ,1M	 »	 6", (luzia 	
» 0.177	 7'', (luzia
» 0 05.2 El	 o	 8", duzia 	
» 0 50 ,20	 o	 9'',

6 w ,254	 »	 10", duzia 	
» 0m.279	 »	 11", duzia 	
»	 0",305	 12'',	 . . . 	
7, 00(,330	 o	 13", (luzia 	

0 05 ,:(56	 o	 14", (luzia 	
om ,381	 «	 15"' (luzia 	

» 0P",406	 >>	 16", duzia 	
o 0 05 ,432	 »	 17", (luzia 	
» 0 05 ,457	 o	 18", (luzia 	
» 0",483	 »	 19", duzia,.
•	 0,508	 »	 20", duzia.

Limas bastardas amendoa :
De 0'0 ,076	 ou 31', (luzia 	

0m .10?,	 »	 4", duzia 	
»	 010 ,1:z65 •	 5''„ duzia 	
»	 (0,152	 e, (luzia 	
>>	 0m,177	 »	 7". (luzia 	
>,	 0 1%203 -»
o	 0 50 ,229	 •	 9'', (luzia 	
»	 0 ,0 ,254	 »	 (luzia 	
2,	 0 10 ,279	 o	 11", (luzia 	
»	 0m ,305	 12", (luzia 	

0%130.	» 13", duzia, 	
0m,350	 O 14", duzia 	

»;', 0°1 ,381	 o 15", (luzia 	
Om 406	 o 16" (luzia.

.5

Gonçalves Castro
Sc Comp.

Greaves	 Globo

24:800	 4510
3 .,2Q0	 4000
3, 1)()	 4600
4$700	 4000
5:800	 5$800
7$690	 9$800
9.01-10	 13$000

10$ •s00	 16$000
158000	 19$090
158200	 208000
1684190	 24800
1148090	 308000
228000	 3 $•000
26:003	 368000
32000	 398000
398890	 41:030
4N$000	 52$T0
58800	 56$000

2:50	 3000
25541	 3$830
4 :'.^200	 58000
;000	 68509
78000	 8500
9,;:.510	 1E000

108800	 124500
118 00	 148600
14000	 158800
168000	 188000
198000	 218000
248000	 218000
338000	 328800
398800	 398009
418000	 48000
5-40 ,0	 53~
5*09	 598900
61$;50

28- 50	 :1030
.A300	 3500
3e00	 • 4s2J0
15400	 5'e610
5800	 6000
69)0	 7200;.;
8800	 94300
*00	 102à0

11$400	 12000
14$200	 14400
16000	 164500
22,000	 24,000
204000	 28;803
298800	 318000
36,4000	 34-000
400D0	 428000
488000	 498000
59.000	 60$000

,3$800	 4000
4000	 400
5,Ü00	 58200

. 6:000	 C$200
10 500	 114400
1 200	 12$400
14 .:',000	 14$5'500
17$000	 17t('400
20,1000	 20$400
25$000	 264000
28000	 28$800
30000	 31Ç000

-53:4;000	 35$400
38$090„._

(Alb r to de
Almeida

& Comp.

Greaves

37:000
4500
4$500
5 500
(3$200

8:?•-,00
108800
12$500
158500
19,851)0
22 (100
288/00
338:100
-

46$000
-

6-.$030

270
3$1 50
38600
5$30j
68500
8500
08800

12 A100
16.e.5(
164,800
238000
264000
:?~J
',-!58500

51000

618-50

250
38200
4200,
528)
68000
7$100

•	 882)0
10$2j0
12$2J0
15$200
19.:-MJ0
21$000
278500
31$000

45$00J
-
(13800))



Gonealves Castro A lberto (1,.
klmeidaComp &. Comi)

Designação

Grea y es	 Globo

38$ '00
43$000
45$000
56$000
60$000

,?.;800

4 ,300
55800
0$400
7$:.00
8$900

115000
14000
15$ ;00
20$000
20,5000
30-000
:55000
300O
305000
4"$000
54,000

45750
5.8 00
0 400
7$8110

128000
145000
185000
19$000
2(15000
2 s:C00
305'000
38000
458000
5C$000
5880o0
64$" 0 )0
7,$000

35200
45000
5$400
6$900
85000
SS800

10$000
12.5000
13:í.800

• tz-5 .00
20$000
PM0()
2kS000
3450 O
3se00
485000
55$ 00
045000

44)1(1
40$ )
488(110
6N0 )0
6•":$010

3$.2j0
35 00
45800
14300
71400
8:01i)

105400
125500
R5,900
175910
21$,090
24 ;900

33$ 00
3)00
,:08010
4000(
.5.5000

48000
0::•000
6. 509
8:3110

115000
1 ;5000
1

N;r1(
2 1g4000
24.- 000
29,5()00
300( I
4%00)
495000
58.1)00
(..0000

84$00U

3500
48300
05000
78400
88210
85'400

10,800
12 500
145700
t 5800o
21.000
"i50(R)
29((10))
3 $000
•-.1'$•(;0
5250 1)
c05000
6,1000

Do 0",.:06	 o	 10", (luzia 	
0",432	 »	 17', (luzia 	 	 3l00)X0

» 0".457	 o	 lb'', duzia 	 	 425000
» 011‘,483	 »	 19", duzia 	 	 50,00o
» 0'",5 8	 » 20", duzia 	 	 6 ($),)0))

Limatões inurçcs, quadralos ou redoul s:

:155000
375000
40A00

000
505000

32.,300

48$000
-
61$500

De 01 %076 ou	 3", duz;a 2290 25300 3550)
» 0'.102	 »	 4", duzia 3501)0 352(10

0",12 '5 »	 5", (luzia 4500)) 4530i 45500
» (,",152	 »	 d	 z i a 5$800 081)00 58500
» 0".177	 »	 7", duza,
» 0 1' 1 ,203	 »	 8", duzia

05000
78000

N400
851100

1550(1
'7584)0

» O': 29	 »	 9", (luzia 85800 85g00 (•.:8(100
>> 0%254	 »	 10", duzia 15900 108:51)1)
» 01".277	 »	 11",	 'luzia 11:4000 115500 1-',;0(10

0",3( 5	 »	 12", (luzia 145000 105000 15,;500
»	 »	 13",	 (luzia 185000 2,)8(100 18s500
» 0".35.;	 »	 14", (luzia 2.18000 2.500() 235(1i10

O rn ,: 81	 »	 15", /:itzia 278800 30$000 3.'8000
»	 0,400	 » 16", (luzia 3 '.5000 348000 3,•.5000

»	 17", (luzia 4181:0 -
»	 C"' 457	 » 18", duzia 5351 09 145000 55500
» 01",453	 » 19". duzia 585 00 5;80 O
>	 » 20", duz:a 68000 62.8. !110 655000

LimaUjes qtme-quer do pinta
tada:

cor-

0"1 ,. 70 ou	 3", (luzia •3'00) 38.100 2=000
O'",IO2	 4", duzia :S8 O

» 0".12,'/5 »	 5",	 d /mia. 48.500 :l5Y89
0",152	 G",	 (luzia 554 0 r5;:„:09

»	 0'", 1 * 7	 »	 7' ',	 	
>> CP" 2	 »	 8 - , (luzia

OSSIOt
75490

;5010 1;5:-10

5:00
» 0"1 ,221	 »	 9 '', duzM !).533) 10-;.,00
»	 >,	 10", dura 12.-Ao0 1:•;;;000 I	 :

0.2	 7	 »	 11 " .	 (111 . 11. 1.1'4100 135'0'0 1	 55)")
» 0",3( 5	 » 12", (luzia
» 0`.33.1	 »	 13",	 (luzi: 	

, 1.809) 20815)
22..;:001)

10.s!..00

» 0%35;	 14",
»	 13", (luzia 29.509

:1 I , 000
:I4.;;b00

0",40;	 »	 i:uzia. 	 ... 3580(5) 3550. ()
» o'",4:11	 »	 17",

0^',4W	 »	 18 ',	 (luzi/  
5'!(;0

-nr-Se011
.105500
41-0co

'",48	 »	 19 - ,	 (bot . ( 5Siv,;.) 5050
0",508	 » 20", duz,zi O $000 725100

Designação

Parafits:.s	 de	 fel"	 para	 madeira, qiudgitnr
grosurv . o tb ., (,.a chata

1) ,	 1,.4", (,r,si 	t .	 -»	 1 8", grosa 	,
»	 1 1 -)",	 grosa 	
»	 h '8 - , g' o.so, 	
))	 '3 4", grosa 	

Gonçalves	 Alberto
Ca,d ro	 de Almeida

Gonlp .	 • 	 Com p .

5199	 5240
5249	 52
s440	 sAW
8,5 n5	 5401
5;689	 I-SIS 10

»	 7 /8", grosa 	 s:82A 5.00
»	 1", grosa 	 150(u0 5800
o 1	 1 '4 '. grosa 	 185110 898()
» 1	 13" ', grosa 	 25000 1S150
» 1 3/4'	 grosa 	 2,4190 04800
»	 2-, grosa 	 3s100 2100
» 2 14", gro-a 	 38990 2,g850
» 2 1 2', grosa 	 48700 2S950
s 2 3/4", grosa 	 37:200 35300
»	 3". grosa 	 085)0 4$400
s 3 1/4". grosa 	   •84(I() -
» 3 1p2 '	 grisa 	 105000 7$500
s. 3 3/4", grosa 	 1058(1(1 -
»	 4"	 gr  i-a	 1:8000 9$500
» 4 1/4 ', grwa 	 155400 -
» 4 1/2", grwa 	 155400 11$500
» 4 3/4"	 grosa 	 185800 -
»	 5", grosa 	 19$800 15$500

Parafusos do ferro nava madeira, qual/pior
grossura, cabeça redond.L:	 '	 •

•	 De 1/4", grosa 	 .. 	 .	 $:....)40 1;;500
»,, 3/8", grosa 	 $ 25. .	 $530
s 1/2", grosa 	 $520 $650

Ou' caves

355000

51$0

( 5$0 ).)

3gzonti
3Sdifl n )
45=:809
(3 7.40 !
7520 n J

9.53'0
12;-

5
1:

XI
21:00
225:--)t
2,15 00
3550(1

69;»90

5=:5)()
('5000
8830/)

1-1z01)0
1 $'-();)
20 OU!)
-
~00
-
30$000

568(100
-
135000
-
8C>..000

48200
45.1)0
5.8000
700
95500

105,00
118800
13.800
17,-.100
19. ; 500
2:;5" 00
28,5500
3-b-001)
45$000

60,5090

705000

25551
25900

4:=t500
4s 00
f;s500
75800

105500
118500
14$500
.17$500
22 500
27$500

Limatões bastardos quadrados ou redondos:

De 0%070 ou	 3", duzia 	 2.500
» 01 ,102	 »	 4", duzia 	 31000

(,'".1205 »	 5", (luzia 	
9» 0"1 ,17.2 »	 0", duzia 	 5$400

» 0'377 »	 7", (luzia 	 6$400
0%203 »	 8", dizia 	 7$1)00

» 0%229 »	 9", duzia 	 &z,800
ttm,254 » 10", duzia 	 94; 00
0",277 »	 11 4 ', duZia 	 115400

» 0",305 »	 12", duzia_::: • 12$000
0.330
0",356

»	 13",
14"; duila, 	 • `	 •

14-.000
- 17$000

» 01%381 »	 15", dttzia 	 26$000

O4., quarta-feira 17
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0"' 400 o 10", duzia	

	

,0",432 » 17", (luzia 	
» 01%457 » IS".
» 0",4	 » 19", (luzia--

	

0,5113 » 20", duzia 	

Limas murças chatas

	

De 0%(-176 ou 3", duzia 	

	

0'302 o 4", duzia'	

	

0" 1265 o 5", duzia 	

	

0'.152 » 6", duzia 	

	

0'".177 » 7", duzia..., 	
0'",203 o 8", (luzia--

	

01%229 » 9", duzia 	

	

» 10", (luzia. 	

	

0",277 » 11", duzia 	
0',305 » 12", (luzia--

	

» 13", dizia 	
0".356 o 14",

	

0,381 » 15", duzia 	

	

0,400 » 16", duzia 	

	

o 17". duzia 	

	

0',457 » 18", (luzia 	

	

0".483 » 19", duzia 	

	

0 1%508 » 20", dUZia 	

Limas murças facas:

	

De 0",076 ou 3", duzia 	
» 0".102 » 4",

	

» 0%12 5 » 5". duzi.) 	

	

» 0rn12 » 6", duáa •
» 01".177 » 7",
» 0',203 » 8",

	

» Ou',229 » 9", duzia 	
»	 » 10", ditzt.t..., 	

	

0m.277 » 11", duzia 	
0",305 o 12", duzia......

	

Om 339 » 13", duzia 	

	

0",356 » 14", duzia 	

	

» 15". duzia 	

	

01%406 » 16", (luzia 	  .
' 0"1 ,432 » 11", duzia .  -

» ' 0",457 »
0",483 o 19", duzia.....
0",..;08 »20",

Limas murças parallelas:

	

Do O' 076 ou 3", (luzia 	

	

» 0'302 o 4", (luzia 	

	

0'3265 >> 5", duzia 	

	

0", duzia. 	OM,152

	0"1 ,177 » 7", (luzia 	

	

» 0'1'203 o 8", duzia 	

	

» 0",229 » 9", (luzia 	
» Or" 254 » 10", duzia ...

	

N. U".27 o. 11", (luzia 	

	

0',305 » 12", duzia 	

	

0"`,30 » 13", duzia 	

	

0"n ,351 » 14", (luzia. 	

	

'» 0" • 81 » lá", duzia 	

	

» ()",400 » 10", (luzia 	

	

4á2 » 17", duzia 	'
• 0",457 » 18", duzia 	

	

» 19". duzia 	

	

0'",508 o 20", duzia 	
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25800

45800
6$000
7s000
85200
8000
8$800

11$000
135000
lá$000
18$000
27$000

Alberto doGonçalves Gastro AlmeidaComp. St. Comp.
O re.t ves	 Globo Greaves



Designação

c.,	 •

,.,
o O

E

.10

•=.*

5 /8", gr. sa 	 $0-18 g.;763
»	 2 ,4", grua 	 5575G :8850
»	 7/8", gr_ ,s1 	 1$100 8950

1", gros) 	 1$109 1:82. )0
» 1	 1/4",	 grosa 	 I 80w1 18803

1/2'',	 gr-)sa,	 2$3011 28200
1 3/4", grosa 	 2850 2$00

2", g,ro	 	 51) :1 .150
» 2 1/4". grosa, 	
» 2 1/2", grosa 	

930
4$ Dlo 485()3

>> 2 3/4", grosa 48201 0$530
3", grosa,. 	 58310 8;5)0

3	 1/4". gr  )sa. NO30
» 3 1; r, grou 	 11.8 -.0f 10$30)
» :; :4• 4",	 gr,sa, 	

4", grosa 	 	 ..
13 00 n 1
11-800 1250a

>> 4	 1'1", gro,.,a 	 1(40 (0 -
» 4	 1/2",	 .:ros	 	

grosa 	
17$800 -
22$0":0

l'ara les	 de for;') para madeira, de qualquer
grossura, caheça tia Irada:

Grosa Kilo

De fo n .0:18	 x	 '",03f):1	 on	 1	 172X	 1/4". 1?:;;')0 3201
»	 a n ,93810	 x	 1/2". 10.000 1$2a!)
» iP.03,40x0'".0158;	 »	 » X7/10". 20,8o60 1$38

P . ,u11)1	 »	 x8/10 '. 39:8040 1$3-lo
» 2	 1/4x	 1/4". 298000 :18200

» 4a",9,'):15	 x	 ):52	 »	 »	 x,0 25 ,!i0i)
» 0 , ,0 ;: 5 ,x0 ,, ,01270	 x	 1/2". 2=$0 : O 1$3 -0
»	 x0".015 J.7	 » x7/1 :r. 288000 1
» 0n),95:15	 yarliali	 04	 »	 xs	 10". isa)ao
>> O u, ,	 '35	 ,0?.22	 » x9	 . :19 ;00
» (avo 50x0». ,0:53	 » )<	 1". 50000 1$28)

Pari fit os quadralos com	 porca, do (miau u.'
(limansa o, I: , lo . 	 1$293 1$20.)

Parafu -os redondos com porea, do qual pior di-
measào, kilo 	 2$00a 1$4 O

Parafusos	 sextavades com porca, de qu ,,lpier
dunoasão, kilo 	 1a288 1$200

Parain	 s	 de	 lata)	 p Ira	 madeira, qual Luar
gro sara, cabeça chata:

Ate	 1/4'. gro a 	 1$0 !O $950
»	 3/8"	 aros i 	 • 1	 50`,) 1$200
»	 1 2", gr.sa 	 e 18700 1.,7.55	 O
»	 5 8", grosa 	 2;z2.)0 1.930
»	 3/4", grosa 	 a.:3 )00 . 28200
»	 7/8", grosa 	 5$904 28.50

M500
6$000
8$800

13-803
1E000
20;8040
2.a000
29$000
30$000
25$000

4'0)00
42000
48$000
50 s000
50$000
00000

g

•CI -

3800
5$500
7$850
9$-;(10

12$500
15$500
19,0
228500
31$000

41$000

72000

	

1$000	 120

	

l200	 185 '0
1$5' ;0

	

18800	 2$15.)

	

2$0 50	 28550

	

3500	 3s100

	

5 .'O :0	 4$500
6$800

	

7880.)	 8850!)

	

14-000	 [0s500

	

15 s000	 13$500

	

2o0oo	 1c$503

	

340,000	 218003

	

40> • 001)	 2-1501)

	

43 4000	 32000
48,4000

	

501;000	 52-, (100
000

	

1;0 : 001)	 78$000
5800o -

	

70$000	 -
75$000
8 '8000

	

515,8	 $450

	

.4; 194	 $•5
15:590

1$175

	

18288	 l$175

	

45:300	 3$000

	

l860a	 4$5a0
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Designação

Até	 grosa

	

1 1/4", grosa 	

	

1 112", grosa 	

	

1 3/4", grosa 	

	

2", grosa 	

	

2 1/4", grosa 	

	

2 1/2", grosa 	

	

2 3/4", grosa 	
3", grosa

3 1/4', gr  sa,
	3 1/2", grosa	

	

3 3/4", grosa 	
• 4", grosa 	

	

4 1/4'', grosa 	

	

4 1/2", grosa 	
» 4 3/4", grosa 	
• 5", grosa 	

Parafusos de latão para Madeira, de qualquer
grossura. de cabeça redonda:

Aia	 1/4", grosa 	
• 3/ g ', grosa 	
• 1/2". ar-sa 	
• 5/8', grosa 	
• :1 /4". gro 	
• 7f8 . ', grosa 	
• 1", grosa 	
• 1 1'4", gi . o a 	

	

1 1/2', g,•osa 	

	

1 3/4", grosa 	

	

2". gro 	

	

2 1/4". grosa, 	

	

2 11::", gr))sa . 	

	

2 3/-1", grosa 	

	

3", grosa 	

	

3 1/4", grosa. 	

	

1 ,2", grosa 	
	3 3/4", gro3a. 	
	4". grosa 	  ...
	4 1/4', gr si 	

* 4 1/2", gro ;:t 	
» -1 3 / 1", '..n.asa
• 5", grosa 	

Pontas do Pa-is com e ,haca, sortidas, kilo 	
Pont is de Paris s au cabeça, sr)rtidas, kilo 	
Porcas de forr sem ro)ca. kilo 	
Pomas o1 vadas com l'J>ii; 1, kilo 	
Porcas quairadm com r,s a, kilo 	
Porcas sexta;anlas com rosca. kilo 	
Pre ;os de cobre, kilo 	
'falas, tuna

Ee:into Elisio Ferreira, 3" calei:11 seeret trio da commissão do
emipras.

Ministerio da Viacá".o e Obras

Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA sEcçIo

Requerimentos ilespgeividos

Dia 16 de agosto de 1910

Jorla Atatia.lpa dos Santos, telegraphista
:le classe da Reoartiçiin Geral dos de-
grap aos, polindo sua aposentadoria.-Dofe-
rido.

Francisco Domingues da Silva.-Apresente
cartidã, ) do sou tempo do serviço publico
extrahida das folhas do pagamento:comore-
hendelido o tempo decorrido ate a publica-
ção riu Diario Official do decreto de sua
aposentadoria.

Directoria Geral de Obras e Viação
PRIMEI a A. SFCÇÃO

Por portaria de 15 do corrente e de ao-
côr,lo com o decreto n. 9.484, da 7 do março
de 1 , 70, O ram concedidos 90 dias de licença

telegraphista da Estrada de Ferro ice
trai do Brazil Ilderunso da Cunha Pinto,
para tratar de sua saude.

- Por outra do 10, tinham tio corrente,
foram concedidos 90 dias de licença, a contar
de 8 do junho ultimo, com a metade do or-
denado, de accerdo com o decreto u. 4.484,
de 7 de março de 1ts70, ao conductor de
trem da. Estrada de Ferro Central do iírazil
Luiz Felippe Pinto de Sii,, para tratar de
sua saudo.

Expediente de 16 de agosto de MO

A Estrada de Ferro Cential do Brazil foi
autorizada a transnortar, por couta do Mi-
nisterio da Agricultura, para Ouro Preto o
material destinado á Escola de Minas da-
auolla 	 Ade.

Dou-se conhecimento aquelle ministario.
-.-Communicou-se 1 Reluta iça ) Foderaa do

Fiscalizaçãa das Estradai do Ferro quo ficam
approvados s Imrarios apresentados pela
Compagnie Auxiliaire de Chemins do For
au Brasil para vigorarem nas linhas de Nlon•
tenegro a Caxias o de Stvcan a sant'A ima do
Livramento, i.o trecho Com prchendido entra
Cacequy e Porteirmlia, a coniçar do dia
1 do mez vigente.

- Declarou-se á fiscalização da Réde Cea-
rense que fica prorogisib por tires mez , is o
prazo para a inaugaraçio da ()sução do
Iguatd, a qual será •eatregue ao trafego em
5 de novembro do corrente afluo, conforme
representou a South Amorican enailway
Construction Company.

- Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
esclarecimoutos sobre o 0,idido feito pola Em-
praza Esperança Maritima, relativamente
ao imposto de 6$900 que a Alfandega desta
Capital exige da mesma empreza para dar
.sahida aos seus vapores.
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!Requerimentos despachados

Dia 16 do agosto de 1910
João Ataualpa dos Santos, telegraphista

de 3a classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, pedindo tres mezes de licença, para
aguardar solução de sua aposentadoria. —
Indeferido.

Camillo de Mello, praticante da agencia
postal da Barra do Pira.hy, pedindo o resta-
belecimento da gratificação addicional de
10 % que lhe fui suspensa desde outubro do
1909.—Indeferido.

Continueis da Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo augmento de vencimentos.—
Requeiram ao Congresso Nacional.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Gera/ da Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 12 de agosto de 1910

Sr. minStro da Fazenda:
Rogo vos dignois ordenar que, no Thesouro

Nacioral, seja paga a inclusa conta de Arcas
& Comp., na importancia, de 715$, prove-
niente de" fornecimentos do melarias e
Instrumentos agrico:as, que, a titulo de au-
xilio, resolvi mandar fazer ao Canino de
Exporiam:ias Agricolas de Bom Jesus de
ltabapoana, mantido pela respectiva Muni-
cipalidade.

A despesa deverá ser classificada na verba
ett110 IV — Auxilies diversos — consi-

gnação — Auxilio aos Fstadcs, as Municipa-
lidades, etc., art. 29 da vigente loi orça-
mentária. (Aviso n. 1.909.)

Revedmenlos despechados

A'ves Lima & Comp., commissarios em
Santos.— Informem de quem é a carta a
qup soa :aforem no requerimento de 10 do
cor. ente 4

Dia 13

Sr. ministro da Fazenda:
O serviço de propaganda do café no es-

trangeiro exigindo certas despesas aqui no
paiz, em 'moeda nacional, peço-vos que pro-
videticieis no sentido de ser convertida em

'papel a qUantia de Mat.:ti, ouro, do credito
aberto pelo decseto n. 7.944, de 7 de abril
do corrente arme, - ficando o predileto dessa
coinvOrsãO eSpecialmente destinado ás allu-
didas "despesas. (Aviso n. 1.9.S5).

t.: .—Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias, afim de que:

Pela Delegacia Fiscal . do Thesouro );a-
cional em São Paulo, seja paga a conta da
São Paulo Railway Company, Limited, na.
importancia de 3s$250, proveniente de -pas-
sagens concedidas a immigrantes. no mez de
abril proximo passado (aviso n. 1.924);

. Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em são Paulo, saja paga a conta da
São Paulo Eailway Company, Limited,
importancia de 2aGa100, proveniente de pas-
sagens concedidas, no inez do janeiro tilam°,
em • proveta" do Serviço do Povoai:13Mo
( aviso n. 1.923);

Seja paga a gratificação, por uma só vez,
de 50a$ ap Dr. Justino de Menezes, por ser-
viçrs sne.icos extraordinarics, prestados aos
immigra.ntes da Hospedaria da Ilha das Fio-
les, de.15 de junho a 31 - de julho proximo
passado (aviso n. l.22);
• Seja feito ao.porteiro da secretaria de Es-
tado, Arnaldo Alves Ferreira, o adianta-
mento da quantia de 2:000$, de que pres-
tará contas ODIJOrtnRaD1011t0, para occorrer

despezas miudas e de prompto paga-
mento, no corrente anno (aviso n.1 .921)

Seja paga á Companhia • Industrial de Cel-
Idoso a quantia do 100$, "proveniente do
aluguel da sala °ocupada 'pela Junta dos
Corretores, relativo ao inez proximo findo
(aviso n. 1.920) ;

Sejam pagas as contas comprehendidas
relação enviada, provenientes de forneci-
mentos ao Museu Nacio..al, no mez de maia
do corrente anno (aviso n. 1.919)

Seja paga ao corraio da secretaria de Es-
tado deste ministerio João Ferreira Pacheco
a gratificação do 600$, por serviços extra-
ordinarios prestados aira das horas do ex-
pediente, no corrente anuo (aviso n. 1.91S);

Seja paga a conta de Rombauer & Comp.,
na impartancia do 1:033$125, proveniente
de passagens concedidas a immigrantes ro-
patri aios, no mez do julho ultimo (aviso
n. 1.917)

Seja paga a Leuzinger & Comp. a quantia
de 4:0800, provonient 3 do fornecimento de
artigos de expediente á Directoria Geral de
Contabilidade, no c.rrente anact ( aviso
n. 1.916)

Seja paga a A. Placido Marques & Comp.
a quantia de 132$, proveniente de forneci-
mentos ao Serviço de Consulta deste minis-
tsrio, em junho ultimo (aviso n. 1.915)

Seja paga a Domingos Ra.ngoni a quantia
de 1:500$, proveniente do fanei:imanto de
3.000 exemplares do numero 5 da revista de
propaganda Italia e Brasil'', enviados para a
'taifa (aviso n. 1.914);

Seja paga ao consultor juralica dei te mi-
nisterio, Dr. Alexandre 13:rnardino de Mou-
ra, a gratificação de 2:000, por serviços
extraordina,riosaprestados rara das horas re-
gulamentares, no corrente aniso (aviso nu-
mero 1.012).

Seja paga a conta do Georges Liou, na im-
portancia de 96e$, provenieste da 100 assi-
gnaturas da revista dEuoluçõo Agricola ad-
quiridas pela Secção de Publicações e Bibao-
theca, no corrente anuo (aviso n. 1.010).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul

Tendo este ministerio estabelecido um
Serviço Pro sisorio de Policia Sanitaria dos
Animaei e Combate ás Epizootias, que será
custeado pela cons . gnaçã;) da verba 2s,
art. 29 da vigente lei orçamentari a titulo 3t)
(Deresa Agricola—Combate ás Epizootias e
Policia &asilaria dos Animaes), observadas
as instrucçõcs que, para esse fim, foram ex-
pedidas com o aviso n. 28, de a9 de junina
ultimo e acham-se publicadas no Di xrio
0ft:ia de 9 do mez passado, declaro-vos,
para os devidos effellos, que ora providencio
no sentido de ser esss delegaaia lascai h s-
bilitada com a quantia do 3:530a, para
attender ao alludido serviço e deatinala aos
seguint: s pagamentos
Gratificações de dois auxiliares,

no penedo de 1 0 do crrrente
a 31 de dezembro  .	 2:503$030

Diarias aos mesmos, a 6$ cada
uma 	  1:080$000

3:5S0$10

providencio no sentido do sor distribuiria at
essa delegacia fiscal a quantia do 3:775$536.a
para attendor ao alludido serviço o cles-'
finada acs seguintes pagamentos
Gratificações de dois auxiliarea

no perlo :o de 20 de julho a 31
de dezembro 	  2:093$533

Diarias aos mesmos, a 6$ cada
urna 	 	 1:080$000 .

,
3:773$533

SEGUNDA SECÇA3

Por portaria do 12 do corrente, foi no-
meada o bacharel Waldemar de Torres Ban-
deira para exercer o cargo de chefe do ser-
viço de informaçõss da Directoria Geral dol
Servias de Povoamento.

—Por outras do 13 do corrente, foram
nomeados: o agronorno Al bento de Moraes
Aguiar, para o cargo do ajudante da Inspe-
ctoria Agricola. do O .' Districto o Abelardo,
alanhães Flóres para o carga de auxiliar da
mesma inspectoria, com a gratificação men-
sal de 20 $; ficando sem eleito as portarias
de 2o Orlo correate, que nom -taram pirai
os r feridos cargos o agranorno Joaquim Bo-
telho de Abreu Sampaio Filho e Heitor Spin-
dota.

—Por portaria de 15 do corrente, foi con-
cedida a licença de tres mexas, para tratara
do sua saude, ao Dr. Oscar Publio de Mello,.
preparador da a a secção do Museu Nacional.:

Expediente de 13 de agosto de 1910

Ao director do Serviço de Policia Sani
tuia e Combate ás Epizaotils, remetteram
se as padarias de nomeação doa lanceio
narios daquele serviço: Mario Pereira Pinto
Machado, Constantino Serem), Affonso Fon-
Soja, Olymp:0 Rocha, José. Soares da Silva,
Eraesao Viola, Francisco Xavier Marcondos
do Amaral, Henrique Mangé e Eduardo,
Ribeiro.

—Ao director da Escola de Aprendizas Ai'-
(Picos do Paraná remetteu-se uma cópia do
aviso-circular n. 1, do 22 de junho ultimo
reiarente á substituição dos professoreS
por tei ras-sontinuos

—Cerninunicou-se ars Sr. Agenor Ribeiro
de Paiva que, tan lo sido deferido pelo Sr.
mini,tra o seu requerimento de 20 de junho
unam s bi'e a imporiação de um touro o
urna nov lh1, torna-se necessario que faça o
deposito regulamentar relativo á encom-
monda e parte das despezas do transporta,
para o que Dui OlIa convidado pelo Dia:io
Ofticial de 1 do julho ultimo a comparecer
a esta directo! ia.

—Remetteu-se ao director do Serviço do
Policia Sanitaria e Combate ás Epizootias
portaria que nomeou o Dr. João Malfiz Bar-
reto de Ara,a) para exercer, em commis-
são, o • carro de inspedor veterinario da-
queila serviço.

—Ao director geral do Serviço de Povoa-
mento rematou -se a portsria que nomeou
o bacharel Waldemar de Torres Bandeira •
para o c ,rgo de shefe tio Se . viço de Infor-
maçaes daque:la directoria geral.

—21as Sra. -Avens &
Dedarando ter resolvido a,cceit ir a pro-

posta que fizeram em 8 do corrente, para
uma initallação frigorifica no Posto Zoote- •
chnico Federal em Pinheiro', corstanto

a) de um machinismo combinado para !
congelação e resfriamento dó le:to pelo sys-
terna de acido anhydro sulphurcso, dos !abri-
cantes Quiri & Comp., com capacidade para,
produzir 2)0 kilos de gelo transparente (erys-
talino), em 10 horas de trabalho continuo, ou S
congelar 200 litros de leite ao mesmo tempo,a
podendo ainda resfriar urna vez .por

(Aviso 1.926.)
—Sr. delegado fiscal do Tliesouro

c:onal • no Estado d3 S. Paulo
Tendo este ministerio estabelecido um

Serviço Provisorio da Policia Sanitaria dos
Animaes e Combate ás Epizootias, que será
cuateado pela consignação da verba 2a,
art. 29 da vigente lei orçamentaria, ti-
tulo 3° (Defesa. Agricalaa-Combate de Epi-
zootias e Policia Sanitaria dos -Animaes)
observadas as ins:rucçaes que, para esse fim,
foram expedidas com o aviso n. 38, dq 29 de
junho ultimo o acham•se publicadas no
Diario Official de 9 do mez passado, de-
claro-voa para os devidos effeitos que ora

(Avi:o 1.927.)



Rquerimento despachado

Gabriel O. Cibeira, commuoicando que
vae importar da Republioa Oriental co
Uruguay seis vacca.s hollandezas com as
respectivas crias.— Não ha que deferir,
visto não ter provado a sua qualidade de
criador e por iiã'o estar de accôrdo com o
i lejsulainento que baixou com o decreto
n. 7.737.

•

TRIBUNAL DE CONTAS
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1.000 'litros do leite' de oi2 a2' gráls centi-
gr-dards . em uma hora á fornecer ó fr'o 'neces-
harto á unia cainara "frigorifica, com a ara
e 10 10 , 2%30 de altura;
h) de um inachinismo para trabalhair . dia-

riameote coroa de 409 litros do leite
c) do apparelhos de transmissão geral o

1ntermediaria para movimentação de todo
o maxhinismo faSgorifico o de la.cticinios
tufo de accôrdo com a referida proposta e
pela -importando total de 32:3O0$ ; ficando
os proponentes sujeitos á multa de 101$ por
dia de excesso sobro o prazo estinalado para
a entrega do todo o ni tterial fonceionando
satisfactoriamente. (Aviso ii. 4).

— Sr. ministro da Fsz )nila
Atten lendo ao requesimento do Sr. Fabio

Nunes Lea l , secretario da Junta Coa:marcial
(bate Dastriet ), e ex-procurador da oxtinota
thasostraria, do Maranaã,o, rogo vos digneis
de providenciar no sentido da sorem descon-
tadas na folha de pag ame ito do pessoal
daquella junta as contribuiç5os mensaes do
altudi.to fuoce.ionario para o montep : o civil
a contar do 1 do j do corrente armo e de
accôrdo com ss voncime aos (toe ora per-
cebe o requerente. (Aviso n. 85).

DIreatorda Geral de Agricultara e Mus-
s: ia Anima!

rittMEIR A SECÇÃO

ed;ente de 16 de agosto de 1910

Sr. prosidento da Sociedade Naeioatl do
Agricultura:

Em additamento ao aviso ti. 19, de 16 do
fevereiro do corrente atino, solicito-vos, de
ordem do Sr. ministro, as necesiarias pro-
videncias afim de que sejam °aviadas a esto
ministerio as informaçads podidas sobre o
requerimento do Sr. Francisco Pereira de
Castro, pie v03 foi remettido por cópia em
igual data. ( officio n. 307).

--Sr. Ed. Coyle:
Accitso recebida, do ordem do Sr. minis-

Aro, a vossa carta de 11 do julho proximo
tinas), na ci l iar offereceis os vossos serviços
a este paiz, como especialista lia cultura do
algodão.

Tenho a declarar-vos que, sobre o assum-
pto deveis entoa Ler-vos, em MonatInock
Building, S. Francisco da California, com o
Dr. Eugenio Daline, más) representante
nesse paiz, ou com o Sr. Archibald Benard,
nosso vice•consul. (Oficio n. 3e6).

—Sr. Dr. Eugenio !John,
Junto remetto-vos, de ordem do Sr. mi-

nistro, por cópia, as cartas dos Sra P.
L. Starr.1 ta Comp. e Ed. Coyie, que do.
sejam ser contractados pelo Governo do
Drazil como especialistas na cultura do algo-
dão.

Nesta data dirijo-me aos referidos senho-
res, pedindo que se entendam comvosco
ou cum o Sr. Archibald Benard para, so-
bre o assumpto resolverem, de ac akdo
com as clausulas do vosso contracto.(0111olo
n. 305).

—Sr. P. L. Storni & Comp.
Aceuso recebida, de ordem do Sr. minis-

Iro, a vossa carta de 11 de julho proximo
findo, na qual offereeois os vossos serviços a
esto raiz, conto especialistas na cultura do
algotlao.

Tenho a declarar-vos que sobre o assum-
pto deveis entender-vos, em Monaunock
Building, S. Francisco da California, com o
Dr. Eugenio Dahne, nosso representante
nesse paiz, ou com o Sr. Archibald Benard,
nosso vice-consul. (Oficio n. 304).

—Sr. prosidento da Sociedade Nacional
da Agricultura :

,Solicito-voa, de ordem do Sr. ministro, as
,nocessarias providencias afim de que sejam
~tIsla,ã ato Sr. juiz de tlireito . da corny-

ca de Calda, EstádO de Minas 'Geries,icinco
kilos de sonientes de' trigo. (Oficio . n. 393).'
•- — Sr. ministro da Fazenda:

Solicito-vos as neasssarias ordens no sen-
tido do que sejam despachados livres de
quaesquer diseitos saia) volume: ns.-20.960,
7.795-5-5 e 7.795/6, maroa a3bservatorio
Nacional», contendo: duas casearas tiori-
zonates com sois tubos spectraes cada uma,
um tubo do Baliam, um dito spectral, dons
voltrnetros ó amperm aros combinados e
uma eupola movei de cinco metros de dia-
metro, imporsts,"'os directamente por aquella.
direotoria, e asa tos de Hamburgo pelo vapor
Santos. (Officio n. 159).

Reqverinlentos despachados

José Augusto Teixeira ouimarã,e,s , pro-
pondo vender a fazenda , «Garrafão» para a
fundação de um nucleo colonial.—Não pensa
o Governo comprar terras, pois só croará
nucleos ou centros agricolas nos Estados,
cisas terras furem fornecidas gratuitamente
pelos re specti vos governos.

José MarianniSobrinho o frei Manoel Si-
moa do S.JosS, pe lindo restituição da planta
da fazenda «Centro»—A' Agricultura, para
atten ler contra recibo.

Eduardo JosO de Campos, polindo mudas
de pecegos, perus, ote.-- Areltive-se, estã
esgotada a verba.

SE t sZDA SECÇãO

Expecti ,	de 16 de agos:o de 1910
Por c mi Autor a commisfito de niquento

sabre a prOdueção industrial do frio no Bra-
zil, o Sr. ministro resolveu escolher os en-
genheiros Srs.Everardo Backeaser e Gaston
1,unay de la Couperie; ficando, assim a

! mesma commissão composta dos Srs.Dr.An-
; dré Gustavo Paulo do Frontin, Dr. Emilio

Grandmasson, deputado regem! JO3p Caros
de Carvalho, Dr. Timo:tone° Rodrigues

.Co4a, D.'. José Augusto Prestes, comman-
dante Carlos Vidal de Oliveira Freitas o dos
recem-escolhidos.

março de 1902 a 31 (1(i' dezembro de' 1904;
afim de serem condemnados ao pagamento
dos alcances em que'se acham 'para com a
Fazenda Nacional, este, por importancia de
im postos sobro vencimontos não pagos, o
aquelle, pela de sellos adliesivos que dançou
de devolver á Casa da Mooda. s-- O Tribunal
deliberou admittir os recurso-; para o fim de
sio proceder á revisão dos alludidos proc s os.

Requerimento do ex-encarrogado da ar-
recadaçao das rendas federaes em Bragança,
no Estado do S. Paulo, Gabr;e1 da.
Vasconcellos, pedindo a revisão do processo
de tomada de suas contas attinentes ao
penedo do 10 de abril de 1900 a 28 do maio
de 1902, afim de ser deduzido da importan-
do das pore.entagens que não lhe foram
pagas o alcance lixado por accoi dão de 5
do novembro de 1939.-0 Tribunal deixou
de adm tttir o recurso, por não se tratar de
nenhum dos eitsos a que se reão .° o art. 223,
do decreto n. 2.409, da 23 de dozombro
de 189 1 . .

De prestação de fiança
Do collector das rendas Moraes, Fran-

cisco do Vasconcellos Lessa, em Diamantina,
no Estado de Minas Gentes, de 2:614$, eni
uma caderneta da Caixa Economica ;

Do escrivão da Coilectoria das Rendas
Federaes João Appolionio dos Santos Pactua,
em Paraty, no Estado do Rio de Janoiao.
1:900$ em duas apolicea da divida publica,
do valor de 1:030$ cada uma.

O tribunal, attondeodo a que os titulou
offerecidos caucionam a gasta° dos alludidos
resoonsavois e de Seus prepostos, considerou
as /I inças idoneas o suficientes.

Foi apprOvada a re facção do accórdão la-
vrado no processo apresentado na sessão do
5 do correntio o relativo ás contas do supe-
rinteildente da commissão das obras contra
os effeitos da socea; Dr:Antonio Olynthe• do3
Santos Pires, j [ligando bea, a applieação dada
ao adoaniamento recebido até a inoportancia
de 26:429$714 e considerando saldo em poder
do rosponsavel a quantia do 133:570$?.80, •
visto tirem sido recolhidas as importanciais'
de 991$962 e 17$, ficando a favor dO ORO'
responsasel a quantia do 5:54416, de 1m-

' postos cobrados do pessoal ao serviço da Es-
trada de Ferro Titulo() a Propriá e recolhi-

' dos aos cofres publicos ; bem assim a do que
foi exarado" no recues° do ex-collector fe-
deral na Barra do Piraliy, Estado ,do Rio de
JanOiro, Alvaro Liberal, julgando provada a
força maior que motivou o desapPareci-
mento dos valores que se achavam sob sua
guarda e foram roubados na noite do 23-
para 24 de janeiro do 1906; e dando provi-

' mento ao dito recurso para o fim de ser da
vidida a sua responsabilidade pela impor-
tancia do roube, o condemnando-o, apenas,
ao pagamento da importancia de 1421;323,
acqsescida dos juros da móra; no prazo do
30 dias, que lhe fica marcado. •

Relatados polo Sr. sub-dir odor Francisco
José Pereira de Oliveira:	 .	 .

alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso o. 1.601, do 8 do corrente, pedindo

que á Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco seja concedi to o credito do
4.380:004, para despezas á conta do em-
presti too contrahido em virtude do 'decreto
a. 7.207, de 3 de dezembro do 1908, com a
commissão fiscal administrativa das obras
do porto do Recife, no corrente anno.-0
Tribunal deu registro á distribuição do cre-
dito.	 •

Ministerio da- Agricultura, Industria e
Cominarei() — Avisos:

Ns. 1.733 e 1.870, de 27 de julho findo e
5 deste mez, relativos á consulta sobro a
abertura do credito de 77:304$453, para
attender á despeza com a differença de ven-
cimentos do pessoal da Escola da Minas, ia.
contar de 3 de-junho deste anno.— O Tribu-
nal foi de parecer-que o credliq póde

sessão or ousaria em 12 de ajo3to de 1910
Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga: —

Representante do illinibt:rio Publico, Dr.
Alfreio Valladão — Secretario, Couto Ne ces

Presentes os Srs. director Arthur A. Ewer-
ton e sub•directores Francisco José Pereira
de Oliveira e Luiz Ribeiro Rosado, este no
exerciom interino do cargo de director da
2s Directoria e aquelle no de director da la,
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Dr. Artistas' A. Ewerton —
Processos

De tomada de contas
Requerimentos . do Sr. Dr. representante

do Ministerio Publico, de 10 e 11 do corrente
mez, pedindo para que seja ordenada a re-
visão dos processos relativos ás contas do
ex-thesoureiro da Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, Vicente de Sá Barbosa; de 1 de
dezembro de 1904 a 18 do janeiro de 1906, e

•tio collector fedoral em Magé, no Estado do
j Rio de Janeiro, Tibairció de Sapa, de 13 de
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A D. Adolia. Sampaio Campagnac, filha
viuva do .finado carteiro do la classe da
Repartição Geral dcs • Correios . Luiz de_Al-

, molda Sampaio, na do S00$003;
A b. Carolina Francolina. Rodrigues Guerra

viuva do 1° esariptura,rio da Alfandega da
Corumbá João Alves Gusrra. na importancia.,
annual de 525$, e a seus filhos menores Cata-
cilio, Maria, Clarissa e Cla.rinda, na de
131$50 a cada um

A D. Joaquina Rcs t da Rocha. vinva do
a,manuerso da administração dos Correios dei
Estado do Maranhãa Pedro Advinciala da
Rocha. na importa.ncia annual de 333$3.33, o
á sua filha menor Helvina, em igual impor-

	

.	 .
tancia.;	 .

A D. Cecilia Nemo Pinto, viuva do ex-pa-
trão de escalar da A Ifandegt de Urugua,ya-
na , Bernardino Pinto, na importancm, mensal
de 400)0;

A D. Braulia Ludgera dos Santos, viuva
do contra-mestre do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro José Zeferino dos Santos, na
de 1:400$, annualmente.

Da meio-soldo e montepio:
A D. Franciso,a do Almeida Mello Soares,

viuva do ma ier do Exercito 'Antonio Gomes
Soares, na importancia mensal de 140$ em
cada titulo.

O Tribunal, attendondo a que foram nos
processos observadas as disposiç3es em vi-
gor, juigou legal a concessão das pensões de
que se trata, reg • strando-se a despeza
farm, dos pareceres.

DO montepio civil: •
A D. Monica Maria do Nascimento Faltosa

e aos menores Minervina, Demetrio e Leon-
cio, viuva e filhos do official de descarga
aposentado da Alfandega, do Estado de Per-
nambuco . Leoncio Godofredo do.Naseimento
Faltosa, nas impartancias mensaes de 12à$183

•a• primeira e de 4°$061. , a cada sim , dos ou a-
floras. — O •Tribunal declarou legal a con-
COSS3.9 do montepio o crlenou que se officio
no sentido de ser feita a classificação da
despeza pelo Thesouro Nacional.	 •

A DD. Alzira Carolina e ala s ia, Leapal
dina da Silva, solteiras, e menores Leone-
lina, João O Raymunda, filhos do finado te-
legraphista, de l a classe da 'RepattiçÃo Geral
dos Telegrarhos Leonel Caetano da S lva,
na importancia annual de 400$ a cala um.
—O Tribunal considerou illegal a coecessão,
visto haver sido contemplado na partilha
do beneficio o filho do contribuinte de nome
João, que não teria direito á pensão por per-
ceber dos cofres publiccs, na qualidade ie
empregado dos Telegraphos, vencimento
maior do que o montepio _consignado no
respectivo titulo.	 •—"Ministerio da Marinha

Avisos
N. 3.191, 3.286 o 3.460, de 18 e 23 de ju-

lho findo e 1 do corrente mez, sobre a con-
cessão dos ereditos

De 35t952 á Delegacia Fiscal no Estado do
Santa Catharina, para despezas da verba
28';

De 4503 á no Estado do Maranhão, idem
da mesma verba

De 15:000$ á no Estado do Pará, idem da
verba 22°.

O Tribunal fez registrar a distribuição
dos credites.

N. 3.353, de 26 do dito mez do julho, pe-
dindo .que, ito Thesouro Nacional,seja paga 'a
quantia do 10:776$934, proveniente de 'pu-
blicações, obras, fornecimentos do carvão e
de objectos de expediente, etc., no corrente
anna.-0 Tribunal deliberou sobre a quan-
tia de 256$, em que importa uma conta de
Menezes & Pereira, negando-lhe registro.por
insulficiencia do saldo da sub-consignação —
Expediente—da verba 3%. em que foi compu-
tada a despesa.	 ss

T • N. 3.445, do.1 do corrente, requisitando o
pagamento, a conta , da verba li a, da quan-

-	 •
tia de 3:770$ a José Victor do Lamare,
presentante de Ba.bier 13enard açi.„ Turenne",•i
proveniente de material fornecido ao minis-,
terio, em julho findo. — O Tribunal deu re•
gistro á despeza.
- - Ministerio da Guerra — Aviso n.- 553,

de 23 do ja/lio 6n3o, nedindo que á Delegacia
Fiscal na Estado de Minas Geraes seja.conce-
dido o credito de 51:200$, para' despezas
Conta, das Verbas 8°, 9° o Via o consignação
n. 18 da verba 14°. — O Tribunal mandou
registrar a distribuição do credito, feita a
devida annullação.

Knalmente, foi jirigada comprovada a
applicação da quantia do 98$800, feita por
conta do adeantamento recebido pelo secre-
tario da Esacla Polyiechnica., com despozas
a sou cargo, no mez de julho proximo lindo.

Acco -(1,To

Visto, •relatado e discutido o presente
processo de recursa que Alvaro Libera!, ex-
collector federal do munici cio de Barra do
Pirally. Estado do Rio do Janeiro, interpõ 3
da dec:são do Tribunal de Contas contida •
no accois1ã,o do 3 dejullio de 1909, profe-
rida no processa n. 3.43 do tomadas do
suas conta s, relativas ao perlado do 4 do
abril de 1032 a 27 do outubro de 1903, para
o fina de. revistas aquollas contas ser oito
exonerado da, respoa a,bilidade pelo desap-
parecimeoto da quantia de 39:737$990, roti-
badada cofre que foi arrebatado da Camara;
Municioal da narra do Pirahy, onde funccio-
naVa a collectoria, e transportado para a
margem do rio Parahyba:

Considerando gale o recurso foi apresenta-
do dentro • do prazo •determinado -no art.
2.29, letra a, do rag'ilamento que. acompanha
o decretou. 2.469, do 23 de dezembro de
.1896;

Considerando que effectivamente está pro-
vado o roubo, masuão se tendo apurado . a
responsabilidade criminal de Seus autores,
não ha no processa respectivo instaurado a
ma i s ligeira' referencia ou inducçã.o de que
o ex-coilector houvesse tido qualquer co-par-
ticIpação na crina.) OU, ao menos, par omis-
são, á sua realização;

Considerando estar provado , ter o raspou-
savel tomado as neeessarias precauçrms para
se,guranç t dos valores confiados á sua guar-
da, installando a collectoria no edifico.) da
Camara, Municipal, reputado o melhor pre-
dio da cidade e cujas condições de seguran-
ça furam ainda reforçadas por exigencias
do ex-collect -Ir, com a collocação do trancas
e grade; de fsrro, conforme attesta, o presi-
dente da mesma Camara; e si isso não. lias;

tassa:Considerando que o mesmo responsarei
adquirira, tambem, para guarda dos vale-
res a seu cargo, um cofre de ferro do 0°1,75
de largura sobre 0°,95 de comprimento á
que demandava para carregai. o, pelo me- : •
'nos seis homens, assim comb que, ás Suba
instancias; foi igualmente organizada uma
guarda, noeturna, para melhor policiamenb.
do logar • -

Considerando que, com a justificação apre-
sentada polo ex-collentor, produzida' no Jui-
zo Federal da secção do Estado do Rio de Ja-
neira, conforme se vê de fls. 7 a 21, julgada
por sentença em 27 do agosto de 1909; ficou
'provado: ei) que os saltos do imposto de con-
sumo no valor do 116:184890 ftirma.varit

" um volume correspondente a diversos cai-
xões e não estava, lera da sedo da conecta-
ria, mas, sim, em um compartimento sem
janella, com uma unica porta sempre
'fechada, que dava para • a Sala da dependen-
cia da casa da Camara Municipal, onde

'estava Installada -o'funcionava a.' mesma
collectoria; b) que a quantia de' 1:700$,
sendo. :. em moeda-papel 1:500$ o em nickel.,
200$ havia sido • retirada do cofre »ara.	 .	 .	 .

•
aberto, por tratar-se de -despeza com a
ampliaçao . de serviço que n,ão é anatada
pelo dispositivo do art. 33- da lei c.. 2.221,
do 30 de dezembro do 1909, ride revigoro . ' o
art. 5° da de n. 1.603, de 23 do dezembro
de 1906.

N. 1.751, do 28 do dito mez do julho, so-
licitando em additamento ao de n. 527, de 16
do março ultimo, que seja.concedido á Dele-
gacia do Thesouro Nacional em Londres o
c:edito de 53$279, ouro, para completar o
pagamento, á conta do que foi aberto pelo
decreto n. 7.838, do 27 de janeiro ultimo,
do terreno tomado para a representação do
Brazil na Exposição Internacional de Turim.
—O tribunal fez registrar a distribuição . de
credito.

N. 1.907, tambem de 28, em additamento
ao de n. 1.741, • da mesma data, relativos á
consulta sobre a abertura do credito especial
de 1.200:000$, destinado ao serviço de pro-
tecção aos indios e localizaçãa dos trabala-
d ores na,cionaes, croado pelo decreto n. 8.072,
de' 20 de julho ultimo.— O tribunal mandou
responder affirmativamente á consulta.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio•
res:

Aviso n. 3.506,.de 1 do corrente, em refe-
rencia ao de n. 3.349, de 18 de julho findo,
prestando esclarecimentos e remettendo có-
pia do termo de a Iditamento ao contracto
celebrado pelo commandante da Força Poli-
cial com o engenheiro JC-rt3 Pradatzky, para

construcção do predio da praça Tira,dentes,
destinado a um posto de saccarros, e que
tamtern por cópia vem annexos ao aviso
n.3)33, de 31 de julho ultima.— O tribunal
deu registre; ao contracto e ao termo de
additamento

Relatados pelo Sr. sab-director Luiz Ri-
beiro Rosado:
• Ministerio da Fazenda:
• Aviso n. 118, da 18 do rnez pa,ssado,consul-
tudo sobre a abertura do credito de
20:228826, para occorrer ao pagamento do
vencimentos e custas ao alferes do exercito
Leopoldo Disnar, em virtude de sentença
judiciaria.-0 tribunal foi de parecer que o
credito podo ser legalmente aberto.

Prâcessos de distribuição (.1(s creditas:.
De 2:657$170 ao Thesouro Nacional, para

despezas da verba 5a;
De 300$ e 109:565$ á Delegacia Fiscal no

Estado do Ceará e do 1:020$ e E9:972$500 á
no . Rio Grande do Sul, idem das verbas
3a O 4a .

De 197:280$ á no Estado do Pará, idem da
verba 45

De 1:975$809 ao Thesouro Nacional, idem
da verba l:

De 500$ á Delegacia Fiscal no.  Estado da
, Bahia, idem da verba 25°

Da 2:100$ á no Estado de Pernambuco,
idem (la, verba 18.

O tribunal ordenou o registro da dittrk-
buição dos creditos, feitas as neeessaria,s
annunações.	 •

Ditos de concessão
De montepio civil
A D. Maria Alexandrina Cavalcanti Amo-

rim, vinva, do chefe de secção aposentado da
Alfandega de Pernambuco, Antonio Leonar-
do de . Menezes mucuim, na importando,
annual de 2:0004.000;

A D. Fiancisca Candida de Oliveira An-
drade, viuva do administrador dos Correios
da Campanha, Manoel de Oliveira Andrade,
na de 26f$266, e a seus filhos DD. Anna e
Paula are c liveira Andrade, solteiras e inter-
dicto Francisco, de 222$222 a cada um ;

A D. Luiza. do Amaral Paes Barreto, viuva
do juiz de direito em disponibilidade . bacha-
rel Francisco Xavier .Paes Barreto, na de

. 600$, e a seus filhos D. ErMelinda Augusta
Pacs Barreto e menores Francisco Xavier,
Maria Angelita eaToÃo Francisco; na de l50$

cada um'------st!us
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trocar por "cedulas • de maiores valores
com o thesoureiro da Camara. Municipal,
afim do facilitar o transporto da renda da
collectoria ao Thesouro Nacional, e que,
por se ter demorado nesse expediente, ao
Voltar á repartição já o escrivão a tinha
fechado, 'o não querendo o ex-collector
ter em soa poder a alludida quantia, pediu
ao dito thesoureiro que a guardasse até
o dia segainio no cofre da mesma Ca-•
mara, Municipal, razão pela qual se explica
estar fóra do cofre arrebatado pelos la-
dres;

Considerando que os factos acima indica-
dos e comprovados com a citada justifica-
ção arredam a possibilidade do ter sido
violado o aystema do guarda fiscal dos
valores publicos, o qua foi o objectivo que
impediu o reconhecimento da força maior

Considerando que, além da quantia roia•
bada do 39:734900, fui encontrado na
tomada do • suas contas o alcance do
142$323, proveniente do erros do escriptu-
ração, porcentagens a maior retiradas,
imposto de vencimentos não cobrados e saldo
de monos recolhido, segunao a demonstra-
ção de fls. 69 v. a 71:

Accordam, em tribunal, os seus membros,
julgando provada a força maior que moti-
vou o desapparecimento dos valores que se
achivain sob a guarda do ex-collector das
rendas federaes do municipio da Birra do
Pirai:s., no Estado do Rio de Janeiro, Alvaro
Liberal, e que foram roubados da collecto-
ria em a noite de 23 para 24 do janeiro de
1900, dar provimento ao recurso de fis.2
a O v., afim de, reformando a sentença
contida no accórdão do 23 de julho de
1909, ser • derimida a • responsabilidade do
alludido Oollector, pelo quanturn do rou-
ba,- e ,acondernual-o, apenas, •ao pagamento
da importaiicia do 142$323, que será ao-
crescida dcs respectivos juros do mór;
niarcando:so para o recolhimento o prazo 'de
30 dias. - Tribunal de Contas, 12 de agosto
de 1910. - Didimo da Veiga. ArtIzur A.
Excerton, vencido. O Accerdllo de 23 de
julho de 1000, proferido a lis. 173 v. a 178
do procosso junto, historiando as circuna-
stancia.s °acorridas em relação ao deaappa-
recimento da quantia de 39:737$030 do cofre
da Colloctoria do Ren Ias Federaes no mu-
nicipio de Barra do Pira.hy e apreciando as
allegações do recorrente, deixou •de reco-
nhecer o caso como de força 'maior para a
applicação do disposto no art. 30, n. 9, do
decreto n. 392, do 8 de outubro do 1806 'e
condem:mu-o ao pagamento dessa quantia
e mais da de 142$323, tudo no total de
39:880$313 o juros da móra, sob o funda-
mento do que, guardando valores per-
tencentes á Fazenda Nacional, em lugar
diverso daquello onde deviam ser reco-
lhido4 o conservados, violara o systema,
da guarda . fiscal dos Valores publicos.

Refere-se nesse ponto o accordito ás quan-
tias da 116:180$890 em sellos •do imposto do
consumo e de 1:700$ em moeda corrente,
vaaores esses que, não ficando provado
existirem nos cofres da colledoria por o-
casião dó mulo praticado na madrugada do
24 do janeiro do 1906, não foram, catre.;
tanto, deites subtrahidos, tanto que em 8 do
fevereiro desse anno recolheu ao Thesoura

quanta alludida. de 1:700$ o em 27 de Ou-
tubro, quando 'passou o exercido ao seu
substituto, entregou a este, sem falta al-
guma, o saldo em selos do consumo que
devia existir em seu poder. Para aludir os
fundamentos do accordão, apresenta o ex-
collector a justificação do fls. 8 a 21 v.,
mas as testemunhas, referindo-se ao. item,
sobre a existencia dos soltos que o raspou-
savel diz estavam guardados enn caixotes
em uma dependencia. • da Colleetoria, não
são accordes em affirmar essa Oxistenciaa

• Com effeito: a Primeira testemunha diz
presumir o quasi poder affirmar que, quan-
do se deu o roubo, os soltos deviam estar
guardados na alludida dependencia. 'ciam a
devida segurança, embora mais adeante
ali-irmo que o rcsponsavel nunca teve valo-
res fora da collectoria.

A Sa testemunha diz que, quando se deu o
roubo, deviam estar na mencionada depen-
dencia os sellos, o a 4a declara que alli de-
viam estar elles em caixões o que não sabe
si o collector teve valores fóra da sécio da
repartição, mas presume que não, parque
esse nunca lhe contou. A .a a e a 52 testemu-
nhas é que são mais positivas nas suas a gir-
maçaies.Entretanto, acceita a prova, quanto

existencia, dos soltos na Collectoria o não
fora delia, resta a prova quanto á impor-
tancia de 1:700$000. Sobre esto ponto, 6 o
proprio responsa.vel que confessa que, em-
bora por pequeno espaça de tempo, esteve
essa quantia fira do cofre da repartição
para ser trocada por eedulas de maiores
valores do que as que a representavam.-a-
F. J. Pereira de Oliveira. :--L. R. Razado.

Fui presente, Alfredo Valladao..
810.721.

Ordens de pagamanto

Ordens de pagamento sobro as quaes
proferiu despacho do registro, em 16 do
corrente, o Sr. Dr, presidente deste Tri-
bunal

-alinisterio da Viação e Obras Publicas-
Avisos :

N. 1.610, de 9 do corrente, pagamento
de 8:510$500, folhas do pessoal technico e
auxiliar e do pessoal operario da commissão
da despbstrucção dos rios que desaguam na
bailia do Rio de Janeiro, relativas ao mez de
julho ultimo ;

N: 1:076, de 23 de Maio unham, idem do
10:000$, a Joaquim Garcia Comp., cor-
respondente á subvenção do navegação a
vapor entro os portos do Rio de Janeiro e
Paraty, nos inezes do janeiro, fevereiro e
março findos ;

N. 1.590, do 5 do corrente, idem do
7 958$745, a diversos, de fornecimentos á
Estrada cio Ferro do Rio do Ouro, no actual
exercido •

N. 1.499, de 23 do julho ultimo, adianta-
mento de 8:000$ ao engenheiro Odorico
Rodrigues de Albuquerque, para as despe-
zas relativas á desobstrucção do rio Para-
catar, da barra de S: Francisco ao porto de
Burity

N. 1.638, de 13 do corrente, pagamento
do 700$ a.o joidaal A Imprensa, de publica-
ções, em julho findo ;

Ministorio da Agricultura, Industrio. e
Commercio:- Avisos:

N. 1.875, de 6 do corrente, pagamento de
1:012$903. folha dos artistas da ofilcina ty-
pagraphica da Directoria Geral de Estatis-
tica, por serviços fOra das horas do expe-
diente, relativa ao mez de julho proximo
passado:

N. 1.874, idem, idem de 38$709 ao official
maior da referida Repartição, Leopoldo
Doyle Silva, por substituição, em julho findo;

N. 1.892, de 9, hien], do 116$ a Arnaldo
Alves Ferreira, do despesas effectuadas no
enterro do correio desta Secretaria de Es-
tado José Cardoso da Costa, fallecido cai
junho deste anno ;

Na. 1.852 e 1.853, de 4, idem de 136$600
e 70$ a Alberto Jacobina & Comp. o outro,
de fornecimentos ao Ministerio, no corrente
anno ;

Ns. 1.786 o 1.858, de 30 de julho e 5 do
corrente, idem .de 1:018$492 e 3:031$111 a
diversos, deasasaagens, idem :

N. 1.877, de 8, idem do 5:000$ á Alberto
dá Fonseca, por seryieos •prestados ao Minis-
terio, idem •	 -_	 - •

N. 1.908, de 11, idem 'do 200 ao 30 01;
eia! da Secretaria do • Estado . Antonio JOÈ6
de Castilho Costa Ferreira, idem, %na dag'
horas do expedienteaem julho findo

N. 1.653, do 19, idem do 2:590$ a Carlos
Francisco Xavier, a titulo do premio de arra;
mação, pelos serviços prestados orn proveito
da agricultura, no actual oxercicio

N. 1.78), de 30 de julho ultimo, a José
Soares Pereira Junior, pela importação do
um sumo do raça para reproductor ;

N. 1.618, do 12 do citado moi, idem do'
34:5805;250 ao Banco do Brazil, pela acqui-
siçã.o de unia, cambial.

- Min:sterio da Justiça o Negocios In-
teriores-Avisos

N. 3.645, do 11 do eorrento, pagamento
do 1:620$214, folha do pessoal supplernentar
do Interdito do Gymnasio Nacional, relativa
ao mez do julho findo

N. 2.709, de 3 do junho ultimo, idem de
27:451$ a João . Padatzky, de trabalhos ex-
ecutados no Posto de Soccorros Policiaes da.
praça Tiradentes, em maio findo ;

N. 3.290, de 15 do mez proximo passado,
idem do 11:000$ a Terra & Irmão, idem no
edificio da Bibliotheca Nacional

N. 3.573, de G do corrente, idem de
724$162 ao thesoureiro do Corpo de Bom-'
bairros, do despezas por elle realizadas, em
julho findo

N. 3.576, idem, idem do 95$ a Guilherme
Schumberger o outro, de despeza com o ser-
viço eleitoral, por distribuição á Delegacia
no Paraná ;

N. 3.578, idom, idem .do 96$400 a Floron-
cio Bernardes Rabello, idem, idem, em
Goyaz

N. 3.595., do 8, idem do 1:655$, folha do
pessoal do nomeação do director do Insti-
tuto Benjamin Coustant, relativa ao Ma do'
julho ultimo

N. 3.607,-de 9, idem de 41%006, folhas re-
lativas ao mez" de julho findo, de eubstituto'
da 30 secção o do preparador interino do
histologia da Faculdade do Medicina ,do
de Janeiro ; •	 ,

N. 3.611, idem, idem de 186$ a João Oso-
rio Adrien, por serviços extraordinarios'
prestados na 13ibliotheca. Nacional
• N. 3.016, idem, idem, idem • do 133$333'
ao Dr. Mauricio Campos do Medeiros, par •
substituição, em julho ultimo.	 •

- Ministerio da Fazenda
Officios
N. 1.160, da . Imprensa Nacional, do 19 do,

julho findo, paga "mato de 8l$250, do publi-
CaçÕas feitas no Diana) Official por conta do:
Thesouro Nacional ; •

N. 83a 83,89 e 90, da Recebedoria do Rio
de Janeiro, do 23, 26 o 27 do. referido mez,
idem do 494$ 150$, 80$, 105$00); 13; e 100$'
a diversos, de fornecimentos em maio e junho
ultimo%

Exercidos findas
Requerimento de Francisco Tito, pa-

gamento do 700$, divida do 1909.
	n•n11MIM

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da r'rinieira

Vara	 . , .••
JUIZ, DR. rum DE SOUZA MARTINS-ESCRIVÃO?

• ALFREDO P. BARBOSA.

Expediente de I. á 6 de agosto d'e igit0

Executivos fiscaes

Exequente, a' Fazenda Nacional; executada,"
Gertrudes Magno Alvos-Para que proce-,
:dam á avaliação dos bens panhorados nomeio,
,os avaliadores Manoel José do Souza Giii-
marãeS o Valontim Peres do Oliveira

Exequente, a Fazanda Nacional; executado;
'Manoel Teixeira Pinto.-Para que procedaL41^...a.a..
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avaliação dos bens penhorados nomeio 03
avaliadores José Rabello . Braga e Manoel
José de Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Teixeira Pinto.—Para que procedam
á avaliação dos bens penhorados nomeio
avaliadores Valentim Poros de Oliveira
Filho e José Rabello Braga.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim José Rodrigues. —Para que proce-
dam á, avaliação dos bens penhorados no-
moio avaliadores Manoel José de Souza Gui-
marães e Valentim Peres de Oliveira Filho.

Exequente, a Faz . nda Nacional; executada,
Emilia Lima.—Para que procedam á avalia.
ção dos bens penhorados nomeio as avalia-
dores José Rabello Braga o Manoel José de
Souza Guimarães

Exequente, a Fazenda Nacional: executado,
Pauline José soares de Souza, presidente da
Bibliotheca, Fluminense.—Para que proce-
dam d avaliação d,,s bens penhora , os nomeio
avaliadores Valentim Pores de Oliveira Fi-
lho e José 'taioca° Braga.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Rollin° Jose Soares de Souza, presideate
Bibliotheca Fluminense.—Para que pr .c
dam á avaliação dos bens penhorados nomeio
avaliadores Manoel José de Souza Ga.ma-
rães e Valentim Peres de Oliveira Filho.

Exequente, a Fazendt Nacional ; executa-
da, Carolina Gomes de 0.iveira. —Julgo por
sentença a penhora do fls. 6, visto nenhuns
embargos ter offerecido a execu:ada no
prazo que lhe foi assignado e a condemno
nas custas

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
da, Anua Coutinho Vieira.— Idem, idem,
idem.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do, Francisco Valerio Goulart.—Idem, idem,
idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
da, Thereza, Marques.— Idem, idem, idem.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
da., Alexandrina Lutza da Silva.— Para que
procedam á avaliação dos belos penhorados
nomeio os avaliadores Valentim Pores de
Oliveira Filho o José Rabello Braga.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Eduardo Raphael Ptssolo.— Para que
procedam á avaliação dos bens penhorados
nomeio os avaliadores Manoel .losé Souza
Guimarães e Valentim Poros do Oliveira
Filho.

Exequ ente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Eduardo Itapliael Possolo.—Para que pro-
cedam á avaliação dos bens penhorados no-
Meio os avaliadores José Rabeai.; Braga e
Manoel José do Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Eduardo Ra,pha,e1 Possolo.— Para que

•procedam á avaliação dos bens penhorados
nomeio os avaliadores Valeatira Pores de
Oliveira Filho c José Rabello Braga. •

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
'doí Eduardo Raphael Pos,olo.— Para que
•procedam á avaliação dos bens penhorados
•nomeio os avaliadores Manoel José Souza
Guimarães e Valentim Peres do Oliveira
Filho.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Eduardo Raphael Possolo.— Para que
procedam á avaliação dos bens penhorados
nomeio os avaliadores Valentim Peres de
Oliveira Filho o José Rabello Braga.,

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
' do, Eduardo Raphael Possolo.— Para que
•cedalt á avaliação dos bens penhorados no-
meio os avaliadores José Rabello Braga e
Manoel José Souza Guimarães.	 .

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
'do, Eduardo Raphael Possolo.—Para que pro-
Cedam á avaliação dos bens penhorados
nomeio os avaliadores Manoel José de Souza
Guimarães e Valentim Peres de Oliveira
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Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Eduardo Rap.Liel Pusnle.— Para que
procedam á avaliação dos bens 1;enh,ratios
nomeio os 'avaliadores José Rabello Bi aga e
Manoel José de Souza Guimarães.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
da, Alexandrina Liam da Silva .—Para que
procedam á avaliação dos bens penhorados
nomeio os avaliadores Valeta im Peres de
Oliveira Filho e José Rabello Biaga.

Execimente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, João da Silva Cardoso.—Para que proce-
dam á avaliação dos bens penhorados nomeio
os avaliadores Jose Rabelo Braga e Manoel
Jcsé Souza Guimarães.

Exequente, a Faze ela. Nacional ; exemita-
do,o con . le do Sebastião de Pinho.—P r 4 que
proced im á avalia,çio dos bens pennorad s
nomeio os avalia fores Valentim Peres de
Oliveira Filho e José Rabello Braga.

Mandado de i, terdito prohilaorio

Suppli cante,Mano Ferrei .—Ver ficando
tratar- • e de urna tetostão de direito ami-
mam proposta por morador nesta Capital,
exclusivamente contra uma companhia t Um-
bem aqui es.abelecida , julgo incompeteme
para della conhecer.

Supplicante, Manoel Ferreira.-0 privile-
gio, por cone:Hão do poder publico, do ex-
ploração de um determina io serviço de que
é inteiramente livre o particular, no pôde
de modo algum determinar a extensão do
fôr° por natur..za especial do I . stado, onde
se devem dirimir os pleitis ent e as (Buis
partes e miractantes e as questões exclusiva-
mente entre o concessionario e os particula-
res em que não rgura directa ou indirecta-
mente o mesmo Estado.

Tratando-se do serviço privilegia,do, de 11-
luminação, de carris urbanos ou qualquer
outro semelhante, o fóro ha de mui sana-
mente variar, segundo é parte contra o con-
cess,onario o podor publico , cinco ente ou o
simples individuo A jurisdlcção fed wal está
taxativamente determinada na Constituição
e em nen iium dos seus dispositivoH enquadra
o supplicante o caso vertente. Pouco im-
porta, pois, qualquw clauoila expressa ou
tacita da concessão da supplicada, desde que
a mesma jurisdicção não pôde assim ser al-
terada nem pelas propilas leis ordivarias.
Mantellho, nestes termos, o despacho de
11. 10.

AcecTo summaria especial

Autor, o jornal alastrado ("Rio NU ; ré,
a Uniao Federal. Alfredo Velleso, prop le-
tario e director do periodico O Rio oVá,
propõe contra a União Federal a presente
acção summ,tria espe:ial, para o fim de ser
declarada nulla e sem elf-nto, pr iii gal, a
parte da circular da Directoria Geral dos
Correios, de 21 oe março do corrente atino,
que prohibiu, sob o fundamento de obsce
a distribuição e expedição da referida, publi-
cação nas repartições postaes.—A ré con-
testou por negação, sustentando nas suas ai-
legações finaes a legitimidade tio acto im-
pugnado, ein face do regulamento dos Cor-
reios e do art. 282 do Coligo Penal.

E, vistas e devidamente examinadas as
razões e provas produzidas por ambas as
partes

Considerando que o art. 50, n. 5, do de-
creto 7.63, que approvou o regulamento
vigente dos Correios da Republica, ueter-
minando que essa repartição i ão expede nem
distribue desenhos e public,:ções obcenas, só
se pôde referir ás correspondencias que
tenham. obcellidades exteriormente visíveis
e nato as resguardadas por envoltorios e
cintas ou apenas dobradas e amarradas, de
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,modo a não patentearem . semelhante con-
tendo senão depois de abertas e exami-
nadas;

Considerando que o contrario seria não só
in t ring,ir os arts. 72 § 13 da Constituição,
que .ss ,g,ura a inviolabilidade da corres-
pondencia, e 194 do Cedigo Pen ‘1, que puno
a autoridade transgressma dessa garantia,
qualquer que s o seu intuito, embora o
da cesooberta om prova de um crime, como
contraoôr a outro; dispositivos terminantes
do preprio r .gulameato postal, como o
art. 15- «A arieação do guardar sigillo
das correspondenci(m é o primeiro o o mais
sagrado dever dos empregados do Correio,
san distincçã.o de class..i ou de categoria e,
no desempenho de suas lu cçdies, são obri-
gados, dentro dos 'inatos da competencia do
cada um, a tom te todas as providencias
para que seja eff3ctiva aquella garantia
coasti cucionalp

Considerando que o periodico O Rio
quan li do genero realmeato coademnavel,
o que nã t cabe na espade apreciar, ja conta.
12 antes de existencia nesta Capital, onde
tem mil we circula :o livremeat sazundo

certulao kte fl. 2%, passada pela Cheaa do
Poleia, e ainda no corrente exercido pagou
os competentes imoostos do typog,rapula á
Iteeeb000na do Thesouro Nacional (eert.
fl. 28) e de redacçÀo e t .1);ileta á Prefeitura
Municipal (is. 12e 13)

Consi ler indo que assim a circular de 21
de março do corrült.t ano ) do diretor ge-
ral dos Correios, por certalit' ih 11. 26, prj-
h.bindo o tia. sito da alludida publicação,
ainda mais ins steatavel se toma desde que
não ce hiiv itL seque .; aos exemplares que
rev stam no seu conceito o caracter do a-
cuidade,' mas coodemna do ante não e in-
eeterminadamente toda e qualquer edição
ind .peadente do que pos n et: futuro con-
ter, arrogando, piis, fu iiçães juoiela,r,as
e para arbitaria applicação de art. 282 do
Cod go Pen ti, como retoode a ré na sua
deli - a, com a suf • stitu,ção que faz da re-
spectiva pen ilidade pel 1, de menagem na
Capital da Republica, quando é de igual
mudo cate aula a Constaniçã t no §
do já citado art. 72, nã) peru] ittildo que
ningue ii ela sentenciado sifão p , la autori-
dade compet rife, cot virli«le de lei anterior c

ftirma por eia reyalada:

Julgo procedente a acção proposta para.
anediando a alludida circular do director
d s Correios, ri h parto que prohibe a distri-
hu çao do 'crio lico O Rio Xá, tosegura,o a
essa publicação o dwe•to de livre circulação
n. s repartições pasmes, desd, que, preen-
chendo as demais disposições r . gulamenta-
res, não offereça exteriormente pateates ob-
cenida.res, e cwidemno a ré nas custas.

Na tõrrna da lei appello desta sentença
para o Supremo Tribunal Federal.

ROo de Janeiro. N de agosto de 1010.—
Raul de Soma Martins.

1.1n11M11

Côrte de Appellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das appel,
rações crime, n.71% appollante Luiz Vianaa,
appellada a justiça saudaria; eiveis. n. 896,
appellante Amelia da Fonseca Fera andes,
appellada a &tudo Publica; il. 1.193, appel-
lauto The Rio de Janeiro Flour Mills and
Granarias Limited, appellada Maria' Luza
Merelim Cardoso, terão legar na sessão da
2Camara do tia 19 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrto de Appellação, 16 do
agosto do 1910.— O secretario. Evaristo da
Veiga Gonzaga.



Presidencia do Sr. desembargador Celso
Guimarães —Secretario, Lr. Evaristo Gon- 	 N. 2.133 — Ao Sr. desembargador Raja

Gabaglia.zaga	 N. 2.137—Ao Sr .desembargador Souza Pi-
tanga.Compareceram os Srs. desemb:uyarlores

Souza Pit inga, Muniz Barreto, Bulhões Pe-
dreira, Nabuco do Abreu, R* Ga,baglia,
o o Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°.	 N. 2.141

Ses:ão da Segunda Ca:nara, em 16 de agosto	 SORTEIO
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EM MESA

Aggravo de petição

• Quarta-feira 17
	

DIAnro or. pictItt;	 • Xaosto — 1910	 ON31

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 695 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; pacientes, João Guilherme,
Custodio Teixeira e Dialina, Alexandrino 1.,,)-
pes Da.maseeno.—Julgou-se pre_aulicado, em
vista da informação, unanimemente.

Não tomaram parte os Srs. desembarga-
dores Munia Barreto e Nestor Meira.

N. 696 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira; pacientes, Herculano Ra-
11105, José ou João Ferreira Lobo, Antonio
Dias, D.ialma, Alexandrino Lopes Damasceno
e José Maria Boaventura.— Julgou-se pre-
judicado, em visa, da informação, unanime-
mente.

Não tomaram parto os Srs. desembarga-
dores Munia Barreto o Nestor

N. 6V7 — Redator, o Sr. desembargador
Raja, Gabaglia ; paciente, Antonio Moreira
Ccelho.— Não se tomou conhecimento por
estar o paciente á, (disposição do pretor,
unanimemente.

Não tornaram parte os Srs. desembarga-
dores Munia Barreto e Nestor Meira.

N. 693 — Redator, o Sr. desembargador
Munia Barroto; pacientes. Antonio Lo pes de
0 . ivuira, Manoel Ruiz. Francisco do Castro.
Adolpho Rios, Antonio Pinheiro, José Joa-
quim da Cunha, Ilermes M moei da Silva,
Alfredo Faria, Jose Rodrigues, João Vicente
Ferreira, Manoel ds Souza Garcia e Joaquim
'Teixeira Duarte.—Concedeu se a ordem para
a apresentação dos pacientes, informando o
Dr. chefe de poliAa, unanimemente.

Não tomou parto o Sr. desembargador
Nostor Moira.

Recurso Crinie

N. 312—Relator,o Sr. desembargador Raja
Gabaglia ; recorrente, Antonio Luiz Bitten-
court; recorrida a Justiça—Nogott-so provi-
mento unanimemento. Não tornou parte o
Sr. desembargador Nestor Medra,.

Aggravo de petição

N. 2.131—Relator, o Sr. desembargador
Munia Barreto ; aggravante, Antonio de
Paiva. licito; aggravado, 13anco do Brazil.—
Deu-se provimento para o fim de que o
Dr. juiz a çao receba os embargcs para
discussão e prova, unanimemente. Impe-
dido o Dr. Nabueo. Não tomou parte o sr.
desembargador Nestor aleira.

Appellações eiveis

N. 1.137—Relator, o Sr. do :embargador
13ulhões Pedreira; 1° appellante, Adolpho
Frederico Ifasselmarm ; 2° appella,ate, Case-
na iro Pereira Cotta ; appella,dos, os mesmos.
Converteu-se o julgamento em diligencia
para revalidação de sello, unanimemente.
Não tomou parto o Sr. desembargador Nes-
tor

N. 1.386—Rolator, o Sr. desembargador
Munia Barreto ; appellante, o juiz; appella.-
dos, Noél Amorico dos Santos e sua mulher.
Converteu-se em diligencia, unanimemente.
Não tomou 'parto o Sr. desembargador Nes-
tor Moira,.

Recursos crimes

Ns. 311, 317 e318.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de petição

NS. 2.1190 2.123.

PASSAGENS

Appellaçães eiveis

N. 1.323— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.161— Ao Sr. desembargador Munia
Barreto.

N. 632— Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia

Apyllaçães crimes

Ns.723-e 754.—Ao Sr. desembargador Mu-
nia Barroto.

conunerciaes

N. 878 — Ao Sr. desembargador Munia
Barreto.

COM DIA

Appellação crnw

N. 718.
A .)2).311ações eiveis

Ns. 893 e 1.193.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appel:ações eiveis
N. 1.157.

EDITAES

Juizo de Direito dalPrinielral
- '	 Comniorcial

•

Julgamento de embargos em junta

Pelo presenke faço publico que, pelo meri-
tissimo juiz Dr. João Rodrigues da Costa, foi
designado o dia 23 do corrente, á 1 hora da
tarde, para ter lograr, na sala das audieneias
do Forum,á rua dos Invadidos n. 152,a reunião
da junta de juizes do commercio, para
julgamento dos embargos de nullidade o In-
fringentes da sentenca que negou provi-
mento á appellação interposta no Juizo da
la Pretoria por Corrêa & Sampaio, nos autos
da acção de deposito, em pagamento que os
mesmos movem a Siqueira, Veiga ‘.4c Comp.
Outrosim, são pelo presente convocados os
Drs. juizes revisores. Rio de Janeiro, 16 de
agosto de 1910. — O escrivão, Francisco de
forja de Almeida Çôrte Real.

Julgamento ele embargos em, junta

Pelo presente faço publico que, pelo me-
ritíssimo juiz Dr. João Rodrigues da Costa,
foi designado o dia 23 do corrente, á 1 hora
da tarde, para ter logar na sala das au-
diencias do Forum, á rua dos Invalides
n. 152, a reunião da junta de juizes de di-
reito do commereio, afim de julgar os em-
bargos'do nullidade oppostos á sentença que

negou provimento á appellacão interposta
no Juizo da la Preteria por José Domingos
Mendes nos autos de acção de dez dias que
lho movo o Dr. João do Souza Vianna. Ou-
trosim, são pelo presente convocados os
Drs. juizes revisores. liii de Janeiro, 16 do
agosto do 1910. — O escrivão, Irancisco de
forja de Almeida COrte Real.

•••n•••n••

Julgamento de embargos cm junta

Pelo presente faço publico que, pelo me;
ritissimo juiz Dr. João Rodrigues da Costa, foi
designado o dia 23 do corrente, á 1 hora da
tarde, para ter logar na sala das audiencias
do Forrou, á rua dos Invadidos n. 152, a
reunião da junta do juizes de direito do com-
morei°, afim de julgar os embargos de nul-
lidado e infringentei da sentença que negou
provimento á appellação interposta no Juizo
da 13a Preteria por Deolinda Bastos Tei-
xeira no executivo hypothecario que lhe
inove o a outros José Fernandes de Faria Ma-
chado, cessionario de José Narciso Pinto. Ou-
trosim, são pelo presente convocados os Drs.
juizes revisores. Rio do Janeiro, 16 de agosto
de 1910.— O escrivão, Francisca de forja de
Abatida Côrle Real.

Juizo da Oitava, Pretoria

De citaçao, com o prazo de 30 dias, na pirata
abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e Mello,
juiz da 8' Pretoria, etc.:

Faço sabor aos que o presente ed:tal de
citação, com o prazo do la) dias, virem ou
dello noticia tiverem, que por parte do
Adriano Telles me foi dirigida a petição do
teor seguinte : Exin. Sr. Dr. juiz da Pie-
tona — Diz Adriano Telles, domiciliado em
Portogal, que tendo revogado, por pi'ei-
euraeão do 7 de junho do corrente armo,
unia outra que outorgou em 19 de maio do
1908, feita em notas do tabellião Fonseea
Ilermes, a Antonio de Lima e Silva e A. J.
Margarida Pires, quer intimar dessa revo-
gação os referidos ex-procuradores e dar
conhecimento desse acto a quem interessar
possa, e por isso pede a V. Ex. se sirva or-
denar as intimações referidas por forma de
direito. Nestes termos, podo deferimento.
A. eta com a procuração que offerece.
E. R. J. Rio, 28 de julho de W10. — O ad-
vogado. Francisco Monteiro de Sales. Acha-
va-s- , legalmente sellada. 1)espa.cho : Sim.
Rio, 28 de julho de 1910. —Carvalho e Mello.
Certifico o dou fé mio intimei o supplieado
A. J. Margarido Pires por todo o eonteudo
da pepsente petição o seu depacho, o
qual Xe todo ficou bem sciente e lho dei
contra-fé e bem assim me dirigi a diversoss
pontos onde me informaram morar o sup-
plicado Antonio do Lima e Silva e sendo
não inc foi possivel intimal-o por me ser in-
formado o mesmo a,c1rtr-se fora desta Capi-
tal, ignorando o meu informante para onde
tinha o supplicado Antonio do Lima e silva
fixado resideneia. Rio, 29 do julho do 1910.
—O Oleia/ de justiça, Bernardino Main. E
não tendo sido intimado. ° notificado Antonio
do Lima o Silva por estar ausente desta
Capital, conforme justificou nesta juizo o
notificante, mandei passar o presente vilital
o outro do igual teor, que serão publicados.
e affixados na fôrma da lei, pelos quaes hei
por intimado o supplicado Antonio do Lima
e Silva para os fins da petiçãs acima tra.ns•
cripta, sob as penas da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 16 de
agosto do 1910. Eu, Manoel Rodrigues de
Carvalho, escrivão interino, o subscrevi.---.
Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
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Com o prazo de 90 dias, para citaçao dos can-
dominos ausentes e desconhecid's da
zenda ceurralinho», desta comarca

O Dr. Joaquim Celidonio Gomes dos Reis,
juiz de direito desta comarca do Jaha:

Faço saber aos que virem o presente edi-
tal de citação coro o prazo de 90 dias, ou aos
que della conhecimento tiverem, que por
parte de José Pinto Nogueira me foi apre-
sentada a petição do teor seguinte: «Illm.
Exm. Sr. Dr. juiz de direito—Diz José
Pinto Nosueira, lavrador, domiciliado nesta
comarca, por seu procurador, advogado
abaixo assignado, conforme a procuração
junta, que a titulo proheredilate é senhor e
legitimo possuidor de partes na fazenda
pro-indivisa «Curralinho», sita no municipio
do São João da Bocaina desta comarca, o
como deseja separal-as das dos demais com-
partes de modo a fazer cessar o estado de
communlião em qu3 se acha e com elle as
invasões indevidas e constantes de uns con-
tra a posse dos outros, pronõe para esse
fim a presente acção communi- dividendo, na
qual pretende provar: 1°, que a fazenda

Curralinho » pertenceu em sua integri-
dade a Bento José Mendes, que a hou-
vera por compra feita no anuo do 1844
a José Antonio de Lima, Alvaro Correia
Arnan e Manoel Francisco de Avila (do-
cumeutos um e dons); 2°, que effectuada na-
quelle tempo a compra da alludida fazenda
Bento José Mendes em cumprimentos de dis-
posição legal, então vigente, registrou•a, nos
livros de registro de Nossa Senhora de
Brotas a que pertencia o Jair% dando-lhe
os seguintes limites que de todos os tempos
lhe foram reconhecidos: Principia na barra
do corrego «Joaquim José» o &soe pelo
corrego até fazer -barra no ribeirão do
aCurralinhoo e desce pslo ribeirão abaixo

:• do lado esquerdo até chegar em uma va-
• ..",sante o sóbe pela vasante • acima, do mesmo

lado esquerdo até o espigão divisando com
José do Castro Pereira e s3gue o espigão
acima, do mesmo lado, até chegar nas
divisas de José Bento Mendes; dali segue
a 'rumo até a barra do Barreiro e segue
pelo veio de agua até chegar nas teiras
boas e segue procurando atravessar o espi-
gão, até em uma lagéia e corta da Rigida a
rumo direito até chegar na, serra e desce
pela serra abaixo do lado esquerdo divi-
sando com Condido Pereira Barbosa, e
desce no mesmo rumo até encontrar terras
de João Francisco e aesc d pelo. corrego de
João Francisco do lado esquerdo até a barra
do dito corrego e sobe a rumo procurando o
espigão, e sobe o espigão acima do lado es-
querdo procurando a poata da seit.a e dahi
segue procurando a cabeceira do corrego de-
nominado «Joaquim Josésse desce pelo veio de
agua do lado esquerdo até a barra de onde
teem principio estas divisas; 30, que fallecen-
do Boto José Mendes procedeu-se em deze-
nove de novembro de mil oitocentos e ses-
senta e um, entre sua viuva Ritta Gonçal-
ves do Prado e co-herdeiros maiores ao in-
ventario amigavel de todos os bens por alie
deixados, guardando-se no mesmo as dispo-
sições constantes do test lamento de folhas,
conforme melhor se vê do inventario junto
scjito numero quatro ; 4 0 , .que nesse
ventario a fazenda eCurralinho», deducção
feita dos terrenos doados na terça ' do tes-
tador, fóra avaliada em doze contos qui-
nhentos e ires mil reis e em partilha tocara
a viuvo Ritta Gonçalves do Prado parte
correspondente a seis contos setecentos e no-
venta e um mil cento e• dez réis, a José
Bento Mendes . parte correspOnde.nte a sete-.
centos e setenta Mil quatrocentos e noventa.	 •

•listado de S. Paulo

COMARCA WJAIIU

fa-

e quatro réis, a,,Gertrudes, mulher de João.
da Costa Abreu, parte correspondente a sete-
centos e ditenta mil o novecentós e deus
réis, a Anua, mulherada Domingos Francisco
Pinto, parte correspondente a oitocentos e'
dezenove mil cento o quarenta e deus reis, a
Maria, mulher de Claudino Pinto Nogueira,
parte correspondente a oitocentos e cinco-
anta e tres mil cento e quarenta e dous
réis, a Escolastiet. Maria de Jesus, mulh3r
do José Ignacio Pontes, parte corres pon-
dente a trezentos e noventa e quatro mil
cento e quarenta e deus réis, a Fran-
cisco José Mendes parte correspondente
a um conto quaarocentos e dezenove mil
cento e quarenta e doas réis, e por força do
testamento tocara para pagamento dos seus
legados a Benedicto Mendes ires alqueires
fazenda além do uma pequena parte nella
que cultivava, o a Francisco Mendes outros
tresalqueires,de moio que dali provém a
origem da communhão;5°,q lie as partes que o
supplicanto possue na fazenda éividenda
prendem-se : a) á suceessão de Francisco
José Mendes, filho de Bento José Mendes e
seu herdeiro no inventario mencionado, o
qual por sua vez era pae de Joaquina Ma-
ria do Rosario, mulher do mesmo suppli-
cante; ; b) a successão do mesmo da parte
que lhe adveiu por fallecimento do-sua mãe
Ritta Gonçalves do Prado; c) á sucessão de
Claudia° Pinto Nogueiraspae de Bento Pinto
Nogueiritale quem o supplicante é filho le-
gitimo e herdeiro directo ; G", que a pre-
sente causa tem o valor trinta contos de réis;
7°, que além do supplicante, são condo-
minos ou interessa.des no immovel dividendo,
residentes nesta comarca: João de Abreu por
si e como tutor de seus filhos menores pu-
b , res Bento e Helena, José Fernandes da
Silva, Felisbino Joaquim de Oliveira, Pedro
lanado Ferreira,Manoel Bicudo de Almeida,
Thomaz Ignacio Pereira, herança indivisa
de João Faliciano de Almeida, repres in-
tado pela viuvo e cabeça de casal Ritta
Maria Silvaria, Denipote 'José, Burna..to
Antonio, Burilam Giovanni, José Pinto No-
gueira, Ritt •a Maria de Jesus p ir si o come
tutora de seus filhos impuberes Luiza, Ora-
zimbo,Branzelina, Florisbella e Evangelista,
Jeronymo de Go loy Mondes, José de Gaidoy
Bueno, Cyrino Goeçolves Preto„loaquim
Antonio Cavalheiro, Rernigio Ferrari, José
Ribeiro do Amaral, Iariz Antunes Cardia,
Boltro Giuseppe, Francisco Cathari no, Ma-
nias Alves Moreira, Baalini Francisco por
si e como tutor de seus filhos imp ibefas Vi-
ctoriano e Itablini, e Albina Baldini, Fran-
assoo Noé da Silva, João Joaquim Correia,
Aleixo Vigatio,Santo Vigatit Domingos 'Joa-
quim Correia, Jacintlis, Maria Polycena por
si e como tutora de seus filhos pu eras Lui-
za Maria de Jesus e Benedicto Pinto No-
gueira, Bento Christino Mendes por si o
corno tutor de seus filhos pubere Alexandre
e im ouberes Philomena o Fiorentino, Cy-
prima Maria Ferreira„lacintho José Men-
des de Jesus Ferreira, Paulo Ferrari, Gil
Cardia, Jos4 Pedro do Oliveira, Lopoleto
Giuseppe, Alexandre Campana, Celeste Mi-
lani, Lourenço Rub:rsco, Luiz Pa.ntani, Se-
raphirn Rosa, Benedicto Jerionymo da Silva.
Sebastião Forreira, herança indivisa_do Mi-
guel Francisco Barbosa representado pela
viuvo, D. Antonio Maria de Jesus, Joa-
quim Francisco da Silva, Joronynao Fer-
nandes da Silva, Ama los Rodrisues da Sil-
va,.Sylvio Modenese, Ravagdholli Francisco,
Fromaza Carlos, Marrastega. Giovanni, sor
si e como tutor de seus filhos i inpuberes Belli
Marra,stega, Pietro Marrastega, Ira Marras-
toga e camelina Marrastega, Mantani Sa-
muel, João Fava, herança indivisa de João
Colognesi representado pela viuvo e cabeça
do casal Lucia Moreri, José Úolognesi, Lidzi
Milanesi por si e corno tutor de seus filhos
impubere AngeloMilanesi e puberes Luiza.	 _	 .	 _ .	 ._

MilanesiaJoanna Milanosi e Carlos Milanesi.
Pedro Frassou, Francisco Pereira de Carva-
lho, José Gonçalves da Cunha sobrinho, Joa-
quim Pereira de Carvalho por si e como tu-
tor' de seus fil1io impuberes 'Sebastião Pe-
reira de Carvalho o Maria Pereira de Car-
valho, Evangelista José Mendes por si e co-
mo tutora de seus filhos impuberes Geracina
e Clara, Manoel Francisco Nogueira, Ignacio
Cordeiro dos Santos, Benedicto de Almeida
Prado, Antonio de Almeida Prado, Francisco
de Almeida Prado, José Antonio do Oliveira
Cario, Francisco de Oliveira Bueno, José [to-
driaues Ventura, herança indivisa de Manoel
do 'Araujo Carvalho representado pela viuvo
e cab.rça do casal Placidina Leite da Silva,
Evaristo Gonçalves de Oliveira Cario, Anto-
nio NI moei de Carvalho, João Manoel do
Carvalho, Gabriel Francisco, Thomaz Mar-
tinez, Ramon Calisza.ri Phelippe, Destophani
Giuseppe, Albaro Christinini, por si e como
tutor de sons filhos puberes Victorio e Gira
seppe, e impuberes Judia, Oraste e Estirar,
José Manoel de Carvalho e Manoel José de
Carva l ho, Pedro José Bano por si e como
tutor do seus filhos e neto impuberes Edwi-
ges, • Maria o José, e pabere Joanna,
Preseiliano José Bento por si e co1110 tutor
dos menores pubere Porcina e impubere
Sebastião, filhos do finado Einilia,no Antonio
Cavalheiro, Jos:5 Fran:isco No .Juctra, Emi-
Nano Antonio Cavalheiro Sobrinho, José An-
tonio Cavalheiro Sobrinha, José Francisco
B trhosa, Serafim Francisco Barbosa, Olega-
rio rxodrigues de Caia alho, Orlando Di ala-
ria, Bene•licto José de Lima, herança indi-
visa de Sobasião da Costa,represeurado per
sua viuvo e cabeça do casal Thereza, Maria
de Jesus, Sebastião Francis:o da Silva, Luiz
Frase-isco da Silva, Luiz Março( de Amorim,
João Antonio Barbosa, Baptista, Colognesi,
Francisco Milalesi, Antonio Frass , a. Tulio
Colognesi, Eduardo Poloaio, Antonio Pols,-
nio, Fralci co Polonio, Frederico Polonio,
Anselmo Polonio, Thomaz Polonio, Joaquim
Pinto Nogueira, Annawas P,nio Nosueira,
Joaquim Manoel Rodrigues, Silverio Jesuino
da Silva,Cellicani Cosmo, Angelo Lavagnini,
firamos Lava.gnim, João Forti, Mazzini Gio-
vauni haptista„hilio Pagim„loaquim Ber-
nardo da Silva, José A.ntooio de Lima, Bene-
d eto José da Silva. Domiciliados na co-
marca de 13ariry: herança indivisa de Elas
Alves de Campos, representado pula viuva
e cabeça do casal Felisbirla Maria de Cam-
pos; Mareai Alves de Campos, Bento Joa-
qidm Correia, Manoel Joaquim Correia, Ma-
noel Paixão da Silva, Leandro Lopes
de Miranda, Brasilia Maria de Campos,
Ignacio Pinto, João Baptista, Joaquim
Lourenço, Benedieto Coelho, Jacupini An-
gelo. Domiciliados na comarca de Ribeirão
Bonito:. Antonio Rodrigiles da Cunha e he-
rança indivisa de Bomin ,zos de Moraes Fer-
reira, representado por sua viuva e cabeça
de casal-Atina Jacyntlia, da Silva. Domicilia-
dos em S. Paulo: Drs. Dousdedith de Carva-
lhoe Estanisláo do Amaral Campos, Sebas-
tião Dias e Henrique Montenegro.. Nesses
termos requer o suplicante a V. Ex, que,
distribuida e autoada esta,w digne de man-
dar citar, por via do mandado, a todos os
com-pai•tes 'maiores nas suas proprias pes-
soas, os menores nas suas e nas dos-seus tu-
tores quando pri.beres e &imante nas dos
seus tutores quando impuberes o assim os
que estiverem na posse o forem cabeças de
casal nas successões indivisos, citando-se
tainhem por via de edital de 30 dias os que
forem domiciliados nas comarcas de S. Pau-
lo, aariry e Ribeirão Bonito, editaes esses
que deverão ser remettidos aos respectivos
juizes para ser 'afilhados, e por via de edi-
toes de .90 dias os que forem ausentes em
logar'incerto e não sabido ou forem desco-
nhecidos uma itez justificada a ausencia

.julasiO per Sentença;d:ostendo nos referido„
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ciprocamente as despezas e acompanharem a
causa em todos os seus termos cactos até fi-
nal sentença e sua execução, sob as penas de
revelia o lançamento. E para que togue ao
conhecimento de todos os interessados man-
dei lavrar o presente edital que vae affixado
no legar do costume, publicado na imprensa
local e no Diario Official da União e do
Estado. Dado e passado nesta cidade do
Jalni, aos 22 de julho de 1910. Eu, Gerson
de Mendonça, ajudante do escrivão, o escre-
vi. E eu, Alberto Bueno, escrivão, a sub-
screvi. - Joa2ttim Celidonio Gomes dos Reis.

_11 O TICI ARIO
Correio - Esta repartição expedirá,

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Aracaty, para portos do norte, rece-

bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Toexlins, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da ni inhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2 o ditas com porte du-
plo até ás 9.

Polo GualLyb, * para Santos e Rio Grande
do Sal, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o menor até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo ~sone, para Bahia, Recife, Dakar
e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 7 1/2 e ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 8.

Nov. tenue baixo

•

Limo
Limpo

Limpo
Limpo

Limpo

Limpo

asos os editaes ser affixados no legar
o estylo fe . publicados no Diario 0171-

.icd, da União o do Estado e na impronsa

L
',1ocal o desde já, nomeado aos menores o ali-
'sentes um curador a lido que os represento
te 'acompanhe o feito cuja citação tad-abem
requer como a de todos para virem, á pri-
Ineira audiencia °Minaria deste juizo que
;tiver Jogar desde que se verifique a citação
AO maior praz ), , que é a de noventa dias,
rver propor-se-lhes a presente acção, louva-
Irem-se e serem louvados em agrimensor e
Arbitradores que procedam a divisão, con-
4estarem ou confessarem a causa, abona-
;rem reciprocamente as despeza,s o aeompa-
trem a causa em todcs os seus termos, até
¡final sentença e execução, sob as penas de
•revelia e laa ,:amento. O requerente espe-
rra. receber mercê. (Sobre quatro estampi-
)has estaduaes no valor de 800 réis). hino
13 do julho de 1910. O procurador e advo-
gado Affonso Fraga. Despacho-Como re-
quer. De aceô.'do com o dispositivo do art.
50, n. 2, do decreto n. 1237, de 23 de se-
tembro de 1014, servirá do carador a lide o
Dr, curador geral de orpbãos. ,T.ilm, 16 de
julho do 1010. -Joaouint Celidonio. Distribui-
da, ao segundo officio. Jahu, 19 de julho do
.1910. Pagou 3$ o Dr. Afionso Ribeiro. Nada
mais. E em virtude da petição e despacho
supra ficam pelo presoute edital, com o
prazo de 90 dias, citados os condominos au-
sentes eia logar incerto e não sabido ou des-
conhecido, da fazenda, Curralinhoo, do mu-
n ici pio do S. João da Domina, desta comarca,
para no prazo de 90 dias deste edital, compa.-
recorem a este juizo afim de se verem pro-
por-se-lhes a referida acção do divisão da
mesma fazenda, louvaxem-se o serem lou-
vadas em agrimensor o arbitradores, contes-
tarem ou confessarem a causa, abonarem re-

:

Pelo liajubd, para S. Francisco o Rió
Grande do Sul, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Alice, para Las Palmas, Almeria,
Na,polis e Trioste, recobendo impressos até
ás 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até ás 2 o objectos para registrar até ás 12
da, manhã.

Pelo Alexandria, para Santos, Ignape, La-
guna e Itajahy, recebendo impressos até d.
1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 o
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Teixeirinha, para Cabo Frio e S. João
da Barraorecebendo impressos até áS 9 horas
da, manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2 o ditas com porte duplo até ás 10.

Amanhã:
Pelo Voltaire, para Bahia, Barbados o

Nova York, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Oreoma, para S. Vicente o Europa.
via Lisboa, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 10 e ob.:actos para registrar até ás -
G da tarde de hoje.

- Recebimento do encommondas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera' da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Mossageries Mar' ti mes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
as 2 da tarde.

Obwervatorio Nneional-Directoria de Meteorolo gia. e Astronomia-Boletim Meteorologia° - Dia 15 do agosto de 1010'
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Ventos Céo

Veloci-
dade Direcção

Phenomenos divoroos
Quanti-

dade 1	
Nuvens

757.1 21.4 13.6 2.5 •
750.9 21.6 12.5 •	 65 2.5 WNW
757.0 21.6 12.5 65 O . O Calma
756.8 21.5 13.0 68 0.0 Calma
757.0
757.3

21.1
20.0

13.6
13.2

73
71

•	 0.0
2.6

Calma
WN

757.7 21.9 14.1 71 1.8 NNW
758.2 23.9 14.4 73 3.5 WNW
758 4 24.8 12.8 58 4.2 NW
758.5 25.8 11.8 50 5.6 NW
758.3 27.9 11.7 .47 3.7 NNW
757.8 27.4 10.6 39 4.2 WoW
756.8 27.9 10.9 39 2.7 NNE
750.1 27.9 9.8 34 2.1 NNE
755.5 25.9 14.6 59 2.3 SSE
755.5 26,5 12.7 49 2.9
755.5 25.9 12.9 52 4.6
755.6 25.6 12.3 50 4.8
755.7 25.2 13.2 55 3.1 SSE
756.1 24.5 13.5 62 1.0 SSE
756.3 24.2 14.1 62 1.2 SSW
750.5 23.5 12.8 59 2.8 NY	 •
750.4 22.9 15.1 72 3.2 NNW
750.3 22.4 15.2 75 1.0 NNW

750.84 23.97 12.91' 59.2 2.6

O	 1 Limpo

O	 Limpo

O	 Limpo	 Nov. tonuo baixo gorai

O	 Limpo
o	 Limpo

( 1 a.

	

1 2 a. m 	

	

3 a. m 	

	

da m 	

	

(' 5 a m 	

	

6a m 	
f 7 ao ia 	

	

8 a. nt 	

	

9 a. na 	

	

/I0a m 	

	

/11 a. tu 	

	

i_1/2 dia 	
1 p

' 2 P . m 	

	

13 p. m 	

	

4 p.	 	
p m

	

p m 	
7 p. m 	

	

p' m 	

	

• :o p. m 	

	

10 p. m 	

	

p. m 	

	

:1/2 noite 	

Médias 	

O
O

O
lo

o

o

Temperatura: maxima 28.5 ás 2 h 	 In

	

s. 20 .	 t. minima, 19.9 ás 6 1/2 lis. da m. Evaporação em 24 horas: 5.3. Ozonai 7 lis. m. O
44 lis. n. 0. Chuva cabida : 7 lis, da manhã, 0.00; 7 lis da noute, 0.00. Total em 24 horas, 0.00.11oras de insolação: 10 h.33--=10 h.20

Orvalhou abundantemente na madrugada e manhã de hoje. Nevoeiro tennue geral pela manhã.
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AG•osto - 19-10

mjnisterio da A.g,,ricultura, Indu.stria, o Commercio - Direetoria do Meteor.3logia. e AstronomU-Seeção dot
Meteorologia e Physica, do Globo - Observações nieworologicas simultaneas a Olra , de Greenwich (9 h. 97 21 a. t, m. do Itio)=_l

Rio de Janeiro, 15 de agosto do 1910.

Belém 	
Fortaleza .. 	
Q ui xeramobim 	  .. 	
Natal 	
Parahyba 	

o o

Recife 	  	 7C4 .1 24.4 26.3 -24;5 18.0 SE 5 Nublado Incerto
Joazeiro 	
Aracajú 	  765.4 25.6 27.5 21.5 18.9 * SE 6 Nublado Incerto
S. Salvador 	 VIOP . 	 760.0 25.3 23.6 22.3 20.4 SE 9 Nublado Incerto, chtiviscoS
Ondina	 . 	 764,1 25.5 27.0 20.0 18 O SE 2 Quasi nublado Sombrio	 .

Caetité 	 762.7 18.8 27.0 13.7 11.0 ES E 3 Limpo Claro
Iflidos 	 766.8 22.3 27.0 19.1 18.4 SS \V 2 Nublado Inurto
Cuya.bá 	   765.0 27.7 34.0 23.9 13.5 NNW . 4 Litn,x) Bom
Montes Claros 	 20.1 29.1 6.2 14.1 ENE 2 , Limpo Bom
Uleraba. 	
Victoria. 	 760.2 21.4 25.7 19 5 17.0 NE 1 Quasi nublado 1o,iwt0
Franca 	  763.2 19.4 27.'3 12.0 6.9 NE 4 Quasi limpo Boal
Ribeirão Preto 	 764.0 19.8 23.8 10.0 9.7 N :4 2 Quasi limpo Bom
Barbacena 	 764.7 18 4 19.8 12.1 9.5 N; a Limpo Clara

•	 Juiz de Fora 	  768.4 13.9 25 1 8.5 8.3 .N ,)... Quasi limp) Bom
S. Carlos do Pinhal 	  -63.9 19.8 27.4 11.0 7.6 NE 4 Quasi limpo BOI].
Rio Claro 	 763.7 21.4 29.5 12.0 8.9 NE 3 Lini:oo Bom
S. Paulo dos Agudos 	 703.7 18.6 30.0 10.0 9.1 S . I Limpo Bom
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 763.7 23.8 27.9 19.3 12.8 NW !'a Limpo 13o in
Campinas 	  	 763.6 20.3 28.0 11.2 8.4 Clima O Limpo Bom
Taubaté 	  	 764.9 10.4 27.0 12.2. 10.1 N. •	 1 Limpo	 - Bom
Tatuby 	
S. Pa u lo 	 	 763.9 17.6 27.5 9.9 8.9 SE 2 Limpo Bom
Jagualibe 	 7(5.5 12.8 20.2 8.0 4.7 NE 2 •	 Limpo Bom
Santos 	 761.9 21.5 23.5 18 3 15.5 S 1 "Limpo Bom
Faxina 	
'guapa 	  762.5 18.8 24.2 17.0 •	 9.6 NW 2 Meio nublado Bom
Guarapuava 	  763.6 14.6 242 12.0 42.1 N 2 Nublado "ao, chavi!eol
Curytiba 	 -64.4 14.6 28.2 8.1 10.4 W • 1 Quasi nublado Lwin
Paranaguá . 	
Blumenau 	 760.2 18.9 23.5 17.4 13.9 NW 1 Nublado Incerto
Brusq ue 	 17.2 2 14.5 13.4 'WS \V 1 Nublado Incerto.
Florianopolis 	
Posad•	  

761.3 18.5 20.2 17,2 13.7 s 3 Nublado Incerto, chuvisco3_	 .	 .

Corrientes 	   758.0 16.0 24.01 4.0 13.5 E Meio nublado
Itaquy 	
Santa Maria. 	 759.6 18.5 19.0 17 O 14.3 Calma O Nublado Incerto
Porto Alegre 	 758.4 17.9 20.7 14.9 12.5 N 1 Nublado incerto
Cordoba 	  755 5 0.0 22.0 2.0 7.4 Calma O Nublado
Baga 	  759.6 16.5 26.5 19.0 12.5 Calma O Nublado Incerto
Rio Grande 	 759 5 10.4 21.5 13.0 13.1 NW 1 Nublado Incerto, t, evoeiro	 1
Mendoza 	 751.6 14.0 20.0 0.0 10.6 NE 2 Limpo
Rosario 	 755.9 12.0 23.0 0.0 6.8 NE 2 Nublado
Montevidéo 	  	 759.8 12.0 15.5 9.5 7.4 SE 3 Meio nublado Incerto, relampagos
Buenos-Aires. 	 757.3 11.0 18.0 10.0 9.9 N 6 Nublado

•	

OCCURRENCIAS

Em Guarapuava chuviscou ao amanhecer de hoje o relampejou no quadrante NW.
Em Santa Maria durante toda a noite de hontem soprou vento N muito forte e trovejou. •

.¡As temperaturas 'mínimas de hontem verificaram-se : em Montas Claros com 6°.2 o em Jaguarib3 com 83.0.
!As observações copa esto sigual 	 4do de hontem.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 07'9, 43SC) e OSO

Certifico que as marcas «Padaria S. Mi-
guel», «Bolacha Ingrata» e «Pão Carioca»,
pertencentes a J. Corrêa & C ,mn., regis-
tradas na Junta Commercial do Radie, sob
ns. 679, 680 e 686, foram depositadas nas'a
juni,l, em de julho ultimo, com o I ia) io
de Pernambuco e u que foram publicadas.
Secretaria, da Junta Commereial da Capital
Federal, 10 de aaost ) de 1910. —110001io
Campos. official maior. (Estavam colla,das
duas estampilhas no valor total de 1$100,
devidamente inutiliza(1as, e á MRPg0111 o ca-
rimba (1.,) grande sello da Junta Cominar-
cial.)

Certifico que, par desp icho da Junta Com-
moreia! ein 5 ,ssao ile do ag asto corroi-1N1,
arallivaraine nesta repartiçãoaoh

seauintes doe iment is referenios á Socie-
dade Awalviaa The O azi 1 Norlli Enatem
11,ar \vats l.i aitad, a sabor: o Nario Official
de 26 da julho ;MIM vigente, on•le voem
publie id1„s os siais estatutos e o decreto

sai85, de 7 do mesmo moi.; uma publica
larmit la cart i de autorizaasão dada pelo
(anelam, autorizanda-a a funecionar na Re-
publica, e a Lida do pagamanto do sello de-

Seerataria da Junta Cana marcial da
Capital VI) ler t,I.10 de agis .0 de 1910.—/lona-
ria d ., 0 , 1Il,o0;, inainP. (sa l ivo du is ea-
tampdhas no valor total de :saido. Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominarem'. )

N. 0...'"""."'Z;

Casta Parai ra., Maia & Camp., estabelecidos
nesta,	 na. ás Puit ,; 1 10 It	 O a. 65 e são
Giristovão ns, (151 e 652, api .es . nta.m a e
Janta a marca acima, consistente em um
oval, oade se vê . 1 figura do um draaão. Na
parte ,nnario,. lain-s as na! IX1',1,3 ((Costa Pd-
-veiai, Mal & C anp —Oleo Americano para
Viveram) e inferi vincara «Puro Salada Dra-
g* ». relata Ia marca 4 usada no oleo
fino do fabrico e coram aaao do .; :mpplicantes,
-variando am eóres e l imou -;;es, alam de gaa
rantir a sua taropriediale. Inutilizava uma
estampillii da valor de 300 réis o seguinte:
Rio do J ~iro, 20 de maio de 1910.— Costa
lb ri'ire. 3/(zia	 Cmnp.

Apresadtada na socroatria da Janta Com-
moreia! da capital Federal ás 11 horas do
dia 9 de julho do 1910.— O secretario,
Fal:o Leal.

Reaistrada sab n. 6.775, par despacho
da Junta Commerchtl em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$6a0 de selo
por estampilhas. Rio de Janairo. 18 de julho
do 1910.-0 secretario, Fa'io Leal.— (Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

—.—

N. 43.0

Costa Pereira, Maio. & Comp., estabe!o•
eidos mista praça, ás ruas do Rosario n. 65
e S. Christovila ns. 650 e 652, apresentam
a esta junta a marca consistente em uma
eircumforencia, onde se icem na parto supe-
rior as pa lavras «Costa Pereira,Maia, & Como.
—Oba) Americano»; inferiormente, separado
por bordaduras lê-se: «Para Inverno Puro
Salada». A referida marca é usada no oloo
fino do fabrico a commercio dos supplicantes,
variando em ctires e dimensões, afim de ga-
rantir a sua propriedade. Inutilizava uma

estampilha do valor de 300 réis o seguinte:
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1910.— Costa
Pereira, Mexia (k Comp.

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 9 de junho de 1010.—O secretario, Pdbio
Leal.

Registrada sob n. 6.776, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6,-600 de seno par es-
tampilhas. Rio de Janeira, 18 de julho de
1910.— O secretario, Faio Leal. (Achava-se
ao lado o carimba da Junta Commereial.)

--
N.

Tinoco Machado & Comp., estabelecidos
nesta praça, com commercio de sabão, oleas,
velas, etc., á rua do llospicio n. , apresen-
tam a e-ta junta a marca acima a qua l é
consistente em um rotulo rectangular da
fundo branco, vendo-se no centro o desenho
de um leque semi-aberto, atravessado por
uma, facha onde se lê, a aalavra «Favilla» o
inferiormente «Marca Registrada». A rere
vida marca é Os ala nos sal õ Is do com-
mareio doa supnlicantes, vari indo em caros
o dimensõas , alm de garantir a sua pro-
priedade. Iautiliz Iva uma estampilha do
valor de 300 Ois 0 SPEZIlilltP Rio de
Janeira, 1 de juaho de 1910.—Tinoco
dia lo Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Eaderal ás 2 horas do
dia I de . .unho de 1910.— O secretario, Pa-
Lio Leal.

Registrada sob n. 6.777, por desnacha da
Junta, Cdminarcial em sessão da, hoje. Pa-
gou no prime:ro exempl ir (1;;a00 do sello
por e:tampa -tias. Rio de Janeiro, 18 de
julho do 1910.-0 secretario, Fabio Lea'.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
merci:il.)

N. 0,'";'01

,T. T. Late, industrial, domiciliado nesta
Capital, á rua dos Andra las n. 23, com là-
brio° e eommereio de wrfumarias, apre-
senta á meritissimaJunt t Commercial
nutre t acima collada„destinada, para o sabão
denominada «Clianteclaar», do seu fábrica, e
consistente em um rotulo em papel branco,
do farina estreita e oblonga, fundo preto e
tyn-s o emblema bran .os ; margeia-a uni
filéte •rato e no seu intarior vê-se um
gado volt ido para a direita, com parte al-
tivo e pescoço levantado, em attitudo do
erguer o canto. Em lettras grandes do farina
systmaatiea e lançada obliquamente, lê-se

inscripçã,o : «Sabão Chanteclair», estando
a lettra. — E — por datras do gaito, e
na cauda, que se estando inferiorm alto,
os diz,>re; : «Marca Registrada». A di-
reita inferior, lê-se : «Rio». A referida
marca será usada em papel e tintas de
toda e qualquer cor e dimensão e será an-
placada gravada ou não, nas barras de sabão
perfumoso do sou fabrico, sendo a mesma
palavra «Chanteelair» usada in tis nos pro-
duetos de portam irias, taes como: extra-
ctos, olc,.os para cabano, pó de arroz e outro
qualquer mister a elIe concernente, torna,n-
dc-se assim como marca geral do semi fa-
brico e commereio, atim de bem distinguir
o melhor garantir ao supplicante os seus
direitos de propriedade. Sobre uma estam-
pilha de 200 réis, inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, em 27 de julho de 1910.—
J. P. Leite.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc.al da Capital Faderal ás 12 horas do
dia 27 de julho de 1910.-0 secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.701, por despacho da
Junta, ('ominarei:ai em secção de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6600 de sello por
iistampilhas. Rio do Janairo, I de agosto do
1910.---') secretario, Mbio ( A' mar-
gem estava o carimbo do grande aello
Junta Cammercial.)

N. 0.702

Gonçalves, Zomba, & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua 1^ de M orço
n. 83, iiniago 59, com cominarei° de malha-
das, eommissões e conta 'anilaria, apresentam
a marca acima collada, adoptada pelos stip-
plicantes para o seu commeraio de vinhos,
a qual consisto no seguinte: Um rotula otn
papal do fundo cinzento claro, tOrmato re-
ctangular, tendo na parto superior e inl'o-
rior central o (Arte do papol em sentido
curvelinao. E' elle ornado do filetes (Lava-
dos, tendo nas quatro cydromblailes um
fundo cr de lilaa, comia inn is p qpienos,
doura lis e simultaneos. Em typ is (baleadas
systema ticos, lê si: «Vinho (1 1 Porta», em
linha sinta sa, guardada, por nina chave
do arabescos, branca ; em seguida a in-
scripção em typos pretos o de tormat.)
grudo: «Audaz» e logo aos uni galho
do vinha, com folhas douraibis, eatre'aç ido
em mima vara e em 1(nli i pacta, oade
pendem cinco eaellOS ile Uras de delicaaaa, per-
spectiva. A referida inaraa, que será, 11:011,
em pa,pol e tintas de toda e qualquer caia
será amplio:ida nos vasilham a; contendo o
produto «Vinho do Port ,», do s mi cominar-
cio, afim da hem distmgail-O e as s im molhar
garantir aos supplieantas os seus direita; de
propriedade. S ibre urn estampilha d
réis, inutilizava o segninie: Ri. iI' Janoial,
26 de julho de 1910.-- Giur I r 	 Zctili,.4

Cocc j.
Apresentada na son'ataria da„Titala Com-

marcial la, C Leital Peder,i1 is II borAs do
dia 27 de julha de 1910.—o secretario, Pabio
Leal.

Redstrwla, sou n. 6.792, por (1 spa,cho da.
Junta C monercial em sias ão ii haje. Piam/
no primoiro exomplar 0,s6a0 lo s . 11 i»r es-
1 manilhas. Rio de lurara. 20 de julha
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (À' alargam
estava o carimbo do grande sello da Junta
Commercial.)

N. 0.7'.9:3

Gonçalves. Ze,nha & Comp., nozociantas,
estabiaeoi los nesta praça, á rua Primeiro de
Março n. 8.I, antigo 59, caiu comIlleVGio da
molhados,comm issões e conta propria, apta-
acatam a marca, acima call ida, :abanada,
pelos supplieantes para, o seu cammercio do
vinhos., a qual consiste na seguinte: Um ro-
tulo de Nana, systernatica, fundo cor de
caocolato e guarnições douradas. A parto
superiar,em sentido sinuoso,é ornada por um
filéte largo dourado, dando a farina de uni
escudo ao rotulo e onde se laem em typos
grandes, em alto relevo e dourad ,s, a ia-
scripção:«Sobarano» e logo em smuida, 03 di-
zeres: «Vinho Velho do Porto». Na parto
inferior, cio uma orla de folhas do vinha
douradas, vê-se no centro 1101 succuleato
cacho de uvas, pouden lo a dita ratnagom
para uma cerca dourada, que 93 acha aos
lados. A referida marca, que será usada em
papel e tintas de toda e qualquer cin ., sará
applicada nus vasilhames contendo o pio-
dueto: «Vinho do Porto», do seu commorcio
afim de bem distin4ui1-o e zvsim melhor ga-
rantir aos supplicantes os seus direitos do
prowiediale. Sobro uma eastampilha de 300
réis inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro,
26 de julho de 1010. — Gonçalves, Zenha
Comp.
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
27de julho (de 1910. — O secretario, Fabio
Leal. .

Registrada sob no 8..703, por despacho da
Junta Commorcial em sessaode hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de julho
de 1010.— O secretario, Fabio Leal. (A' mar-
gem estava o carimbo do grande sello da
Junta Commercial.)

..emeeLM

Perfumarias...
E. oharmaceu-

tinas 	
Vinagre. 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

	

Extraordinaria 	
Deposito,. 	
Renda com auplicação

cia! 	

Violino, no dia 18, ás 10 1/2 horas.
Violoncello, no dia 18, ás 12 horas.
Flauta, clarinete e oboé, no dia 13, á,

1 horas .	 .*
- - Piano X2a .época), nos dias 19 e 20, ás 10
horas.	 -	 •Canto, no dia 20, ás 10 horas.

Piano (30 época), no dia 22, ás 10 horas.
Secretaria do Instituto Nacional da Mu-

sica, 16 de agosto de 1910. — O secretario,
Ar.htir Tolentino da Costa.

N. 0.794

Gonçalves, Zenha (4: Comp., negociantes,
ea!abelecidos nesta praça, á. rua Primeiro
de alarçs n. 83, antigo 59, com cominarei°
de molhados, commiss5es e conta propria,
apresentam a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes para o seu commercio
de oleos, a qual consiste no seguinte: Um
rotul ) de fórma circular, composto por vi-
nhetas simultanaas, tendo na parte superior,
em sentido curvelineo, a inscripção: Oleo
de Inverno.» No centro o nome caracteristico
e em typos grandes: • Alexdias 2, e inferior-
mente a indicação: «Puro salada», tambem
em sentido curvelineo. A referida marca
serd usada em papel e tintas de toda e qual-
quer (ar

'
 tambem gravada, estampada

ou pintada, podendo ainda ser gravada a
fogo, nas quartolas e caixas que acondicio-
narem um determinado numero de latas
contendo o alludido produto nacional
•Oleo de Inverno », reivindicando os-suppli-
cantos - para si -o nome: s Alexdias I> corno
do sua exclusiva propriedade, afim de bem
distinguil-o e assim melhor garantir esse di-
reito e commercio. Sobre uma estampilha
de 300 raii inutilizava o seguinte: Rio do
Janeiro. em 20 de julho de 191j. —5' onça/ se:
Zenha & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capitat Federal ás 11 horas do dia
27 de julho de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Regietrada, sob o n. 6.794, por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no 1° exemplar 6$ :00 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 de julho de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (A' margem
estava o carimbo do grande seilo da Junta
Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

.Renda do dia 16 de agosto de 1910
Em ouro....	 160:334209
Em papel.... 253:752;222 	 414:036$431

Renda arrecadada dc 1 a 16
de agosto de 1910 	 	 4.255:0194559

Em igual penedo do 1909 	 	 3.057:073$663
, Differença a maior em 1910 l. 197945$89ôga5saga

RECEBIWORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 16 de agosto de 1910

Interior 	
	

35.949$532
Consumo

Fumo	 	 5:3131503
Bebidas. 	 	 6:9590)00

'Calçado 	 	 1:914000
Phosphoras 	  18:004000

Velas 	 	 3:750$000

159:2051:842
Renda de 1 a 15 de agosta

de 1910 	  1.327:52-14010

1.486:829.SS82
Em isolai pnrinda de 190a. .. 1.319 228a426

EDITAES E AVISOS
hospício Nacional do

Alienados

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director do Hospi-
cio Nacional de Alienados, acha-se aberta na
secretaria deste estabelecimento das 10 1/2
horas da nianhã ás 2 1/2 da tarde, da pre-
sente data até o dia 17 de agosto vindouro,a
inscrip‘ão para o concurso a dois logares 113
internato dae clinica do referido manicomio.

Para serem inscriptos,os candidatos deve-
rão requerer ao respectivo director, apre-
sentando comprovações de:

a) ser alumao da Faculdade de Medicina,
approvado polo menos no 30 aniso medico

b) não solfrer molestia contagiosa ;
c) ter conducta regular.
As provas do ncurso, escripta, oral o

pratica, versarão sobre anatomia e physio-
logia do systema, nervoso e pathologia ner-
vo-3a ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
dos, em 19 do julho de 1910. —JoSio Aleito
Alatios.

Conselho Superior do 113ellas
.Artes

Exrosialko GERAL DE BELLAS AllerEg

A comrnissão directora da 17a Exposição
Geral de Bailas Artes convida a todos os
Srs. expositores das secções do pintura, es-
culptura, gravura o a.rchitectura, nas condi-
ções do § 3 0 do art. 19, cap. III, do regi-
mento das Exposições Geraes, a comparece-
rem in'edificio da Escola Nacional de Balias
Artes, na proxima quarta-feira, 17 do cor-
rente, á 1 hora da tardo, afirn de proceder-
se, de accardo com o citado art. 19 e Seus
paragraphos, á eleição dos membros dos
jurys das secç5es de pintura, gravura, es-
culptura o architectura.

Rio do Janeiro, 16 de agosto de 1910.—
Pola,cornmissão directora, Belmiro de A(-
meida.

Institue° Nacional de Masica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director, faço publico
que os exame4 e concursos de admissão de
teclado, piano, violino, violoncello, flauta,
clarinete, oboé e canto se realizarão nos dias
o horas abaixo designados :

; Teclado e piano '( 1 a época), no !dia 18, ás
10 horas.

Directoria Geral de Sande

Do ordem do Sr. Dr. director geral, conZ
vido os proprietarios ou arrenda,tarios dos
predios abaixo designados, ou seus legi-
timos procuradores, a comparecerem, no dia.
e hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelies vae ser effectuada, sob as penas da.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 512, dia 22 do.
corrente, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua S. Luiz flonza,za n. 523, dia 22 do.
corrente, ás 12 3/4 horas da t irde

Rua S. Luiz Gonz igas n. 529, dia 2?. da
corrente, á 1 hora da tarde;

Ria S. Luiz Gonzatra n. 531, dia 22 do
corrente, ás 1 1/4 horas da tarde..

Rua S. Luiz Gonzaga IL 537 (meia agua
e barracão), dia e2 do corrente, ás 1 1/2 ho-
ras da tarde;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 515, dia 22 do
corrente ás 1 3/4 horas da tarde;

Rua Etelvina n. 51, dia 24 do corrente, á.
1 hora da tardo.'

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 14 de agosto de 1010.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (,

Directoria Geral de Saudei
Publica

INFRACÇUES DO REGULAMENTO SANIT.ARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
ctoria Gera l , no prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar do accarda
com o regulamento sanitario:

Pela 6a Delega,cia de Saude:
José Ribeiro, multado em 50$ por não ter

esperado o consentimento da delegacia para
alugar a casinha n. 3 da rua do Rezende
n. 148, da qual é arrendatario, infringindo
O para grapho unico lettra 5, art. 87 do ci-
tado regulamento ;

Manoel José de Souza, manado em 125$
por não ter communica,do a vacancia da
casinha X da estalagem n. 29 da rua do
Paraizo e rel-a alugado sem a respectiva.
desinfecção, infringindo o paragrapho
art. 87 do citado regulamento.

Pela ia Delegacia de Saude:
José Domingos Pereira, multado em 200$

por não ter cumprido a intimação n. 9.0451
para executar melhoramentos no pra tio
n. 83 A antigo; moderno n. 137 da rua,
Dr. Aristides Lobo, infringindo o § 1 0, art.98
do citado regulamento ;

Pascaline Lacaude (viuva Piller) multada.
em 200$ por não ter cumprido a intiinaçãO'
n. 9.041 para executar melhoramentos no
predio n. 83 antigo, moderno n. 115 da rua
Dr. Aristides Lobo, infringindo o § 1°, krte98
do citado regulamento

•

t.
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Pela 8" Delegacia de Saude:
E. L. Lvnell, reprdsentante e genro da

baroneza do Bomtim, multado em 125s por
; não ter dado cumprimento ao termo de in-
timação n. 317 referente aos melhoramen-
tos do predio ii. 309 da rua Matiz e Barros,
infringindo o § 1 0 , art. 98 do citado regula-
mento ;

Dr. Alfredo de Azevedo, multado em 200
por não ter cumprido a intimação n. 8.530
refwente ao predio n. 67 da rua Bibiana,
infringindo o § 40 art. 98 do citado regula-
mento.

Seoretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 7 'e agsto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedruso.

C;nix , t. de Antortiznfrio
Firo puldico que. tondo-se extraviado o

titul da divida ublica, fim/Imito do valor
nominal de 1:000s, n. 15.13 do juro de
5 °s. papo', emprestimo do 1895 ; vae ser
(oqedido novo t tio se, dontro , o prazo de

1,i ,s, não houver reclamação em con-
trario.

iCo xa (1/ , amortizição, 9 de agosto de 1910.
— O inspector, 31. C. de Leão.

Triompoctowia,	 Sego/y(3,5

De o pilem do Sr. Dr. Inspector de Seguros
faço s,neote, para conhoemento dos inte-
ressados, me, em cumprimento ás disposi-
ç5 . s dos artigos o 0 , n. 3° e 9 , do rego la-
niont quo baixou com o decreto n. 5.072,
tio 12 de doz oubro de 1003, todas as soem-
dade tit seguros de vida, de seguros
terrestre; o inaritilnos, nacionaes ou 0:.-
tra igeiras, quer operem s-ib a girino a no-
nyina, quer s li o regi nen de mutualidade,
devem, sob as penas das artigos CO e 67,
forneoor á Oisneetoria do seguros, dentro
dos prin t wros O ) dias seguintes ao seme,tre
4indo oni O e jimbo, a relação (1 is seguro
effoeto,,dos durante OSSO semestre, com 03
numer, s da, po;Ices ociitc.i as ° I I dos reci-
bos de reais . a . ã o, o claita,1 segurado e o
rospoet v p, e aio, 0 tambom ;E dos sini ,-
tios pAgos, das 001111211,..(5.3S e mais des-
pei.as.

As 11 lOTOS sobro os contractos de segu-
ro , os sioistros, v0:m01555e5 e as mais
despnzas, a tine se r,s f,,r, este aviso, devem
ser discri o dnad s 'para que s cia devida-
mente executado e attendido cssi sarviço
publico.

inspestoria de Seguros, 15 do julho de
j9.0.—Adeolaro Mocho to, 10 escripturario .

1111•nn=1

Aintruten-ct. do 1ikido Janeiro

ED.T st. DE Cir./K:7i0, com O PRAZO DE 4 DIAS, A
RAN DÃO, POR MERCADORIAS

APPREIIENDIOAS NESTA AEFANDEGA

De ordem do Sr. chore (lesta seceão, a
quem fui distribuida, por despacho do Sr.
Inspector, no 9 da corro ite, a confecção do
processo por In .:rcadorias contrabaudadas o
appreliendi .as a El n Siall0 Brandão, passa-
geiro de 2' elasr , do vapor inglez Araguaya,
entra lo dc Snithampton e escalas em 8 do
corro ate, intim t-se ao mesmo passageiro,
Elisiario Bran .ã a comparecer nesta so•
.cção no dia, 19 a 1 hora da tarde, para re-
sponder sibra o facto da que se trata, visto
corno nao foi, pessoalmente, encoatrado o

;nem conhecida a sua resideucia ; e, si o não

fizer, correrá, o processo a sua revelia, sem
prejuizo das regalias e direitos da Fazenda
Publica,

30 Secção, 15 de agosto de 1910. — Alberto
Coimbra, 1° escripturari0.	 (.

A.I fa nd egot, do 11. io de Janeiro
Em obediencia, ao disp mto no art. 385 dl,

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vasando Os volumes abaixo men-
cionados, devem os respectivos consigna-
tarios providenciar, como lhes for mais con-
veaionte, no prazo de oito dias. Outrosim
declaro que, findo esse prazo. si toes provi-
denc,as não tiverem sido tomadas, serão os
ditos volume; vendidos em hasta publica
com i abandonados

'
 nos termos do ast. 255

da mesma Consolidaç-to:
Vapor h èllandez (Whist°, entrado em

agosto de 1910..-1Maaifesto n. 870.
Caos do Porto—GAC: 1 caixa sem numero,

consignada a Santos Magalhães & Comp.
Ms&C: 4 quintos idem, consignado 3 a

Amaral Gusmão ck..c Comp.
MS&C: 2 ditos idem, consignados a Ama-

ral Guonão ,Sc Comp.
Vapor portuguez Porto Par, entrado em

agosto do 1910—Manifesto n. 841.
Cites do Porto—FM&C: 1 caixa sem o-

mero, consignada a Ferraz de Macedo &
Comp.

AS: 1 dita idem, consignada a Almeida
Siemann & Co no.

Pc: 300 barris S,M11 numeras, consignados
á ordem.

GAC: 2 ca'xas idem, consignadas a Gon-
çalves Amaranto & Comp.

Idem: I dita idem, consignada a Gon-
çalvcs Amaranto & Comp.

ASOC: 3 quinto idem, consignados a
Almeida Sienann & Comp.

PC : 300 ditos idem, consignados á
ordem.

CRC: 300 ditos idem, consignados a Cor-
1 Comp.
Primeira secção da Alfando,ga do Rio de

Janeiro, 16 de agosto de 1910.— Pelo chefe,
31. Na S Ciln C nto.

11•n••11

ISfini ,•terio da, Max-inha,
A commissão de inquerito administrativo,

nomeada polo Sr. vice almirante miui;tro
da M:Erinha, para apurar a responsabilidade
do official da Secretaria de Inspecção do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, Anto-
nio Lemos Vieira, pelo facto de ter se au-
sentado do serviço, sem cansa participada,
e não ter compareci•lo, não obstante ter
sido chamado pelo edital de 24 do maio do
corrente armo, do Sr. co itra-almirante in-
spector do mesmo arsenal, de ordem do
Sr. vice-almirante ministro da Marinha,
notifica ao dito °tildai Antonio Lemos Vieira
para no prazo de 10 dias, a contar da data
da publicação do presente edital, compare-
cer porante a commissão, allegar o provar
o que tiver a bem de seu direito, sob pena
de, findo o prazo e não comparecendo, a
commissão encerrar os trabalhos a sua re-
velia, ficando outroslm sciente do que
commissio funeciona em unia das salas do
Arsenal de Marinha desta Capital.

Eu, Nelson Lemos Villa% escrevente da
patromoria do Arsenal de Marinha do Rio de

Janeiro, servindo de escrivãô, o escrevi. Rio
de Jaaeiro, 13 de agosto de 1910. —
Jo.;d de Carvalho Rocha, capitão de ni ir o
guerra, presidente. — Oscar de Macedo Soa-
res, auditor auxiliar da Marinha. -- Josd
Gui lherme de Moura,1 0 0:1101:11 da Directoria.
Geral do Contabilidade de Marinha. 	 (.

Citpitania, do Porto do IZ,ie
de ,11 anehro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
capitão do Porta e suloinspea ir do P,irtos
e Costas, previno aos commandantes de va-
pores nacionaes, donos e RIMLPS das emba,r-
cocó ,s que c mstantemonte viajam e trafe-
gam nas immedi'açõ s dos trapiches do Lloyd
e EstaçOo M	 que ficam orohibidas
ancontrem nIS pfflic )es 1910 	 mition
passagem dos painel (15 que se desti.)am a
a,tracaçÃo no novo caos e vice-Ver.•.,a.

0 .; contraventores serão multados de ac-
côrdo com a lei.

Secretaria (LI, Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, 17 de agosto de 1910.—Josd A.
Ayroso, secretario.	 (.

Ministerio da, Catei-ira,
Ga Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PILAR..
MALEI : TICOS N , > PRIMEIRO rosro Do CORPO
DE SAI:DE DO EXERCITJ

De ordem do Sr. coronel chefe da 6" di-
visão do Departamento da nuerra. em vir-
tude de ordom do Sr. general ministro da
Guerra. contida em aviso n. 5-IS, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
public LOO deste no Diario Official, estara
aborta nesta divisão, duranta 20 dias, a
inscripção para o concurso (10 28 medicos o
tres phaamaceuticos no primoiro nosto do
Corpo de saude do Exercito. de accôrdo c.)in
as instrucções publicadas no Mario Official
de 10 de abril do corrente anuo.

Cada candidato doverá para esse fim apre-
sentar petição oscripta e assignada por si /ai
procurador o exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazdeira no gizO de seus
direitos civis ; 2, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3°, do comporta-
mento 'ilibado ; 4'. menor de 35 annos de
idade; 5°, de robustez, samlo o aptidão para
o serviço na paz e na guerra; ests, ultimo

' requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que nesessitarom de mais
informações, poderão diri g is-so ;E esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
saude.

6" Divisão d.o Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — ir. Aolonio de Franco
Lobo, tenente-coroael chefe da 1" secção. (•

I. • •••nn

Minbg teria da C;1 ne3.-ra,

Departamento da AdminittraçãO

Campo de S Christovão

D3 ordem do Sr. coronol . ebefe da 4" Divi-
são, a agencia de compras distribue momo-
ronda atá ás 2 horas da tarde, do 20 do
corrente mez, afina de contractar o transpor-
te de um dynamo o accessorios.

Rio de Janeiro li do agosto do 1910. —
Alphev. da Costa Doria, agente de compras. (•
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MC nisto rio da Viação o Obras Publicas
Commissão de desobstrucçã,o dos rios que desaguam na bahia do

Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DP. SANEAMENTO E

DRAGAGEM DOS RIOS QUE DESAGUAM NA BAhIA DO RIO DE
JANEIRO - 1910
De , ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

faço publico que no dia 10 de setembro do corrente anuo, ao meio
dia, no escriptorio desta commissão, á rua Barão do Lalario n. 44,
sobrado, são recebidas promstas para a execução das obras de
saneamento do littoral da bahia do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condiçõss:

Art. 1." As obras de ,:aneamento, do que trata o presente
edital, constarão: da dragagem das barras dos priticipaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos calmes existentes na zona
e abertura, de outros para o perfeito saneamento e enxugo dos
terrenos da região compreliendida entre os rios Merity e Oca-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O coatractante será obrigado a proceder, par si ou
por empraza que organizar, ã execução dos trabalhos de desseca-
mento e saneamento nos terrenos da baixada, até uma linha do
curva de nivel traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da préa-mar maxima observada na bahia
Rio de Janeiro, devendo:

§ ,-t-Executar todas as dragagens neeessarias para attinglr o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou calmes navegaveis.

O-Realizar todos os trabalhos da coasolidação do.-3 taladas
dos rios e canaes dragados, seja com faxina, enrocamentos ou
estacadas de madeira, em todos os pontos que a Commisaão Fiscal

necessarios.
§ c-Fazer a dasobstrucção o limpeza dos rios o canaes,

ámontante de trechos navegaveis ou que tenham de se tornar
navegaveis, até a altura de 30 metros acima do nivel maximo da
préa-mar.

§ 1°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e c deste adilo,
as secções transversa,es terão em leito-horizontal dons metros,
(aaa:)no minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na
bailia, e ,m taludes do deus metros (2 m0), de base par um metro
(I0), da altura oa outra inclinação de accórdo com a natureza e
esnsistencia do tereno.

§ 2s . As despezas supplementares ou extra,ordinarias, com a
pas-agein do material de dragagem pelas pontes das estradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Commissão Fiscal do
6ovo rno e remuneradas de accôrdo com o contratante.

§ 30 . No caso de recusa do contractante a exacutar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Cor-imissão Fiscal mandará fizel-o
administrativamente por conta do contractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal operado e o material necessario.

Art. 3, 0 Os serviços designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivos ás seguintes bacias principaes
dos rios: Merity e seus tributados Sarapully e seus tributados
Iguasse, Pilar e seus tributarios ; Estralla, Sa,racuruna, Inhomerim
e seus tributarios ; Suruba e seus tributarios ; Mago e seus tribu-
tados ; MacacO, Guapy, Guarally, Casseriba e seus tributados e
Guaxindiba o seus tributados.

Art. 4. 0 Os rios principaes de cada urna das bacias acima
designadas, bem corno es adjacentes e tributarius, serão preparados
para a expedição facil das aguas normaea ou do enxurrada, sob
condição do ficarem tados alies e suas dependencias lateraes sujeitos
ao regimen proximamente natural, segundo o grão de cohesão das
terras banhadas o a inclinação caracteristica respectiva, salvo o
caso do eatabelecimeuto de obras de protcção que possam ga-
rantir a permanencia de cursos de traçado artificial, sem premizo
das zonas eircumvisinhas.

Art. 5.° A rectificação dos cursos natura,es será projectada
de modo que as aguas ca ?rentes passam desemboccar na bahia do
Rio de Jaueiro, sem peailo represamento por falta do secção de
vazão, nem receio de :!, 	 corrosiva subre as margens exis-
tentes ; ou estabelecida .acialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alveo is; a ,is declividades precisas e relativas á
confiem' aio transvesaal ("..1) relevo, de cada um das terrenos tra-
balhados.

Ar !l.° A excavação do leito dos rios o canaes será deter-
minada pela sazão teci-anca da praticabilidade da navegação,
sempre anu fôr possive a dentro dos limites da zona desseccada sem
recurso Uomprego de yomportas ou quaesquer outros meios de
represamento das aguas a jusante dos pontos de passagens do uma
para outras declividades de porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7.° Os rios e canaes serão preparados de modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações qua as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serão os taludes devidamente
levantados e protegidos quando fôr preciso, com faxinas e outras
obras de arte, adequadas, sem prejuizo da secção de vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adjacentes.

Art. 8. 0 Os trabalhos de dragagem dos rios e canaes serão
projectados de modo que a navegação de embarcações possa ter
a necessaria facilidade, com a linha de calado conveniente.

Os proluatos provenient as das dragagens serão lançados dire-
ctamente para ambos os lados do canal, pelos tubos ou calhas de
descarga das dragas, executando-sa os trabalhos neca ssarios de pro-
tecção -para evitar o retorno dos productos das excavações para
dentro do canal.

No: trechos do canal, onde não poderá ser applicada a descaraa
lateral e directa, os prol actos das excavações serão transporta-
dos e depositados em legares detorminados pela Commissão Fase

Os canaas serão balizados de accordo com a Cammissão Ficai,
com a qual o contratante ajustará a remuneração d, s',>o serviço.

Art. 13. As zonas do lagoas o alagados naturaes, consti-
tuindo bacias ou receptactiloa das aguas das montes ou pluviaes,
serão lambem preparadas para a descarga dos eacesaos da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos acce351 veis ás mesmas; ma caso
contrario, esses trabalhos serão execut Idos com os della° trata a
alinea C do art. 2°.

Art. 14. Para o serviço de draaagem das barras o leito dos
grandes rios e canas, serão em proadas dragas, sem propulsor,
de alcatruzes, com tubos de descarga lateral, a quaranta ou cin-
coenta metros (4saa a 50e) no maximo, permittinda o lançamento
do proibia° das excavaçõos, na altura de duas metros (2, a0) acima
do uivei da agua.

A capacidade das grandes dragas nadará ser de cern a duzontoa
e cincoenta metros cubicos (101 a 2)0, m ) por hora, podendo ex-
cavar até a profundidade de quatro metros (4, m0), abaixo da urina

As suas tmensões poderão ser, approximadamente, as se-
guintes:

Comprimento, entre perpendiculares.... 	 3'..),m1
Largura 	 	 7,m5a
Poll tal 	 	 1,m2k)
Calado em serviço 	 	 0,m80

As dragas serão de estrutura metalica e embunadas do ma-
deira.

E' essencial que o calado das grandes dragas seja do oitenta,
centimetros (0,80) em serviço, de modo que cilas possam mano-
brar facilmente nos grandes baixios existentes no recoaca,vo

Art. 15. Para se effectua,r o serviço de dra gagens nos p3-
guanos rios e canaea, serão empregadas pequenas dragas, sem
propulsor, de alcatrazes, com tubo ou calha de descarga lateral,
podendo lançar os productos das excavaçboa a distancia do 24 a
40 metros o abrir o seu caminho mesmo em terreno de um metro
(1%0) de altura acima do uivei das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, approximadamente, as soas
gu intes :

Comprimento, entra perpendiculares... 12,m0
Largura 	 	 3,m0
Pontal 	 	 1 m30
Calado em serviço 	 	 O, 80

A capacidade das pequenas dragas poderá ser de 25 a 80 Me-
tros cubicos, por -nora de serviço, podendo excavar até a profun-
didade de deus a quatro metros (2m a 4°2) em aguas baixas.

Art. 16. As dimensões e forças das dragas, tanto das grandes,
como das pequenas, poderão ser .modificadas, cotmanto que possata

i

Art. 9. 0 Para o fim exclusivo da navegação interna dos rio'
e ca naes das zonas dragadas, terão os leitos respectivos, largura'
sufficiente para o cruzamento, sem prejaizo de abalroamento do'
embarcações em transito, salvo os casos de impossibilidade, nos
quaes se tornará prediso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conveniente.

Art. 40. As margens dos rios e canaes serão roçadas e pre-
parad is de modo a permittir o estabelecimento de caminhos do
sirga ou protecção dos deposites das Unte:lacas, devendo o matto
ser removido e eacinerado, em lo ga,r determina lo.

Art. 11. As excavaçjaes serão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas cri quaesquer outros apparelhos
excavadores mecanicas, cora lançamento a (Lstancia dos pruductos
das excavações.

Art. 12. Atravé,z das barras dos rios principaes, que desaguam
na bahia, serão dragados canais, até a prolun lidada do agua do
dous metros (2 m ,0) abaixo da maré inininia observada.

As dirnens3e3 destes canaes serão approximadamente as se-
guintes

Canal na barra
1. 0 Rio M arity 	  	  2. (J30°< 3 : 1 1 /1 x aaa
2.° Rio earapally 	 r	   2.03 is x 30m X 2°'
3.° Rio Ignasse... 	  2 5ail m x 40m X :;°,
4.° Rio Estreita 	 	 2. ;0 i lu x 40m >< 2.11
5.° Rio Surully 	  1.000m x aCta x am
6." Rio Irirv 	  1.030m>< ? O nl X 2"
7.° Rio Maj.o.	 e	   2. 000m x aO m x 2m/

Rio Macaca 	  3 i '00m x40 1/1 x 2'n
8 . °	 Rio Guara.hy.. 	 	 3.000u, x 43 ," x 2s/

Rio Gaapy 	 	  3.0a0mx40sx2s1
9. 0 Rio Guaxindiba 	  1.000m x 20", X 2,n
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produzir o volume em metros cubicos indicados o tenham o calado
do oitenta centimetros (0,8 i) em serviço. 

	 I

Para a boa realização do serviço de dragagem, o eontractante
terá o material accessorm e indispensa,vel, constando de saveiros
de fundo falso para o transporte dos praductos das excavações;
do rebocadores, de um guindaste fluctuanto e uma pequena °M-
oina para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O c.ontractante organizará as plantas e parfis neces-
sacies á execução dos trasallios, de accôrdo com as ordens pre-
scriptas pula Ca !omissão Fiseal.

A execução dos trabalhos sa poderá ser feitradepois de approva-
das as plantas, perfis o estuameamani o, realiza,dos pelo contrac tante,
lia presença de um delegado da Commi..são

Art. 1. Os pagamant s dos serviços de dragagem, desobstru-
cçõe , , limo( z i e oatros trabalhos de saneamoato serão feitos de
coneormi , :ado com a respectiva tabella do contracto.

Art. 10. Os matarias destinados aos trabalhos contractados,
pagarão de todas as vantagens c ncedidas aos das obras publicas fe-
der os, senil )isout s do pagamento dos respectivos direitos os
que hauverem do sor inieortados.

Art. 20. A lisraLzação de todos os trabalhos ficará a cargo
da comina-são Fiscal, COM a qual o contractante deverá entoo-
der-0 directamente sabre todos os assumptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalh s do saneamento caberá ao can-
traetant o ijui. unta vez resp atado o plano approvado, terá libar-
dada no ~prego do apparelaos e pracessas modernos para a sua
,..xecuç

Art. 21. Na execução dos tr tbalhos, o contractante seguirá
fielmente os respootiv, ) s plan:N appreVa, 10:4, :13 eSpeeiliCaÇ5CS CAIS-

luas deste adilai e ss instracçses que lhe forem dadas pela
Comniissão Fiscal, desde qua não estajam de encontro ás disposições
do contracto.

Art. 2:'. Fica, ao Governo Feitorai o diraito do introduzir nos
piaras approvados as moddicaçjles que entender neaessarlas.

a1 das m, dificaçaas resultar prejuizo ao costractante, será
elle indemnizado da resneetiva, importar:eia e, na falta de aesôrdo,
as1 usada s serão ipso] ruias por arbitramento. nomeando o Go-
san 00 um ;a ia, tr,, a o eenixactante aitiro, e nomean io O-: dois arbi-
iros um terceiro arbit.'o desempatador, se não tiverem chegado a
ae. ()rio.

Art. 23. O cantracta,nte ficará re sponsava' por si, seus teres e
havei. s, por todas a obrigaçõ s res dein t	 eontracto.

Ai a. , 21. (a contractento fará, lo go após a assignatura do con-
tra(' 1, , as enconimen [as dos materiaes necessaeios para todas as
iulallat's, e t...mard a ,. domais providencias necossarias em anda-
r:H . 11'o, sendo do eis (n) mezes o prazo maximo para a instala-
ção das ()inalas e aceassorios o dez (10) mezes para que as dragas
passam começar a funecionar.

Art. 25. (1 Governo Federal caderá, ao contractante na zona dos
trabalhos do saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
do 1 orre:i os livres e desembaraçados de qualquer onus, com área
slifileteeto pura doposit s, carrviras para embarcações, oilicina,s
para reparações e outros misteres ne.essarias ao contractanta,
eallisivamento para os lies deste c dar teto e do qual terá elle uso

g.,zo, effiquant , ) durarem os trabalho s .
Art. 26. Todas as obras e serviç ,s que fazem o l ijMsto do

pascida' contrasta serão cods.dorad is obras e serviços federaas e
por tal su.iaita aos mesmos (mus e obrigações (3 no g,oso das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras o serviços
do Governo da Ianão.

Art. 27. Todas os serviços executados pelo contractante serão
a comparMailos p..r Delegados ou representantes da Commisão

zum t i nam; o centracutete facilitará todos os meios para o com-
plato dosempenho de sua missão.

Art. 25. Todas ..ts urdans, instrucções ou em geral, qualquer
espoem ,:e relaça,!s. em oWeeta de serviço entre a Commiss'w Fissal
e o e ntraciante, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-
ma das part	 contractantes allegar,ern caso algum e para q
quar finn ordens oi declarações verbaes; tites relações verbles
não terão valoa para os effeitos deste contracto. 	 -

Art. sat. Toda ' a correspondancia, entre a Commissão Fiscal e o
contracatate, em objecto do serviço, será entregue, de parte a
part	 1..adiant recibo.

. 30. Quando o contractante tenha objecçõas ou reclama-
ções e, ;azei.' contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresentai-a por eseripto dentro de 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito de exigir do con-
tractauto a dispensa ou retirada do serviço do qualquer empregado
ou operado do mesmo contractante, que a juizo da mesma com-
missfia embarace a fiscalização dos trabalhos ou proceda de modo
incorrecto.

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos do sairia-
monto, será de primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
sem o exame prévio e approvação da Commissão Fiscal, e o que for
recusado será immediatamente retirado do local dos trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accôrdo com
tabella abaixo do especificações do obras o preços do unidad.es

'
1.° Dragagem das barras dos rios prineipaes, por metro cubico;
2.. Dragagem dos principaes rios o suas rectificúties, Por

metro cubico;
3. 0 Dragagem de antigos munes existentes, por metro cubico
4. 0 Aberturas de novos canats:, por metro cubico;
5.° Aterros, por metro cubico;
6.° Desobstrucção o limpeza dos rios e canans,por metro linoar;•^'
7.° Roçadas em capoeira .) do machado, por metro quadrado;
8.° Destocamenti do terreno, para rectificação dos rios o abor-:'

tura de canaes, por metro quadrado;
9. 0 Transporte in,s saveiros ' los produetos das dragagens, para

local determinado no littoral á beira-mar, por 100 metros
neares;

10. Estabelecimento do faxinas e estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas excasações no littoral, á beira-mar, por
metro cubico;

11. Earocamento de pedras jo gadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas no 'atura!, á beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectificaOes dos rios o canaes,
por metro linear.

Art. 34. O contractanto submetterá á Commissão Pisca], a
proporção que fôr recebendo as dragas, material fluctuanta e mais
objectos destinada ao serviço de saneamento, as respectivas ra-
etnias accimpanhadaS das notas de frete, seguro o montagem, para
fixação dos respectivos custs

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá,
o direito de ficar com o materail o object s acima reno'idoa, na
sua totalidade ou em parte somente. á sua escolha, devendo pa-
gal-ns com o abatim . nto de einconnta por cento (50 ) sobro os
custos fixado, si ficar com a totalidade ou com o abatimento de
trinta e quatro por cento (34 ^.), sobre es mesmos custos, si ficar
apenas Com os que lhe convier.

Art. 35. G contractante obriga-se a preferir nos trabalhos de
saneamento, quer para a parto technica o administrativa, quer
para a operaria, o pessoal nacional, s avo motivos acceitos pela Com-
mi-são Fisaal,e não podará empregar nos seus serviços monos do
dous terços (?/:t) desse pessoal.

Art. 3 . 1. Para iniciar os trabalhos de saneamento, o contra-
ctante dará preferencia á execução dos serviços ri t bacia do rio
Estreita e saus tributarios, pidendo estabelecer o cento d..) suas
op2raç0e.s no local que ,julu-ar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados propriedades do Governo Fedorai,
os mineraes, fosseis o quaesquer outros objectos do valor s.denti-
fico, autistico ou iritritisQio,que forem enaoatrados nas exca.vaç:jeS
ou dragagens.

Art. $8. Os canaes abertos nas barras dos rios principaes, serão
orientados, para a navegação, com boias, sendo as primeiras
luminativas.

Ari. 30. O contractanto fica obrigado a facilitar conciliação o
meios de fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindo
para essa fim urna lancha a gazolina.

Art. 40. 03 trabalhos deverão ser executados em um prazo
maximo de cinco (5) aniles.

Art. 41. Os pagamentos se farão Mensalmente, segundo a me-
dição dos trabalhos feita pela Coininissào Fiscal, em apoliees do
5 s/0 papel ou em dinheiro, po lendo o Governo emprogar para esse
fim o produeto da venda dos terrenos desapropriados para serena
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10/ (dez
por cento),	 attin_iir a quantia de coo: e •b lÉOS do 1.-'(!iS (100:0nn.0).

Esse deposito il. garanti, será rasei'. dsado polo eontracianto
um anno depois da terminação dos ti 1... /.1

Art. 43. Para garantir a execuça contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, 1 po Á,ará no Thesoura Na-
cional a quantia de, duzentos contos (1," rais (200:00s000.)

O contractante poderá constituir a caae o em Lautos fedemos
ou garantidos pelo Governo Federal e cid !ai-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. 1u te caso elle perceberá
os jures dos titulas o no caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contracta,nte si residir fira do paiz ou si organizar
ompreza ou companhia estrangeira, para cumprimento do con-
trac-o, obriga-se a ter no Bra,zil uni representante, com plenos o
illimitados poderes paria tratar e resolver definitivamente, peranto
o administrativo ou judiciario nacionaes, quaasquor questos. quo
com alies se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado o receb.ir citação inicial e outras, em que, por diroto
se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, pordendO.
o contractante a caução do que trata o art. 43, nos seguintes
casos:

l a, irregularidade e falta do andamento 1103 trabalhos, de que
resulte interrupção por mais de dons (2) mexes, ou demora notor
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa ott
negligencia do contramtante ;

2°, transferencia do contracto ;
3°, infracção do art. 44;
4°, fallencia do contractante: e
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inobservancia das condiçns do Contracto, depois de ter
sido imposto ao contraetante, por mais de uma vez, a multa do
dez contos de réis (10:000$) de que trata o art, 46.

Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falta do Cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,
'expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquolle, ficará o contractante sujeito a multa de qui laientcs
mil réis (500$) a um conto de réis (1:00(J$), applicavel pala Com-
missão Fiscal, o de um conto de réis (1:000$), a dez contos do

- réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão; tendo o contractanto recurso
contra aquella para o mesmo ministro. Si as multas não furem

:pagas dentro do prazo de quinze (15) dias. contados da data el•t
intimação para asso fim, será. o valor deltas deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contisactante.

Art. 47. Qtzaesquer questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não :ajam solvidas por arbilramsmo,
segundo a fórma estabelecida no art. 22. serão deciiEdas p •los iri-
iounaes brazileiros e de accôrdo com a 'legislação loiazileira.

Art. 43. A concurrencia versara sobre a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
de deposito no Thesouro Nacional da quantia de ciucoenta entes
de réis (50:000$), que reverterá para 03 csfres da União, eaS o
proponente escolhido deixe de assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo do dez (101 dias, contados da data em que pelo
Diario Official lliefôr notificada a acceitaçã,o de sua proposta.

Art. 5). As propostas deverão limitar-se a indicar Os preços
de unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no emeriptorio da commissão, sendo esses p.-eços escriptos cor
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
e não podendo a proposta conter condição alguma fira deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobro o qual o proposente escreverá:
proposta de.... (dome do proponente).

A-esse enveloppe reunira as provas de idoneidade. que puder
-apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será eatregue no dia ‘lesignado para o
recebimento das p:opostaS. •

• Nesse dia, com as formalidades do costume, sorrio abertos
todos estes ultimos enveloppes, deseatranhandu-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas depreços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo ens-olucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram lazer, ficará dep,situlo,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentrá de oito dias serão publicados no Mario Official os
- nomes dos proponentes julgados idoneos para o contract,o, mime:-

ciando-se o dia para a abetura das propostas de preços, sondo
nesse dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do julgar livremeot
sobre a idoneidade moral, industrial e fioan eira dos propoaentes,
poderá, igualmente annullar a presente cola= renda, si achar
inacceitaveis 03 preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será préviamente nomeada polo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser considerado idoneo o propo-
nente, além da apresentação de qui.tquer documentos que provem
a sua capacidade moral, technica e financeira, a apresentação do

•provas de já haver executado obras de natureza daquelas de que
•trata o presente edital, ou estar associado á empreza protissional ou
firma social que já o tenha feito e seja co-responsavel pela proposta.

• Art. 51. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser examinados no escriptorio da commissão, á rua Barão do
Ladario n. 44, sobrado, onde serão tambom prestados os mais
esclarecimentos e informações, de que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concurronte que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços de unidades apresntados em cada pro-
posta, sommando-se os diversos productos, assim encontrados.

• Essa somma será, o preço dos trabalhos para o effeito da com-
lparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que 03 VO-
umea e quantidades servirão alienas para o termo d e compara-
ção das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, sem
alteração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commissão de desobstrução dos rios, que desaguam na bailia
do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.— Marcellino liamos da Silva,
engenheiro-chefe.

tspecificaçóes

Nas barras dos principaes rios do littoral da bailia do Rio do
Janeiro serão abertos canaes de 20 a 40 Metros de largura e de
doas metrss de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar a
navegação, em °ocasião de baixa-mar.

Os caracteristicos das bacias dos rios acima mencionados são
os seguintes:

1.0 Rio Merity, e seus tributarios.
Superficie approximada, a sanear de 150 kilemetro;• quadraeos.
Tem barra na balda do Rio de Janeiro, com a largura do 150

metros e - uin pei curso de 16 kilometns, nave .lavel por pequenas
embarcações, até 6 k ,556n, a montante da barra, onde começa
antigo canal da Pavutia, com a extensã de 3 1‘,90 1,11.

A largura mOdia, do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2.° Rio Sarapuhy e seus triburarios.
Superficie approximada a sanear de 420 kilometras quadrados.
E' navegado por caudas em unia extensã 1 de 5.8000,

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na babia.
2. 0 Rios Iguassil e Pilar e seus tributados.
Superãcie approximada a sanear de 6 -)0 kilometros quadra los.
E' navegavel em unta extensão de 20 kdometros, sendo

I1 k,60(,)a a montante da barra, at:-avessado pela estrada de ferro
que nes :a ponte dá, passagem ás embarcares até o Porto da,
Amarração, a 14 k ,5 010 da barra. Deste ponto em deante a navega-
ção O feita por canôts.

A 9., ,500°1 a montante da barra, o rio tom a laraura de 65
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura de 180
metros na ball'a.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras va-
riave's de 25 a 40 metros.

e, rio Pilar é navegado até 10",n3 qm a montante da barra do rio
Iguas•=d. junto á villa do Pilar, sendo dahi ern deanle e a montante
da ponte da estrada de ferro navegado unicamente por candas.

4.° Rios Esirella, Saracuruna, Inhornerim e s ais tributados.
Superfi :ie appaoxima la a sainar de 950 lçnometros quadrados.
O rio Estralla, abaixo da c oniltioneia do: rios Saracuruna o

Inho:nerim, te n o percurso de nove kilometros, com la:guras
variaveis de 60 a 18a nietus, na sua barra, na bailia.

A mintanto dessa confinencia, o rio Savacu una aé a ponto
da ostra :a de ferro tem um percurs) de 4 k,503 1n, com larguras
variaveis de 25 a 40 metros.

O rio Imly rié, principal affluente do rio .S'aracuruna, com
larguras variaveis do 15 a 2) metros, é navegavel em uma exten3,t0
de 5 kilomeas s.

O rio Inhomerim, com larguras variavsis de 25 a 40 metros,
tem um trecho navegavel de 5 11 ,M , 001, até o Porto do Tibyra,
sendo dahi em deante a navegação feita em caudas.

5. 0 Rio Suruhy e seus tributa.rios.
Superficie approximada a sanear de 150 kilometros quadrados.
A montante da ponta de pedra da estria de roda ge m, na

wvoaçãode Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusasoss
vae se alar ,a.ndo até a c ,nduencia do rio Goya, com a largura
do 50 metros em um percurso de 3 k .200 n1 e (laia em dean,,e
tem um percurso de P',38:Pu desaguando na balda cem uma.
largura de 7) meti', s.

r i o Suruhy está muito obstruido e é navegado unicamente
por meias.

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
Superficial , approximada a sanear de seis kilometrcs quadrados.
Tem a largura de 40 inetro g na barva e 11111 pereun,o de oito

ki1011ietrns, sendo apenas navegado por eandas.
7.° Rio Magé e seus tributados.
Superficie approximada, a saaear de 150 kilometros quadrados.
Tem uni percurso de 18 kilometros.
A montante da ponte de ferro, o rio tem larguras variaveis

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante d ',referida ponto
até sua barra em um percurso de 2h .920 11 . Lateralmente existe o
antigo canal de Magé com 211 ,020 0 , sobre o quil foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a . obstnicção do canil.

8.° Rios Ma,cacti, Guapy, Guarally, Casseriba e seus tributarios.
Superficie approximada, a :sanear de 1.730 lx ilometros quadrados.
O rio Ma,cacd, que tem ,:abeceiras na Serra do Mar, com um

curso de 70 kilometros, e o tio otrapy, com um curso de 90 Rio-
metros, formam, com o braço denominado G uarally, o grande delta
do rio Macaca, tendo a largura de 450 metr,..,s, na Lacra, na
bahia, sendo o mesmo navegarei em uma extonsão de 90 kilometros
a montante de sua barra.

9.° Rio Guaxindiba e seus tributarmos.
Superficie approximada de 20 kdometros quadrados a sanear.
Tem um curso de 12 kilometros e é navegado cerca de sote

kilometros a montante do sua barra.
Commissão de desobstrucção dos rios que desaguam na bahia

do Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910. ,s Marcellino Ramos da
Silva, engeaheiro-chofe,- „sas
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Minis terio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria de Obras contra as Seccas
COWURRENCIA PARA A CONTRUCÇÃ0 DAS

FUNDAÇõES E PARTE DA ALVENARIA DE
• UNI AÇUDE NO RIO ACARAPE, MUNICIPIO DO

MESMO NOME, ESTADO DO CEARÁ

Do ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
o Obras Publicas, faço publico que, até o dia
17 de setembro proximo vindouro, ao meio
(lia, neste escriptorio, se recebem propostas
para construcção das fundações o parte da
alvenaria de um açudo no rio Acarape,
município do mesmo nome, Estado do Cea-
rá. O projecto o orçamento respectivos,
approva los por avisos ns. 201 e 29, de 13 o
27 de junho de 1910, do Sr. ministro da Via-
ção e Obras Puldicas, podem ser examinados
neste escripsorio ou no da. l a secção, com
sOde em Fortaleza. As condições basicas des-
ta concurrencia são as seguintes:

As obras constarão do enchimento a con-
creto das cavas das fundaçõ ,s que foram
abertas através do terreno natural, até o
encontro da rocha firme, já tambem esca-
vada em profundidaaa suficiente. O da, exe-
cução da alvenaria ordinaria neca-saria para
que a elevação da barragem attinja a altura
de 11 metia is.

O concreto será feito com pedras do granda
dureza, queira as do modo quo possam. em
todos os scul 1, passar em um atinei de
("05 de dia os os) e misturadas intima-
mente com argamassa composta. de uma
parto do cimento Portland e duas de areia.
A alvenaria ()Minaria será. pre parada com
pedras duras o a,propriadas, de tamanhos
irregulares, do volume superior a meio
metro cubico. As pedras serão assentadas
em banho de argamassa de cimento e areia,
traço uni para tres —1:3.

Ii
mat-rian ,: a empregar-se e o modo de

execução das ()liras deverão obedecer ás aspe,
cificaçies geraes constantes das peças escri-
ptas que acompanham o projecto ti que po-
dem ser examinadas pelos proponentes nos
alludidos escriptorios.

III
As fundações cubam 0753'0 ,380 o estão or-

çadas e,n 414:207267. A alvenaria ardina-
ria de pedra posta em concurrencia cuba
3(i.000 !outros o está, orçada em 1.180:800.
O excesJo, si houver, proveniente de modifi-
cações supervenientes. será pago pelo preço
toosasio de os87:1a, par i a fundação em con-
creto, e do 38800, para a alvenaria ordinaria
(!o pedra, constantes da tari rd, de preços caiu-
)os tos annexa ao orçamento,

O tempo do execução das obras, inclusivo
o de in4allaçõ.is do arrematante. não exce-
derá do mezos. O prazo para installaçlks
e inicio das obras não deverá exceder de 6U
dias.

V
Para serem sul mittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem
idoneidade reguei ida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a compotoncia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a
administração publica, terceiros ou opera-
rios.

As garantias pecuniarias cmstarão de um
ca,ucionamento provisorio, feito no Thesouro
Nacional ou na Delegaria Fiscal de Forta-
leza, no valor do' 40:000$, o qual será, ele-
vado, ao assignar-se o contracto, a 5 % da irn-
portancia do orçamento, isto é, a 84:254863.

IDIARIO OFFIC- IA-L

VI -

A Inspectora procederá préviamonto ao
julgamento da idoneidade e não abrirá, as
propostas dos concorrentes mias provas de
capacidade furam consideradas insuflei-
entes.

VII

A coneurrencia versará exclusivamento
sobre a porcentagem de abatimento fidta
sobro a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula III, que vem a ser
1.615 :097$267.

VIII

As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital o clausulas geraes
de contractos em vigor nesa inspectoria,
onde es interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos.

IX

Nãose tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem propostas que contiverem afira-
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

X

A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
sara a diferença entro alia o qualquer
outra.

XI

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o que, a juizo da Bispe-
ctoria, possuir mais idoneidade ou o que
residir nas proximades do local da obra.

XII

O contractante terá direito ás mesmas
sorvidões garantidas ao Governo da União,

escriptura do desapropriação da bacia de
recepção do açude do Aearape, e gasará,
durante o tempo dos serviços, do isenção de
direito para os materiaes do construcção
que importar.

XIII
Os paganionos serão feitcs dentro dos

limites das verbas orçamentarias no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal de
Fortaleza, conformo propuzer o concurrento
e sempre cio prestações mansas% mediante
exame e medição feita por engenheiro da
Inspecturia.-

XIV

De cada prestação que for p-a 'ga, ao arre-
matante, fziate-lia a deducçãs do 10 as da
imnortancia reqie,ctiva. Esscs depositos fi-
carão retidos nos cofres da União ata a
recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfiticada a caução por motivos

do maltas ou por qualquer outra circum-
stancia, o contra,ctante se i obrigado a in-
tegral-a dentro do prazo do 30 dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto o

perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras fóra, dos prazos estipulados, a sua sus-
pensão, sem motivo justificado, par espaço
maior de 30 dias, e, finalmente, vicios o de-
feitos na construcção provenientes da in-
observancia das especificações gera,es rela-
tivas á execução das obras.

XVII

A direcção e fiscalização do todos os ser-
viços ficam a cargo da Inspectoria, com a
qual o contractanto deverá, entender-se dire-
ctamente sobro todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

Rio de Janeiro. 19 do julho do 1910. —
:Miguel Arrojado Ltsboa, inspector.	 (•

Agosto — 1910
,	 • ,

Miaisterio da Viação O Obras
Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas da Capital FeIeral

Do ordem do Sr. Dr. director geral são
convidados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 11 de setembro do cor-
rente aniso, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
asim de satisfazerem ao pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços
executados em seu proveito, por esta re-
partição:

Arthur da Silva Vargas, D. Adoba D.
Carneiro, coronel Alexandre Dyot Fonte-
nelli, Alberto do Sá Oliveira, Alvaro Monis,.
Dr. Adlierbal da Carvalho, D. Amelia Fer-
reira do O. Dias, Alfredo Eduardo Xavier
de Navarro, Antonio Lino da Cunha S.
May-or, Antonio Alves Corria, Antonio Josó
da Silva Farias, Antonio Ferreira de O.
Amotina, Antonio Luciolla, Antonio Teixeira
de Carvalho, Bernardino Frias, Dirtholoineu
Gonçalves, Conde de Araguaya, Cindida foi-
seira Leito Velho, Francisco Maria Lacerda
Braga, Francisco J. do Carvalho Ninies
Francisco José Carvalho Junior, Frederico
J. Faria, e Eugenio Monteiro, Germano
Corrêa da Silva, Dr. Henrique Cardoso da
Silva Ramos, Honorio Imanes do Prado, Ir-
mandade da Cruz dos Militares. Isidro do
Castro Rocha, Jorge Itudgao João Anto-
nio de Faria Amado. João Jalio Nogueira
de Carvalho, João Ventura Roydueo, João.
Martins, José Assumpção Macedo, José
Pinto Nerodes da Silva, Joé ' ,amacio Bitten-
court, José Domingos de Almeida, José Au-
gusto Laran:a, José Manoel Teixeira, Bexiga,
Joaquim Maria Mosqueira, Joaquim couti-
nho Lago, Joaquim Leopoldino T. Bastos,
Luiz Evaristo da Costa Cabral, Ludovinti•
Maria A. Teixeira, Maria C. Garcia de Le-
moa Maria Lyra da Silva Braga, Maria. M.
Rolando Guimarães, Maria Guedes, Maria
Rita Snindola, Manoel José Rallo, Mano,/
Gomes:Manoel Esteves da Costa,O.do Carmo,
O. dos Carmelitas, Paschoal Segreto, Pau-
lina C. Bastos Machado, Silva Rabello o ou-
tros o Visconde de Villela.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos O Obra,s Publicas da Capital Federal, 12
do agosto de 1910.— O secretario,	 J, da
Fonseca Droga,	 (-

Directoria Geral dos
Correios

• SUO-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Achando-se na 5" secção desta sub-dire-
ctori diversas remessas do colis-postan.r,
nas quaes não estão indicadas as residenci.ss
dos destinatarios, e não tendo sido procura-
das até esta data, convido os dostinatarios
Srs.:

Alexandrino Souza.
Alorgi Longi.
Antonio Machado.
Antonio Ludorff.
Alfredo Campos.
Antonio Santos Gonçalves.
A. Ribeiro Alves.	 •
Antonio Ribeiro.
Antonio Martins.
A. Moreira.
Antonio Leite.
Alves Souza & Comp.
Antonietta Sausaue (Mme.).
Arthur de Araujo.
Armando Costa Settas.
Antonio Pereira --

ja es,sj,_ aa,



&1142 Quarta-feira 17	 DIA RIO OFFICIA
4

Agosto — 1910

augusto Camargo.
Augusto Dias do Castro.
Avelino de Oliveira.
Augusto Silva Motta.
Antonio Gonçalves Lopes.
Antonio Soares Macedo.
Antonio Vianna & Comp.
A. Gomes & Comp.
Amancio Torres.
A. Prudente Serra.
A. Pinto Vieira.
A. Alves. -
A. Mal ez.
A. Silveira.
Danar SZ Com,
Banco Commercial ItaTo-'3razleire.
Braga & Comp.
Beaedicto de Carvalho.
Caldas.
Costa Pereira & Comp.
Costa Hardosa.
Clarimuado Pereira.
Carlos Soeiro.	 •
Cypriano Silva & Pureira.
Corrêa Villaça & C aup.
Carlos Delmsen S4 Comp.
Carlos Serra.
Carlos Ribeiro.
Donato Couto.
Dias & Dias.
Domingos Silva.
Deolindo Pinto.
Emilo Uzac.
Elias Guren .
Engenheiro Pinto Alvarenga.
Eurico Mentenuveir.
E. B. da Fonseca.
Elee Delmsar.
Emilio Kohu &
Eliza Quintanilla.
Ferreira M )ndoao & Comp.
Fiel ~listo Teixeira.
Frederico da Cruz.
Farnna Cano. •
Fernandes Cardoso.
Fontes Garcia & Comp.
Gustavo Miranda eliermont.
Gustavo Fett.
Gabriel Mendes.
Gaspar & Ratello.
Henriqueta Lopes.
Henrique Mattos.
Heliodoro Barros.
Hebe Silveira.
I. S. Guimarães.
Bala Gomes Vaz do Carvalho:
.IGSé Ferreira.
João Silveira Siçuteira Luz.
José dos Santos.

Erichelli.
João Azava lo.
João A. Aguiar.
Junqueira.
J. Estavas.

M. Soares.
:rosa Luciano Oliveira.
:Tosa Luiz Casalta.
José Viriato Suares Cunha.
J. Oliveira Figueiredo.
J. Oliveira Campes.
J. Monteiro.
Joaquim Carvalho.
Joaquim Bapt i sta do Cavvalho:
Joaquim Ribeiro.
Joaquim Guimarães.
.lar Pini. •
Pose Coelho.
J. S. Guimarães.
José Simões Fernandes.
José Silva & Com.
josé Alves.
José Augusto Cardoso.
José Dias d'a. Motta.
J. Machado,
Jorge Souza & Comp..
Joaquim Ignacio.
Manoel Gomes.

_faria Fonseca.
Maria J. Loreto Vianna.
Maria Mente.
Mariano Caracioli.
M. R. Paiva.
Manoel Ferreira.
Manuel Cdegario Ferreira.'
Manoel Santos Pereira,.
Manoel Gonçalves.
Martins Pereira.
M. Gomes da Fonseca.
Mamori & Comp.
Narciso Eiras.
Neusa de Souza.
Olvamio Barradas Sampaie.
Orlando Ren;e1
Pauline Calva°
Pau:o Natio.
Raul Camard.
Raul Silveira.
Raul Silva.
Raul Silveira.
R. Carrique.
Raul da Jesus.
Lauro Souta.
Lopes C.tomes & xiomp.
Leite Antonio.
Lansac.
L. Queiroz & Comp.
Luiz Todo co.
Seraphim Dantas.
SerpieiraVeiga & Comp.,`
Ujaluiar Linlioase.
Vest Holm & Luiz Campos.
Victorino Dados.
Vicente Lopes de Oliveira.
Valentim Guerra.
Valentim Guerra. Irmãos & Comp.
Emberto Levy & C anp,
A virem retirai-os deutro do prazo de 4,3

dias contados desta data.
Rio de Janeira, 9 do agasto de 1910.-

O sub-director do Trafego, Antonio Theodoro
da Silva Costa.

......n•n•nnn•11

PARTE COMMERCIAL
Cam ara. Syndical dos Corre-

tore s de 1.n'undos P•obliecs
da, Capital Federal

CURSO OFFICW,	 CANTI110 E MOEDA
1lErALLICA

Praças:	 90 d/t,
Sobre Loud res ...	 ..	 16.15 i1r)

s	 Paris 	 •	 ,1F63
s	 Hamburgo 	

[taba 	
Portugal 	

3,	 Nova York 	
Libra esterlina, em moeda	 —

A'	 visto

16 25.'32
;1571
$703
11572

29,49
14 550

	

Ouro nacional, em vaies, por 1$000
	

4(.24

CURSO oFFICIAL DOS FUNDOS priamcds
E PARTICULARES

Apolices geraes miadas de 5 ^/c,
Miaus gecaes de 1:000$, 500.
Apolices (1.) emprestimo iate o•

nal (te 1837, nom.	 .
Ditas idem, idem, 1903, port...
Ditas do eMpreStinlo municipal

de 1896, part 	
Ditas idem, idem, de 1904, part 	
Ditas idem idem, 1906, P ort. • • •
Ditas idem, idem, nom 	  . .
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

no" 	
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

de 100$, 4 o/., port 	 ,••••
Banco do Commercio.... 	 ...
Banco do Brazil 	
Comp. E.F.Minas de S.Jeronymo

Comp. Loterias Nacionaes do
Brazil 	

Comp. Docas da Bahia 	
Comp. Estrada de Ferro Rodo

Sul Mineira. . 	
Delas. da Comp. Tecidos Santo

Al2ixo 2a sada 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal do Rio do Janeiro 	
Debs. da Como. Carris Urba-

('os de 209$ 	

	

Debs. da Comp. Tecidos Carioca 	

Venda po ,. aliará
1 apolice geral de 2 )0$, 5
2 apolices ganes de 500$, 5 o/o.
1 dita geral de 1:0W$, 50/0..
2 ditas gOraCS de 1:000$, 5

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeira 16 de agosto de 1010. — Á.
lhonsen,	 iCo.

A dimana Syndical dos Corretores do
Fundos Paacas da Capital Federa , em ses-
são do hoje. resolveu a linittir á negociação
e respoativa cotação oftd:ial na Bolsa, as ao-
ções integrallza las da soc:edade em com-
inaudita—Ant. mio Jann & Co np.,
em numero (ie 50, do valor nominai do
1:0(3(3$, cada uma, reproontativas do
pitil commanditario de 570:00, sendo do

t$, o capital solldario.
Na scrretaria desta c amara ficam archi-

vados um exemplar da cautela do acç0es o
demais documentos lagaas.

Secretaria da Cama.ra Svndicil do Rio do
Janeiro, 16 de agosto de 1910. — A. Slmon-
se o, syndico. --

A Camara, Syndical dos Corretores de
Fundos Publicus, em sessã ) de hoj appro-
vantlo a proposta do col . r2tor Arilado de
Sonsa Gana ;s, resolveu nume ir Manoel :gav.
tin ho Filho proposto dese eoerotor.

See..elar:a. da Camara. Syndical, 16 de
agosto do 1910. - A Sion na.a/,

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhi . i. de 1)1-a4r:ttu-,..ent
.A_ta virerit do Rim) cl cs Ve-
tlt ts

ACTA PA ASSEmRT.EA EXTRAOR')INARIA REALI-
ZADA A 16 1.,E JULHO DE 1010

Aos 16 dias do mez do julho do 1910, ág
horas da tarde, retinidos na saia do 20

andcr do pr clto ia riu". (Ia (andei avia u. 8,
desta cidade do Rio de Janeiro,osaccionistas
da companhia de Daaaagem Auri fera do Rio
das Velhas, que iole:tare sults.irdvem esta
acta, representando 1.672 tteç,-)es, das 2.530
que c:instituem o capital, o Sr. D. Roberts,
director-presidente da Companhia, ass a mi ti,
n fomaa dos estatutos, a presid meia
assou-dila, convidando para secretariou os
SP4. A Gibtons e Manoel Arro'ado Lis ôa.

Aberta a sessão, procedeu o Sr. sec,•etario
Gibbons á leitura da acta da assembléa or-
dinaria, hoje realiza la, que foi approvada

Em seguida, o Sr. presidento declara que
tendo levado aa conhecimento dos Srs. ac-
cionistas o estado dos trabalhos da co
nina, pelo re:atorio a.pres matado a assembléa
°Ninaria que acabava de ter logar, havia
convocado esta assembléa, extraordinaria,
afim de que fo se tomada urna deliberação
sobre a continuação dos seus servicos, e ao
mesmo tempo, para que se providenciasse
sobre os meios de levar a effeito qualquer
resolução tornada pelos Srs. accionistas.

1:019$000
1:016.-A00

1:005:0-10
1 : O .?0a,00a

1961;000
275A )0
19:000
197a000

83200J

9)$000
116$000
20 8500

30$000

38$000
38$7a0

84509

200 íz000

201$000

205-1:000
210$000

1:0 it':',$600
1932 -000
1:014$000
1:018$000
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Os Drs. Alvaro Mendes d Oliveira Case,ro
e Octavio da silva Costa enviam á Mesa, a
segni:ite propost I, que é lida pelo Sr. secre-
tario Gibbons: t s a'aixo assienailos propõem
que so1am cosferidos á directixia ames s e
iilitti ia:es poderes, para effectuar qualquer
operaii de credito ou do :m e mento de ca-
pital, podendo contrahir emnrestimes, hy-
putherar os bens da companhia; ficando
extensivos esses poderes. á liquidação da
companhia, por vendas fusão, ou qualquer
ostra transacçãe com outra empreza,. -Rio
de Janeiro, 16 de julho de 1910.-Pp:-Al-
varo Mendes de Oliveira Castro e Otavio
Silva Costa.

O Sr. Presidente põe em disestss"ío a pro-
posta lula, o ninguem pedinde a palavra, é
alia unanimemente approvada. Nada mais
havendo a tratar, or. presidente encerra
a sessão, mandando lavrar a presente acta,
que é assignasin. pela Mesa. e acemnistas pre-
sentes, em duplicata.-D. Roberts. presi-
dent.e.- Arthar Gi4bons -Manoel Lisboa
Álliquel Arrojado R. Lisboa.-Uctavio da Silva
Cola.-por procuraçãa, Domingos Rocha.
-e mim, CarloslViy E. Gicylher.-
7. G. eross-p,,r procuração, Dr. Joao Tei-
xeira Soai •es.-Alvar.) Mendes do Oliveira
Castro.

moreia], em sessão do hoje, archivou-se
Certifico que por desnacho da Junta Com-

nesta repartição, sob o n. 3.391, a acta da
assemblea geral extraordmaret da Compl.-
dhia de Dragagem Aurifera do Rio das Ve-
lem, realizada em 10 de julho do armo vi-
gente, que votou approvandu-a uma autoei-
zação ã dieectoria para elTectuar o:serações
de credito.

Rio, 11 de agosto de 1910.-0 secretario,
Fobia Leal.

SOCIEDADES CIVIS
.A.ss twiiia.-5 o TI ta t ra,1

Iti0preteasta

Estatutss
CAPITI , IA I

731 associaeõo e seus fins

Art. 1." Fica instituida na cidade do São
Jose do Rio Preto uma assaciação som o
fim de edificar e explorar unia casa do e pe-
decidis e diversócs

Art. 2.° Emillir-se-hão para o fim allu-
dido cem (10(1) acções no vabx de t)r,:: cada
uma, redimido, per In, o dito ca pital sor
auginentado tu restr; ng 1 lo, confornie delibri-
raç;M da 111/U01i 1 dOS OCCiOMSt IS, tomada
em sessão de assenillea gerad,exliressamente
COM ocada para decidir a respeito.

Art. 3.° As entradas fia capital suis-
seripto wrão feitas por convocação da dire-
ctoria e conforme suas determina eões.

Art. 4•" A administração soei ti ficará a
cargo de uma directoria, constituida por
cinco a.ecionistas, o de uma commissão
fiscal.

Art. 5.° A directoria e a commis:ão fis-
cal se:ão eleitas annualmente, na assernbléa
geral ordinaria de cada anuo, e funcciena-
rão em todo chie, podend ser renovadas no
todo ou em parte de seus membros.

• Art. 6.° Serão considerados membros da
directoria os que em votação da assemblêa
geral obtiverem maioria absoluta de
votos.

Art. 7. 8 A directoria escolherá dentre os
. seus membros o Presidente, o vice-presi-
dente, o thesOurelicr, e 10 o .2° secretaries.

Art. 8. A receita liquida animal, (Lata-
zidas.as desp !zas e mais 30 í d.) excedente
para a conservação e melheria do residi°
thearral. será disiuida prepercionalmente
entro OS aeuI0OiStaS.

Art. 9. D Todo o accionista que faltar a
qualquer das ultimas cham idas do casital
subscripto ficará sem direita ao reembolso
da quantia com qu já tiver concorrido para.
o fundo social, revertendo a mesms para o
fundo do reserva.

CAPITULO II

Da administração

Art. 10. A' directoria compete:
§ 1. 0 Executar e fazer executar os pre-

sentes estatutos e todas as deliberaçõtas
tomadas em assemblea geral.

§ 2.° Elaborai' o regulamento interno da
casa de diversõe.s e alteral-o quando fôr
neeessario.

§ 3.° P..over a execução fiel do dito regu-
lamento.

§ 4.° Resolver, nos casos OMISSOS dos pre-
sentes estatutos, as queStõe; referentes á
sociedade, de accôrdo com o estabelecido na
lei que rege as sociedsde; anonymas.

Art. 11. Ao presidente compete
§ 1. 0 Presidir as reuniões da directoria,

convocando-as quando julgar necessario.
§ 2.° Convocar as assembléas geraes ordi-

na,rias e extraordina,rias, quando as julgar
necessarias a bom da associaç'io, ou quando
lhe fiir requerido por 10 accionistas, pelo
menos.

§ 3.° Assinar as escripturas, procura-
ções, contractos, transferencias de anões ou
quaessuer titulos pertencentes á ass )ciação
e :IS3iM tamboris qua.esquer actos adminis-
trativos de caracter urg eito, ad re-erandum
da directoria, a quem fixa, na primeira
sessão, a necessaria communicação.

§ 4. 0 Representar a associação para todos
es ofTeites iuridicos e socia.eh

§ 5." Promover i;oilos os meios tendentes
a engrandecer a asseciação.

Art. 12. Ao vice-presidente compete:
Paragrapho unico. Sul stittur o presi-

dente em seus impedimentos o auxilial-o
em suas a,ttribuieões.

Art. 13. Ao thesourairo compete:
§ 1. 0 Arrecadar a receita social e dar-lhe

a competente ;suplicação, de acctirdo com
as deliberações da directoria.

§ 2.° Escriptusar ou fazer escripturar
mercantilmente as verbas de rece.ta o des-
poza.	 •

§ 3. 0 Apresentar annualmento á assem-
blés. geral, depois de examinados pela som-
missão fiscal, o relatorio e os balanc.:tes fi-
nanceiros.

§ 4. 0 Representar a directoria junto aos
pretendentes á locação do odificio sosial, cuja
guarda lhe é conferida.

§ :3. 0 Prestar contas á directoria do movi-
mento do fundo social, sempre que esta o
exigir.

§ 6. 0 Assissnar com o pre , idente os titulos
representativos do espital social.

Art. 14. Au 1° secretario compete
§ 1. 0 Ter sob sua guarda, e na melhor

ordem, o ardil vo social, dirigir e distribuir
convenientemente o expediente o toda a
correspondencia

§ 2. 0 Cumprir COM a maxima brevidade
as resoluções dos poderes sociaes compe-
tentes.

§ 3.° Ler nas reuniões da directoria todo
o expisiiente social.

§ 4.° Expedir aos accionistas os avisos
para as re,uiiió, , s da assembhsat geral e pu-
blical-os pela imprensa.

Art. 15. Ao 20 secretario compete:
§ 1.° Confeccionar as actas das reuniões

da directoria o nellas proceder á sua lei-
. tira.	 • -- -

;;, 2.° Auxiliar o t l iesaurero no inventario
e na earmarvaeão dos bens d u. aSSOciaC.10.

Art. 11; * A' comnessão fiscal compete:
§ 1.° Extinta-mi' a escripla iia associação

e to los s documentos apresentados pela di-
rectoria.

§ 2.° Dar parecer sobre o rala torio e ba-
lancetes organisa,dos annualmente pelo the-
soureiro e asresental-o conjunctamen te com
estes á reun.ão ordinaria da asai:fluida ge-
ral.

CAPITULO III

Dis assembl'as

Art. 17. As reuniões da associação serão
ordinarias ou extra,,rdinarias.

Art. 18. Haverá annu dmente urna sessão
ordinaria da asseciação, a qual se realizará
a 2 de janeiro de cada anno, pira a eleição
da nova directoria e da commisstio fiscal,
que começeão a funccionar desde logo, o
para tornar conhecimento das contas do
exercido anterior.

Art. 19. As reuniões extraordinarias dos
accionistas effectuar-sell'io a convite do
presidente e conforme o art. 11.

Art. 2O. A mesa das assembhias geraes
será constittlida conformo deliberação dos
accionistas prest-ntes.

Art. 21. As assembh las gemes fenecia-
narão com o numero de accionistas repre-
sentando pelo Me00.3 uni quarto do capital
social, excepto quando se tratar da reforma
dos presentes estatutos ou da liquidação da
associação, casos que exigirão o compare-
cimento do accionistas correspondentes a
dons terços do capital social.

Art. 22. Não comparecendo numero le-
gal do accionistas ás sessões da assemblaa
geral, segundo o disposto no art. 21 destes
etdatutos. lixar-se-ha segunda reunião para
oito dias depois; e, no caso de não compa-
recer ainda o numero determinado, convo-
car-se-ha terceira reunia° para oito dias
ap.S, com a mévia declaração de que a
assembléa funccionará, deliberando com
qualquer que seja a somma do capital re-
presentado pelos accionistas presentes.

Art. 23. Nas ass onbleas gentes o voto
deliberativo sara exercido na proparçãe do
um paia rala acção resistrada no archivo
social, não podendo cada accionista ter di-
reio a mais de 10 votos, seja qual âr o
numero de acções qus possua.

Art. 21.A votação em asembléa geral
será exercida não só pelos accionistas pre-
sentes corno ainda pelos que se fizerem re-
presentar por um accionista leg,ilinente in-
vestido do moderes especiaes.

Art. 23. No caso de empate nas votações
da. a ssmidéa geral, o presideãto terá o
volt) de desempate.

Cidade de 5. José do Pin Preto. 28 do
julho do 1909.- Josd de Malina Qvartim, in-
carporador e presidente, advogado, resi-
dente em Rio Preto.-- Gilberto Lv, incorpo-
rador e vice-nresidente, pharmaceutico, re-
sidente em Rio Preto.

ACTA DA ASSFMRLEN. CONSTITUINTE: DA
ASSOCIAÇÃO TIIEATRAL RlePRETENSE

Ao; 20 dias do mez de maio de 1910, nesta
cidade de S. José do Rio Preto, Estudo de são
Paulo, na sala da Camara Municipal, para
fim de constituir a Associação Tlieatral Rio-
pretense, do conformidade com o decreto
u. 434 de 4 de julho do 1891, presentes os
subscriptores representando mais de deus
terços do capital social, conforme se veri-
fica do livro de presença, fui acclamado pre-
sidente o subscriptor Dr. Aristides Serpa?,
que convidou para seus secretaries os Srs.:
Abner Ribeiro Barges e João Goinyde, tom-
bem subscriptores. Constituida a mesa, o
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Dr. presidente declarou aberta a sessão
em Eloguida mandou proceder á leitura

'da certidão de deposito de um conto de réis
(1:000$) na Delegacia Fiscal de S. Paulo, e
!sem assim dos respectivos estatutos. Tornai-
asada a leitura,e ninguem se oppondo á cons-
'tituição da sociedade, o Dr. Presidente de-
declarou constituida a Associação Theatral
Itiopretense e em seguida convidou a assem-

• bléa a eleger directores,fiscaes e supplentes,
suspendeu a sessão por 15 minutos, afim de

serem preparadas as cedidas. Reaberta a
' sessão, procedeu-se á apuração, sendo eleitos
para directores:

D. José de Molina Quo,rtim, para pre-
sidente, por 46 votos; Gilberto Lex, para
vice-presidente, por 42 votos; capitão José
Alaria. para thesoureiro, por 43 votos ; Ab-
Sier Ribeiro Borges, para 1° secretario, por
40 votos; Bolmiro 'José Gomes, para 2° se-
cretario, por 40 votos. 	 ' •

• São eleitos membros da commissão fissal:
Dr. Aristides Serpa, por 43 votos;

Dr. Herculano Ferreira P.mentol, por 37
votos; e JosS Tálusegante, por 23 votos.
• São eleitos supple,ntes da commissão fiscal:

Lindolpho Guimarães Corrêa, por 37 vo-
tos; Caetano Albornoz, por 27 votos; e Lafay-
ette Spinola, por 27 votos. Tombem obtive-
ram votos, para directores: coronel Adol-
pho Guimarães Corrêa, para presidente, seis
votos; Dr. Aristides Serpa, para presidente,
dons votos e Dr. Arlindo Corneiro, para pre-
sidente, um voto. Para vice-presidente:
Dr. Aristides Serpa, 10 votos; coronel Adol-
pho Guimarães Corrêa, Dr. Arlindo Cornai-

. ,TO e capitão José Maria, um voto cada um.
Para 1° secretario: Gilberto Lex, 12 vo-
tos; Léo Lerra, oito votos; e João Gomyde,
.cinco votos. Para 2 0 secretario: Abner Ri-
beiro Borges, cinco votos; Gilberto Lex,
suatro votos ; Guilherme Germann, dons
.votos ; João Gomyde e Léo Lerro, um voto
cada um. Para thesoureiro: Lindolpho Gui-
marães Corrêa, oito votos Belmiro Jo-é
:Gomes, José Musegante e Frederico Bonchi,
um voto cada uni. Para a commissão fiscal:
Dr. Arlindo Carneiro, 21 votos ; coronel
Condido Spinola Castro, nove votos ; coronel
Adolpho Guimarães Corra,, nove votos;
Eansueto Pesche, oito votos ; José Demetre,
seis votos ; Dr. Turibio de Souza Mattos,

, quatro Votos; Dr. José do Molina Quartim,
'capitão José Ferreira Julio, João Gomyde e
Domingos Zacharias, um voto cada um.Para

•supplentes: Domingos Zacharias, 14 votos
'José Musegante, 13 votos ; Frederico Bonchi,
12 votos ; Abner Ribeiro Borges, 12 votos ;

, Alfonso Abrigato, cinco votos ; Cornelio José
•Vieira, quatro votos; Mansinto Pcsche, um
roto'. Pelo Dr, Arlindo Carneiro foi pro-
posto que a assemblea outorgasse á direetboria
plenos poderes para escolher terreno e

•providenciar urgentemente sobre a con-
strucção do predio theatral, o que foi unani-
memente approvado. Polo mesmo Dr. Ar-
;lindo Carneiro foi proposto ainda que a as-
pembléa approvasse as despezas feitas com
a publicação de editaes para a convocação
da assemblé to talão de - recibos, livros e
papel, dispendido pela comrnissão incorpo-
-radora, na importancia de 51$200, conforme
os recibos apresentados á mesa, o que foi
unanima men te appro vad o .

Pelo mesmo Dr. Arlin lo Carneiro ft i
propostb 'Lambem que a directoria nomeasse
uma commissão para angariar donativos
.que varios particulares pretendem offirecer

\ asara o engrandecimento da associação,. o
que foi unanimente approvado. Concluidos
por esta forma os trabalhos da presente as-

ooembléa,, e depois de empossadas a directo-
e a commissão fiscal eleitas, foi a sessão

•,guspensa por 30 minutos, afim do sersla-
,,,vrada a presente acta em duplicata que vau
p,ssignada por :todos os presentes.

Reaberta a sessão, foi esta lida, appro-
veda, o assignada. Eu, João Gomyde, secre-
tario da mesa, a escrevi. Cidade de S. José
do Rio Preto, 20 de maio de 1910. Dr. Aris-
tides Serpa,, Abner Ribeiro Borges, João Go-
myde, José de Molina Quartim, Cornelio
José Vieira, Belmira José Gomes, José
Pimenta Bonifica, Jorge Abrahão & Irmão,
José Musegonte, por si o por procuração
de Pedro Cavallari; Affonso Abri,gato, José
Demetre, Herculano Pimentel, Adolpho
Do Angelis, Arlindo Carneiro, João Carlos
do Vai, Lairayette Spinola, por si o por
procuração de Condido Spinola Castro e
de Cyrillo Guimarães Corrêa; Guilherme
Germano, Domingos Zacharias, Mansueto
Pesche, Gilbeeto Lex, por si e por *pro-
curação de Léa Le: ro o de José Maria; José de
Molina Quartim, por procuração do Antonio
Pedro Cecilio, Ab talla Abralião Elias, Fran-
cisco Hamsi ses Irmão e Dr. Presciliano
Pinto de Oliveira; Luiz Francisca Daniel,
Arlindo Carneiro, por procuração da Ca-
mara Municipal e do coronel Adolpho Gui-
marães Corrêl; Be!miro José Gomes, por
procuração de Antonio Teixeira da Carva-
lho e Lindolpho \ Tonando; Venancio do Car-
valho, Caetano Albornoz, Lindolplio Guima-
rães Corréa t Pedro José & Irmão, José Guidi,
Diolindo Apóio da Barros, Freclarico Brachi,
por si e por procuração de Roberto Brandt;
José Maria, David Nasser, Elias Gabriel, José
de Oliveira N 'tto, Sabino Di Rubbo, Antonio
Chlitchio, Dr. Aristides Serpa, por procura-
ção de Benedicto Tavares lie Oliveira ; Mi-
guel Piva.

n•••n•••n

Lista ilo2ninatica dos Srs. accionist rrs. Pri-
meira ch .inzala: 20% ou 24000 por
acção
Adolpho Guimarães Corrêa, Rio Preto, cin-

co; Adolpho De Angelis, Rio Preto, uni; Dr.
Aristides Serpa, Rio Preto, dous ; Arlindo
Carneiro,Rio Proto,um; Abralião R ocloan,Rio
Preto,um; Antonio Teixeirade Carvalho, Rio
Preto, um; Antonio Chlachio,Rio Preto, um;
Antonio Pedro Cecilio, Rio Preto,um; Alron-
so Abrigato,Ilio Preto, um; Abdalla Abrahão
Eiias, Rio Preto, um; Abner Ribeiro Borges,
Rio Preto, um; Rdmiro José Gomos, Rio
Preto,um; Benedito Tavares de Oliveira,Rio
Preto, um; Benedicto Tavares da Silva Lis-
boa,' Rio Preto, um; Bernordino Dolacio, Rio
Preto, um; Cyrillo Guimarães Corrêa, Rio
Preto, um; CandidoSpinola Castro, Rio Pre-
to, 'um; Caetano Albernag, Rio Preto, um;
Chofro José Elias, Rio Preto, uneCrescencio
José Carlos, Rio Preto, um; Carlos Baptista
de Souza, Rio Preto, um; Cornelio José
Vieira, Rio Preto, um ; Camara Municipal
de Rio Preto, 15; Diolindo Apeio de
Barros, Rio Preito, um; Domingos Zaeha.-
rias, Rio Pre t o, um; David Na,sser, Rio
Preto, um; Ezeouiel Guimarães Corrêa,
Rio Preto, um; Elias Gabriel, Rio Preto,
um; Frederico Bonchl, Rio Preto; um, Fran-
cisco de Souza Rodrieues, Rio Preto, um;
Dr. Fritz Jacob ?, Rio Preto,. um; Fran-
cisco Hainsi & Irmão, Rio Prato, um; Gd-
harto IsSx, Rio Preto, dons; Guilherme
Martins de Barros, Rio Preto, um; Gui-
lherme Gormann, Rio Preto, um; Gui-
lherme Alvizio Weber, Varginlia, um;
Herculano Pimentel; Rio Preto, um; José de
Molina Quartim,Rio Preto, dous; José llóe-
gante, Rio Preto; dous; José Ferreira Julio,
Rio Preto, dons; José Demetre, Rio Preto,
um, JosS Maria, Rio Preto, um; José Scaff,
Rio Preto, um; José Pimenta Beinfica, Rio
Preto, um; José Picerni, Rio Preto, um;
José de Oliveira Netto, Rio Preto, um; José
Guidi, Rio Preto, um; João Goinyde, Rio
Preto, um; Joãó Baptista Freire, • Rio Preto,
um; João Odorico da Cunha Gloria, Rio
Preto, um; João Placco,- Rio , , Preto, • um;

João Carlos do Vai, Rio Preto, uns; Jorge
Abrahão & Irmão, Rio Preto,um; Léo Serro, •
Rio Preto,dous;Lafayetto Spinola, Rio Preto;
um ; Lindolpão Guimarães Corrêa„ Rio Pre-
to, um ; Lindolpho Venancio de CarvalhO,
Rio Preto, um ; Luiz de Castro Pinto, Rib. •
Preto, uru; Luiz RoncatI, Rio Preto, um ;
Luiz Francisco da Silva, Rio Preto, um ;
Luiz Francisco Daniel, Rio Preto, um ;
Luiz Pinto do Moraes, Rio Preto, um ; Man-
sueto Pesche, Rio Preto, um ; Miguel Piva,
Rio Preto, uni ; Nicolau Chiachio, Rio Pre-
to, um ; Paschoal Bevilacqua, Rio Preto,
um ; Pedro Cavallari, Rio Preto, dous; Pe-
dro José & Irmão, Rio Preto, um ; Prosei-
liano Pinto de Oliveira, Rio Preto, um ;"
Quinto Fiorinzini, Rio Preto, deus; Roberto
Brandt, Rio Preto, um ; Sabino Di Rubbo,
Rio Preto, um ; Sebastião Baptista de Souza,
Rio Preto, um ; Turibio de Mattos, Rio Pre-
to, um:

N. 74 — Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em S.

Exercicio dc

A fls... do livro — Cofre de Deposites e
Cauções— n. 124, fica debitado o thesoureiro
Antonio Joaquim Machado pela quantia do
1:000is, recebida do Dr. José de Mobila
Quartim, incorporador da Associação Thea-
tral Riopretense, 10 % de seu cap:tal, para.
o ganização da mesma. E, :para c instar, se
deu este, assignado pelo supradito theson-
reiro cammigo escrivão. Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em S. Paulo, 13 de
dezembro de 19)9.— Paio sliesoureiro An-
tonio Ramo, o 2° escripturario, Josd Fran-
cisco Nogueira,

Condido Spinola Castro, oficial do res,,Osiro
geral de hypothecas e annexos di'S:.a comar-
ca de Rio Pre:o, Estado de S. Paulo:

Certifica e dá fé que, de accôrdo com o
art. 70, do decreto n. 434, de 4 de julho (!si
1891, foram nesta data autoados e ardil-
vado ; no cartorio a meu cargo os papeis
referentes á Associação Theatral R iopretense,
comprehendendo: a petição desoachada, ent
que .se requereu o archivainento; estatutos
assignados por todos os accionistas, com
firmas reconhecidas ; a acta. da assernbléa
geral. coastituinte de que consta a eleição do
sua primeira directoria, assignada pelos ac-
cionistas a ella presentes, com firmas reco-
nhecidas; lista nominal dos accionistas; pu-
blica-forma do recibo de 1:0)0. depositado
na Delegacia Fiscal da Thesouro Nacional em
S. Paulo; publica fôrma do recibo do col-
lector federal desta cidade, no valor de
4200 ; estando todos os papeis referidos sei-
lados e devidamente inutilizados os respe-
ctivos soltos. A apresentação dos papeis
para o ardhivamento foi feita pelo Dr. José
de Molina Quartim, presidente da referida
as ;ociação. S. José do Rio Preto, 6 de
junho do 1910.—Cundicio Spinola Castro, offi-
cial do registro geral.

Circula Catholiet)	 IZio
..Ittneiro

Êxtracto dos estatutá
Art. 1. 0 O circulo catholico é uma asso-

ciação civil, com séde na cidade do Rio de
Janeiro, e tem por fim promover a acção
catholica no Brazil e proporcionar aos seus,
socios cultura intellectual e diversões li-
citas.

Art. 7.° A administração do circulo é
effectuada por um conselho do 15 membros,
com mandato por cinco annos -e reelegiveis,
aos quaes_ cabo escolher dentre si o presi-.	 —	 °--
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alento, ia vice-presidente, a secretario e o,
.nesourèiro, sendo sempre necessaria a ap-
•rovação expressa do Ordinario para d` sua

Paragrapho unico. No caso do vaga de
qualquer membro do conselho, a este cabe
preenchei-a por um sócio effectivo ata a
mais proxima, reunião da assemblaa geral
Ordinaria.

Art. 8.° Ao presidente cabe a representa-
ção juridica do circulo activa e passivamente
e em suas relações para com terceiros,
por si ou por procurador por alio cm-
stituido Nos seus impadimentos o presi-
dente pada ser subst i tnido paios outros
membros da administração na ordem iudi-
cada na art. V.

Art. 11 . Os sociais não respondem sulisi-
diariamenti pela ,: obrigações que os repre-
sentantes do circulo contrallirem expressa
ei intencionalmente eia nome della.

PATENTES DE INVENCA-0
P1: 1 2 — 31 , mori , d doscriMiri de	 pe-

did , )	 pririhwie).	 ne!plill! 'C/1	 ESI,WOS
Unidos dl)	 pl(r.t	 .locriasicamain'OS
na g iii,l,(11(tç5rs peru (t	 destrèr-
cifra do core ,». In 00 33• • ó de Tlinma...
Parher, eng	 residente no Coa! (do
di NUIlford, Ingtederra.

O atrasado invento dit. rospairn a uma
installaçã o para a pi dileção de uni com-

«1, i vel saia fuma, por meio da destillação
destructiva do ca,iivria e tem por objecto o
eot li aricimento de um spp iratim de con-
struco'io ec til ri 	 em q170 SO &recatam
ripalamente to	 a orwra r:õ eS neePSS:trias
e em que o residuo obtido é de natureza
uniforme.

m harmonia cem o inven i o, dispanho
retortas vorticalmante fon lidas em bate-
• s em uma ti psça, com pratos para união,
commuas tia part sup aiior e na ba,se, tam-
bem em urna peça si com a: l aorta: ;
•eStis baterias sào m ii o Ias no latiram . de
maasame, de uni forno, por cima fle parolas

! Matinadas, contra as (amas o residia) da dos-
tillação se quebra, qtt indo tino sabre ela,
Camara,: mistura,iloras ficam situadas em po-
sições inti crmedias ás 1: iterias, o O :2;;1Z
.admittido malas, devidamant graduado,
Vitelo de aunaras de gaa est il•leci ias par
baixo, na parto inferior do nussame
'forno, ao mesmo tempo tainhem que o ar é
iadmittido nell is, devidamente graduado.

Estabelecem-se, manobrados de prefe-
rencia pela parte exterior do masaime do

'forno, maclunismos macule s ou hydrau-
lieos, para a abertura o encerramento si-
multaneos das tampas do funda.

As retortas sio construalas de pequeno
diametro, e ile farm', conica, sendo o carvão
intro luzido nellas pela parte superior, em-
quanto que o rasai uo é descarregado unica-
meato quando se, abre a tampa da, base, e é
fragmentado pela sua (piada sobre as pa.-
redes obliquas mencionadas, donde passa
para um transportador.

Oinvento está representado, a titulo de
exemplo, nos desenhos annexos, nos quaes:
fig. 1 reprssenta uma vista completa, em

' córte longitudinal, da installação ; tig. 2
Hi'epre,enta um alçado lateral, parte cm
4en'te, correspondente da mesma ; fig. 3 ro-

',Presenta, um córte trausversal, em maior
'fçsc.ila„ um machinismo hydraulico ompro-
'gado para abrir e fechar as tampas com-
in uns inferiores das baterias rsspectivas de
iilitortas varticites ; fig. 4 é uma vista de
idetalhe, em córte transversal, de uma ba-
Viria do retortas, desenhada em maior
escala.
• r•• •

Para, executar o invento, estabeleço um
certo numero de series de retortas a, de pe-
queno dia,metro, que são fundidas em uma
peça só, com pratos de união communs su-
periores e de base a , a2, para constituirem
baterias de retortas em um só corpo, corno
se representa nas figuras 1, 2 e4.

Instalo, sobre o prato do união superior
das respectivas baterias, um capital aa com-
inam a todas as retortas de cada bateria dis-
tineta, capital que fôrma uma camara por
cima das retortas, da qual os gazes e vapores
produzi les na destillação dastructiva saem
por um tubo montante onde descarga 0 1 , em
communicação com o lado iio capitel e con-
duzindo ao barrilete. O capitel está munido
com una tampa de charneira a qual,
quando se preten le carregar as retortas, se
levanta, afim de permittir que o funil b' da
tremonha de carrOgam01110 b, penetre
sua, hocca, e faça com que o carvão incido

.ia dentro das retortas respectivas da ba-
teria.

Cada bate.iia de retortas acha- Je
pelo seu tubo de descarga proprio a i , com
o barrilete,.
Disponho as baterias de r Jtortas a em duas
series, em linHas 1)n:salteias, com massames
c de tijolo, int ermedios á z baterias vesti ,e,ti-
vas, e atracez das quaes o gaz sle para
cada lado, para o aquecimento das retor-
tas. Estabeleccm-se camaras da g iz c' no
mitss me e', por baixo das retortas a, p trat-
adas ás series do boa !rias, e conduz se a
estas caonaras gaz de illuminaça.o ou gaz de
agua, de onde sae, para aquecer as Mortas
a, por tubos oldiquos d, cuja extremidade
smi parior fica do Ca ia lado, proxima do pa-
rameoto literal do massame c', tapada com
urna tampa solta d l , convenientemente ada-
ptada, de ff:mia que, no caso do explosao,
a tampa é, facilmente expulsa para fora,
alliviando a pressão, e evitando portanto a
deatruição do massame.

O giz O conduzid) para cima por este
tubo d, do cada liai! a para as aunaras mis-
turadoras e 3 , Si tia,las proximas da parta in-
arriar das respectivas series de retortas a,
e dald o gaz o o ar sabem por um certo nu-
mero de orilcios c 1 . O ar é almittido
interior de c eia uma das camaras mistara-
doras o por unia tulotlin e, cem uma, das
extremidades fechadas, montada no mas-
sa,me, de maneira a ficar saliente sobre o
param eito exterior do momo, e muaida
com rasgamontos lateraes e', pelos quaes o
ar pale passar para o interior da e tmana
misturado.. c ia de maneira que so pada gra-
duar a admissão do ar, p ira os atreitos da
combustão ; sogundo o comprimento da tu-
beira e, que se introd iz na camara mistura-
dora, assim a área dos rw,amentos lateraes
para o ar, e', é mais ou menos reduzida.

Por cima das camaras de g ia c', no mas-
armo e 2 do forno, o por baixo das extreini-
(lactes inferiores das recortas a, existe uma
imara 11 f, cieis paredes, na sua

parte inferior t' são inclinadas, e a unia
distancia da base das retortas tal, que o re-
sidiu) da destillação. quando cabe, fica fra-
gmentado, e pissa dahi para uni espaço f 2,
correndo centralmente no ma,ssame c 2 , e
em cu,;() interior se acha inst tilado um trans-
portador f', para levar para o exterior do
forno a massa descarregada.

Entro as cartuxas do gaz c' e as camaras
mis:diradora,s c', podem dispor-se valvulas
apropriadas para o gaz d 2, por meio das
quaes se pode interromper a passagem para,
qualquer camara misturadora, especia,!
em narmonia com as necessidades do tra-
balho.

A amara central f, imstallada por baixo
das retortas a, sorvo ao mesmo tempo de
supporta ao machinismo, por meio do qual
se effectua a descarga das retortas.

Cada bateria de retortas é fechada na base
• por tampas a rl .communs a todas, articuladas
ou com charneira em pontos taes como a, (3

po leni ser manobradas pelas biellas g, arti-
culadas á tampa em um dos extremas g', e
DO outro, g? , a unia porca h, que se eleva ou
abaixa por meio do parafuso h', em cuja
parto superior está montada mai, no Ia de
engrenagem cofiem 11. 2, q IIC engrena com
unia roda. correspondente h', monlada no
veio k, que se manobra por um tu tinindo
de roda 1, montado na parede lateral do
liiiassame.

oomtudo, entender-se que o in-
vento O restricto á engrenagem ou ao
machiaismo especial dcseripto. ' Couto va-
riant e , posso eillpeg te 11 111 Inaellini,n10

til como o peares inado na Ila. 3,
e mia consista ein uni prumo Um ;il, munido
com um diaphragma loagitudinal ma faia
mando duas admissões pira a agua ou outro
liquido sob pressão; e Ila,:!abeea deStO prumo
az monto um embolo nt! , estabeleceu lo a
comum unicação 411?. p irta superior do embolo
m', coai um dos compartira iatos ii do pru-
mo ii, o a commanicaaria pela parole late-
ral do prumo ni da parte inlbriiat do embolo

com o outra compartimento n t do pru-
mo, 0, 501',?J r.? este e o embolo mia visto um
cylindro movei o, munida com uma tampa
o'. 1 'cli adinis .Jao da agua sob pressa,' no
compartimento ti do prumo ai, alia passa
para a parto superior do em ti do ar 2 e la-
vama o cylin Iro O; O da mesina fórina,
quando a agua sob pres .ato é conduzida p ira
o outro comp irtimento a' da prumo 9a, alia
faz des ser o cylindro O, 1:ma p está,
articulada na, parte central, na extremidade
inferi ir do (civil:viro o, (3 11:133 eXtrelllidadeS
dos seus braços 29' art calam ;Is biallas
que p rr SIM VOZ 1111 iC111a111 tl&IiIi'('lIl	 mas

tampas tle b.so. 0.: 1 da, bateria dei relevais, ,10
maneira tal (pia, quan lo se eleva o (alia-
da) O, feell in1-3'e as tampas de am! o; 03;
lotlos, ao passo quo, quando o eylindrodusce,
dias e abrem.

Este ma.chinismo hydraulico pie sor
coastruido para $e manobrar Mamai na-
mente em cada bataria, por meio da vala-ti-
las correspondentes, ost tbelecidas em p,si-
ções convenientes, pela banda da tara, de
maneira que, desta tarava qualquer grupo
ou todas as tampas inforiares podem ser
convenientemente monobrada: á vont ole,

Na producção de combustivol sem fumo,
na instaliaçao que se acaba de descrever,
elrectuo a destillação destractiva :1 uma
temperatura baixa, como pada ser 31(1° F,
faço cessar a destina çi'm na phase em (mo
deixam de se envolver Os gazes de illumi-
nação, em harmonia com o processo privile-
gia% pela patente n. 5.914 de PJ07.

Reivindicações:
1. em unia installaçãs) para a destillação

destructiva do carvão, o estabelecimento de
bateri is de retortas o uma cama ':i do des-
carga cornmiun pela parte inferior, temia()
paredes inclinadas .,obre as quaes cae o 1041-
duo da destillaçao, e um espaço central
entre as mencionadas par eles inclinadas, na
qual se instala uni transporiador para a
recepção da carga fragmentada, essencial-
mente como se descreve

2, em uma installação para a da.stillaeão
destructiva do carvão, em harmonn,
l a reivindicação, o estabeleciment o de CU-
maras de gaz no massame do forno e o do
minaras misturadoras, dispostas entre as
baterias respectivas de retortos, e ergais
para encaminhar o gaz das mimaras de gaz,
devidamente graduado, como ,t , descreve

3°, em uma inst Maça() para a destillação
destructiva do carvão, tal como espocificada
na primeira reivindicação, o estabeleci-
mento de baterias de retortas vertica,oa, funa
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ilidas em urna peça unica, como o; seus pra-
tos para união superiores e de base, esseaci-
a!menta corno 83 descrevo;

4°, em uma installaçã,o, corno especificada
na reivindicação I, um apparelho hydrau-
fico, constitaido por um prumo munido na
sua extremidade com um ~bolo, com com-
partimentos que aimmunicam, respectiva-
mente, com o espaçs por cima do embolo, e
com o e3pa.ço por baixo delia; o por um cy-
lyndro, dentro do qual o embolo esta disposto
para se mover, para o fim de abrir e fechar
as tampas inferiores commuus ás retortas
de cada ba,tria,, da maueira, como se des-
creve;

5", em uma in atallação para a destillação
destructiva do carvão, o estabelecimento do
uma snperficie inclinada para denteo, a urna
certa distancia abaixo da extremidade infe-
rior das baterias de retortas vertica.es, para
o fim es,encialmeate corno se descreve.

Wo de Janeiro, 12 de julho de 1910.—Por
procuração, Moura ca Wilson.

N. 6 .03—.1feniorial deseriptivo de um pe-
dido de privilegia na Republica dos list.alos
Unidos do Brasil, para «Aperfeiçoamentos
eia fornos e fogões a gas ou semelhante,
para cosinhar ou aquecer substancias. In-
vengo de Jos ,ph Arthur Ford Glover, indus-
trial, domiciliado em Surrey, Inglaterra

Esta invenção refere-se a aperfeiçoamen-
tos em fornos e fogees portateis,. para co-
silabar ou aquecer substancias, por meio de
bicos de gaz cut de az ate, e tem por obiecto
obter a melhor distribuição e circulação do
calor dentro do forno ou fogão, e de modi-
ficar a parte onde bate a cha,mma, assim que
sua acção seja mais demorada, facilitando
iam!~ que ca,ssarolas, pailonas e seme-
lhantes sejam vantajosamente aquecidas.

A invenção é representada nos desenhos
juntos em que :tig. 1 representa uma ele-
vação seccional de um forno ou fogão pela
linha 1-1 ; lig. 2 representa uma elevação
de secção pela linha 2-2, fig. 1; fig. 3 é a
Vanta da secção pela linha 3-3, fig. 1; fig.
4 é a planta da fig. 2; fig. 56 a elevação de
frente e lig. 6 é a elevação pela linha 6-6 da
fig. 1.

O apparelho consiste do forno-fogão pro-
priamente, a, com a porta a', supportado
sobre pernas ou pareies a3, arranjado de
tal modo que forme um receptaoulo ou es-
paço a 1 , para receeer urna lampa,da, bico de
gaz ou apparelao semelhante.

De accôrdo com o objectivo da inverw5.9,
o anelo do forno-a gão a tem uma abertura
a8 , por onde as chammas ou os gazes quentes
da tampada ou do bico do gaz atravessam.
Um collo invertido do desvio b é preso em
distancia pequena sobre a abertura, para
distribua, oom o calor para os quatro lados
do faroo-fogão, batendo as chammas ou os
gazas quentes nas faces inclinadas do cone.
A abertura a ; servo -Lambem para dar en-
trada ao ar que se torna aqueci to pelas
chammas e peio cone aqueoido, quando
passam pela entrada redonda, formada entre
as bordas do orifisio a' e a parede do cose.
E' preep rivel apoiar o cone sobre póe ou
peças distanciadas b', deixando em curta
disiancia, abaixo, um fundo faesa b', para
formar um espaço de ar isolador, entre o
cone e o fundo falso. Este fundo deve ser, de
preferencia,de facil remoção, para perinittir
que seja retirado e substituido, o tenha pés
bs, representados por chapas - perfuradas,
apoiadas sobre o fundo do forno-fogão as.
Um anteparo b', pode ser collocado entre o
.cone e o fundo postiço, sendo necessario,
para formar um segundo espaço de ar em-

baixo do fundo falso, para andar a agoniar
a temperatura (-te ultimo. O anal ) lhas)
serve para guardar as iguarias e meras
substaucias.

O fundo falso tom dimensane toas. , que
deixa um espaço x em terno, entre se is
quatro lados e as quatro paredes do forno
ou fogão, facaltando aos gazes aquecidos su-
birem nos medro lados.

O fundo falso é centralizado por meios
apropriados, por exemplo : pe!os prolonga-
mentos Ui, b°. O forno polo ser provido do
bordas c, para supportar taboleiro d, para
aquecer ou cosinhar substancias na parto
superior do mesmo.

As bordas e os tabo/eiros são arranjados
de modo a deixar um espaço y nos quatro
lados, para facilitar a subida dos gazes aque-
cidos.

Pouco distante (lo cimo do forno, pode ser
collocada urna chapa reflectora e,cpie dirigi-
rá o calor para o centro do forno.A chapa e
tombem serve para supportar chaleiras,
eassarolas, descançando em furos a', prat-
eados no cimo do forno ou fogão.

A chapa é perfurada como em e', e ê for-
mada com dependenciae corrugadas, como
mostradas em e', para fazer os gazes aqueci-
dos circularem livremente embaixo dos fun-
dos das cassarolas, etc. Os gazes podem
circular tambem em torno do fu -do das cas-
sarolas e mais utensilios de casinha.

A chapa e tem dimensões que permiltem
aos gazes aquecidos a passagem lateral
para os orificios as.

Si fôr conveniente, pode se fazer uai se-
gundo compartimento a 2, no lado do forno-
fogão a, sendo a parede divisoria provida de
orificioe a', no funde, para passagem de uma
parte dos gazes, desviados pelo cano B,p Ira
passar dentro do compartimento ou camara
a2, e com aberturas as , na parte superior,
que dão sabida aos gazes quentes, pelos ma-
rtelos a8.

A camara a' pode ser arranjada para re-
ceber um depos:to do agua amovivel f. em
torno do qual os gazes podem circular fran-
camente.

O deposito adapta-se em uma abertura a2,
na chapa da frente a'', e é seguro em sua
posição por um entalhe f', preso na chapa
inferior.

nimbem pode se formar o rmeptaculo f,
corno um pequeno compartimento, provido
de uma porta na fhl.CO, para aquecer igua-
rias, etc.

As necbas.nos desenhos, mostram como os
gazes quentes circulam dentro do forno e na
camara secundaria.

A vantagem da invenção consiste em que
as substancias que devem ser cozidas ou
aquecidas aio sujeitas ao calor, que irradia
directamente das paredes.' dos gazes que so-
bem, e, corno o calor é reflectido na parte
superior lo apparelho, a temperatura é
igual em todas as partes do mesmo.

Além disso, uma vez que as cha.mmas e os
gazes quentes ão desviados immediata-
mente, alies batem contra os lados inclina-
dos do cono e actuam mais tempo do que
nos fornos ou fogões que teem o fundo chato,
contra os quaes batem as chammas das tam-
padas dos bicos de gaz.

Outra vantagem da invenção consiste em
que as corsugações junto com os furos na
chapa e facultam esta a servir no proposito
duplo, para reflectir o calor contra a parte
central do aarno-fogão e de support ir as cas-
sarolas, etc., permittindo aos gazes aqueci-
dos circularem livremente embaixo e. em.
torno do fundo do mesmo.

Outra vantagem da invereão consiste nesta'
que distribue ellacsivament o calor, assim

so pade empregar untt mecha ou um,
teco de gaz de monor dimensaa do que do,
costume, obtendo assim economia em com-
bustivel.

Tendo agora feito a deseripçi.o e acame-
tuado t natairez minha invenção, e como
a mesma (leve ser roalizada, reivindico:

Reivindicações:
1, um forno ou fe gão para cosinhar otz

aquecer iguarias, por meio de bicos de gaz
ou de ()leo, tendo urna abertura no fundo,
por onde os gazes quentes da limpada ou da
bico de gaz passem, e para a entrada do ar
quente, tal !o um cone invertido reflector,
apoiado era ar geena distancia sobre a aber-
tura, para , Iri- ii chamma possa bater do•
encontro, e para d istribuir por agual o
calor em todos os la-los do fogão, como des-
crinto em substancia

2", um forno-t-ão para cozinhar ou aque-
cer ig,uarias por meio de bicos de gaz ou
oleo, tendo urna ataxtura no fundo e um
cone invertido reflactor segue. em pequena'
distancia acima do furo, senda o cone seguro,
em curta distancia abaixo de um fundo pos-'
tiço ou falso, que é feito em taes dimensões,
que deixa um espaço em torno entre seus.
lados e as paredes do apparelho, permittindo
es gazes aqueci los e o ar quente a subir,
sonho o Inalo postiço ou falso munido do sa-
liencias, ou outros meios proprios para se-
guir mi-o no centro, como descripto em sub-
stancia,

3' um forno e fogão combinados para co-
zinhar ou aquocee iguarias, por meio do
bicos de gaz ou Ismpadas do oleo, tendo uma,
abertura no fundo e um cone invectido re-
flector, seguro em certa distancia sobre a
abadara, e tendo em pequena distancia da.
chapa superio um taboleiro munido de se-
cçaem cortugzu perfuraçaes. tendo esto'
tabo:eiro o tim (ato l o de reflectir o calor que.
sobe contra a parte central do fogão, combi-
nado e actuando eamo mesa para pôr cha-
leira ou cass traia, etc., que ala se colloamme
pelo furo da chapa superior, enuviado que
os gazes quentes circulam francarneuto ene,
baixo e em torno do fundo da cassarola,
como desripto em substancat.

Rio de Janeiro, 12 de junte do 1910. —;
Como procuradores, Moura & itWson.
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